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Itamarabresuascontas
íris manda
investigar
fraude no
Mutirão

Lázaro quer
USS1bi
para a

agricultura

O presidente cm exercício. Ita-
mar Franco, reagiu com irritação
as denúncias de que o empresário
Paulo César Farias iria dizer em
seu depoimentoque havia forneci-
do cheques também a ele. durante
a campanha eleitoral. �Sc há al-
gum cheque cm meu nome.que se
publique. O jomai tem liberdade
para isso�, desafiou o presidente.
Exibindo um recorte do jomai �O
EstadodeS.Paulo�, Itamar ressal-
tou:�Oque PC Farias está dizendo
é que eu, Itamar, nunca pedi nada�.

O presidente salientou que tem
declarado que as suas contas �es-
tão abertas a quem quer que se
interesse�.Evoltou a afirmar:�Meu
património é um património mo-
desto,muito reduzido para alguém
que tem 30 anos de vida pública�.
ItamarFranco nãoacredita que tais
denúncias sejam só uma campa-
nha contraoseuGoverno.Para ele,
enquanto houver processo de im-
peachment de Fernando Collor,
serão normaisasdenúncias.Pag.7

O governador Ins
Rc /rndc <|iKr rieor
apuração das inscrições
irrrguiares para n Pro-
grama Mutirão da Mora-
dia ,qucvêm sendo fc jtas
por "pessoas mescrupu -

i josas". Em of ício envia-
do ao diretor de Pol ícia
jCivil, o governador pe-
diu �exemplar punição"
para os culpados. Pesso-
as não autorizadas pelo
Governo estão fazendo
inscrições pa ra o progra-
ma de moradias sem au -
torização, inclusive co-
brando taxas. IVig. 13

Oministroda Agri-
cultura, Lá zaro Bar-
bo/a ,anunciou ontem
que está pleiteando
USS 1 ,2 bilhão para o
ano que vem,em fun-
dos do Bancodo Bra-
sil, a serem destina -
dos ao financiamento
de pequenos emédios
produtores rurais, na
compra de máquinas
agrícolas. Em I9S6,
foram vendidas45mil
unidades, mas, neste
ano, as vendas não
ultrapassarão 12 mil.
Ele anunciou .'í libera-
ção dc CrS 50 bilhões
para o seguro agr íco-
la . Pag. 9

na

DanielAntônio resolve falar
Ex-prefeito diz
que virou�Geni�
nessa sucessão

O ex-prefeito de Goiânia Da-
nielAntônio resolveu sairde seu
auto-exílio e abriu o jogo, con-
tando tudo sobre sua passagem
pela Prefeitura de Goiânia, seu
afastamento pelo então gover-
nadorHenriqueSantilloeaspres-
sõesquesuportou.Ele recebeu a
reportagem doDMem seu apar-
tamento em Goiânia e desaba-
fou por ter sido transformado na
�Geni� da campanha eleitoral
da Capital, onde ele nem mora
mais. Daniel virou comerciante
em Palmas. Pag.5

Pessoal
que sumiu
emAngola
regressa
Os seis funcioná-

riosda NorbcrtoOdc-
brccht que ficaram
sumidos em Angola
durante quatro dias
deverão retornar ao
Brasil hoje ou ama -
nhã. Os brasileiros
conversaram com
seus familiares no Rio
c disseram que est ão
em segurança em Lu-
anda. Eles caminha -
ram mais de 200 qui-
lómetros para fugir
dos guerrilheiros da
Unita que invadiram
o canteiro da hklrrlc-
trica dc Ca panda ,
onde eles trabalha -
vam. Os seis a firma-
ram que estio bem de
sa údeccom saud ades
de seus familiares.
MR- <»

LDaniel Antônio ainda tem mágoas fendo.

Otoniefoat@eS© salarioaDarci
Advogado
pede a
prisão de
comandante

Atlético está
a um ponto
das finais

O deputado Rubens Otoni, pre-
sidente do Diretório Regional do
PT, disse que todos os seus venci-
mentos na Assembleia Legislativa
serãodoados a DarciAccorsi neste
último més de campanha. Otoni
diz queSandroMabel não entende
a solidariedade c o companheiris-
moentre duas pessoas.Odeputado
Rubens Cosac. presidente da As-
sembléia , fala ainda hoje a respeito
da discussão salarial entre PMDB
e PT.Cosacadiantou que oassunto
surge em um momento delicado,
�quando se discute a é tica pol íti -
ca�. Ele acha condenável que Dar-
ci receba salá rio de Otoni.
Págs. 2 e 4

Por falta dc cumpri-
mentode decisão judici-
«* l , foi requerida ontem a
prisão do comandanlc-
tral da Polícia Militar
c Goiás, coronel Jone-
val Gomes de Carvalho.
O pedido foi feito pelo
advogado Vicente Pci -
;Xoto dc Alencar ao Tri -
bunal dc Justiça do Msla
Mo, cm nome dos poliu -
;|is militares Ariosvaldo
de Oliveira Chaves c
Carlos Roberto Fcrrcira .
Pág. 13

OAtlético venceu oCeres por3
a 1,ontem à noite, noSerra Doura -
da, e já está praticamente classifi-
cado para o quadrangular final do
Campeonato Goiano de Futebol,
faltando ainda duas rodadas para o
términodesta fase.Ocentroavante
Mauro,quedisputou a terceira par-
tida na compet ição.marcou oq uar-
to gol dc cabeça. Púg. 18
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Indicadora
Económicos
DólarComercial

Compra
CrS 8.5X3,50
\ fcnda

CrS 8.583,60
Gilson Batuta dou muito trabalho ao latorul Srrginho r ao goleiroWellington

CHUVASCONCÓRDIA

Excesso pode
comprometer
a nova safra

Dólar Turismo
Compra

CrS 0.000,00
Venda

CrS 9.250,00

Moradores
revoltados
com roubos

RevistaHerdeirode
DavidByme

l �nt síxnalist.i bittur .svvi.vtCantorecompositor, I lemian
Torres trocou apaisagemdoRio
por Goiânia , onde está há utpa
semana . Alagoano, pertenceu'»
Jovem Guarda aos 13 anos, e é
umdos fundadores daGang 90,
juntes com Lobão e Júlio Barro-
so. Fie tem mais de 46 músicas
gravadas por Fagner, Zizi Possi
e Ney Matogrosso. Torres fala
da sua experiência e doque esta
achando do companheirismo
goiano. DM Revista

Dólar Taralelo
Compra

CrS 9.200,00
Venda

CrS 9.300,00

0

O excesso de chuvas tu * Estado
poderá comprometer as próximas
safras,principalmenteasdemilho,
arroz, soja e feijão. Em setembroe
outubro, registraram-se os maio-
res índices pluviometricos dos ú l -
timos 18 anos, com 125 mm e
366.8 mm, respectivamente. Ou-
tra ameaça é o veranico de janeiro.
Pag. 10

Os moradores da Vila C oncór-
dia estão revoltados com o roubo
de quase todos os hidrómetros que
Saneago instalou na ú ltima sc-

Os aparelhos não funciona-
ram um dia sequer: foram instala-
dos num final de tarde e no outro j
dia já tinham sido roubados. A j

Pol ícia Civil está investigando.
Pag. 13 ;

TRE diz que
anuncia o
prefeito
no dia 15

Ouro (grama)
Compra

CrS 99.300,00
Vcrula

CrS 100.300,00

a
mana .

Osgoi.inicascsconhe-
1 cráooluturoprelVitoda
A idade ainda no dia 15.
Uitlnn, os jut /e.s clcilo-
t -laisse reuniramc dccidi-

Prula (gruma)
Compra

CrS 1.250,00
Venda

CrS 1.350,00
*ini procedera apuração

; mesmodia.O resitl..
li ; í oficial total deverá ser
Conhecido entre 23 c 24
PoraN do dia da eleição,

^ U )nlonne previsão dos
Jmigislrados. Eles estão

H|Coiivocando os cscmti -n®.tdorcs que trabalharão
i^ 1 apuração jxira se apre -
rPCI1Lneni nas juntas apu -
Gdoras as 17 horas do

f domingo.Púg. 3

80,8% Poupança (hoje)
22,9922*%

ta - SENA - 2431111 r 11 h ' i * t o !� �

SURPRESINHA
f

Sv

CONCURSO: 0234 V/ir (hoje)
CrS 5.120,61

. A.'��'y.*-CDois apostadores vão dividir a
Scna pnncip.il . Cada apostador�
unadcSãoPauloe outrodoPará�
receberá o prémio de
2.136 .333.195. A posterior teve
três acenadores � 476 milhões
para cada . A anterior ficou para
quatro � 356 milhões. A quadra
sai para 32 mil com prémios dc
111.015 . CL números sorteados
foram:08, 18.19. 28.34 e 35. Púg.8

SCSULTADOS DA SÍMANAFoi o aumento na captação de
recursos externos cm outubro . O
afastamento do presidente Collor
pode ter contnbu ídopara a recupe-
ração dc aplicações do extenor na
bolsa de valores, que em outubr
receberam reforço de USS 393.4
milhões e saldo l íquido de USS
241 ,5milhões,descontadoo rcu
no de USS 151 milhões . Púg . 9
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Brasimac
ACERT.PRÉMIO VALORES Nesta edição, o

DM distribui um su-
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4 Não se pode contestar a divisão de
salário entre os deputados estaduais
RubensOtoni Gomide e Datei AccorsiJ
JOíH? Nelto

POLÍTICADIÁRIO DA MANHÃ

^Se constitui numa falta grave o casoque envolve Darci Accorsi e Otoni .
Tanto para um como para o outro"

Rubenu Co«ac

»**

Cosac dizqueDarci fere
decoro ao recebersalárioSenador

critica
alianças

JOÃO BOSCO BÍTTENCOURT*

Ditado sempre atual: "Quem tem telhado de vidro não pode
jogar pedra no vizinho �.
PC fez escola até no PT.
RO é o PC da DA.
Quem quer dinheeeeecirô? O presidente da Assembléia

Legislativa de Goiás, deputado
Rubens Cosac, afirma que Darci
Accorsi �está agindo desonesta-
mente" ao aceitar receber metade
do salá rio do deputado Rubens
Otoni mesmo estando licenciado
do exercício do mandato de depu-
tado. Ele adiantou sua posição
ontem à tarde, anunciando para
hoje um pronunciamento
sobre o episódio após

bancada que compõe o Le-

Os ocupantes de
cargos federais em
Goiás estão roendo

as unhas.
É provável que
Itamar Franco

resolva sacudir a
mangueira paru
colocar a casa cm

ordem .
O ex-sccretário

Fernando Safatle,
por exemplo, está
cotad ívsimo para a
vaga de Nair I>oho

na LBA.

O senador Amir Und»
PMDB de Rondònia, disseoV
queo presidente afastado p. ^
do Collor, foi eleito atravA**'
aliançasabsurdas c o m o *
está fazendo em Goiânia -T .
para chegaraopoder�,conien^parlamentar. �A cocrênciaé jJf
pcnsávcl para a conduta poifo ^asseverou Lando, que estev
Goiânia para manifestar
SandroMabcl.Disse que
se combinam fatores irrcco
veis 6 porque se tem

....

r
oficial

se reunir

com a
gislalivo.
O deputadoDarci Accorsi con-

fessou durantedebate na I \ Serra
Dourada, no sábado, que seu su -
plente, Rubens Otoni, está divi-
dindo seu salário com ele desde o
início da campanha para a Prefei-
tura. Darci, oficialmente,se licen-
ciou da Assembleia justificando
fidelidade â ética. �Não é concebí-
vel continuar recebendo da As-
sembleia estando em campanha",
disse ele â época.
Rubens Cosac afirma que foi

apanhado dc surpresa pela confis-
são públ icadocandidatopetista dc
que recebe sem trabalhar. Diante
disso, afirmou, não poderia deixar
de se pronunciar publicamcnte a
respeito do assunto.Cosacse reú-
ne com a bancada no início da
manhã,devendo fazerseu pronun-
ciamento à tarde. O presidente da
Assembléia ainda deverá gravar
um outro pronunciamento para o
programa eleitoral do PMDB.
�Scconstitui numa falta graveo

caso que envolve Darci c Otoni�,
afirma. �Tanto para um como para
o outro�. Segundo ele, ambos de-
veriam ter se licenciado para que
um terceiro, com disponibilidade

C ( r.
apoio <

ncihj

apenas um falo imediato,oUL .
êxito eleitoral�. E reiterou: �Av
tória dcCollor uniu forçasdiferj
tesc foi um pesadelo parao Bras
porque não houve coerência.Se»
coerência não há dignidade
dignidade não há honestidadenr>
decência�.

Cara-a-caraReviravolta
Achamada FundaçãoPcdro-

so Horta tá que lá. Começaoconfrontodcmili-
Carlos Maranhão e Júlio tantes partidá rios nas esquinas

César Costa, cx-cabcças ilumi- da cily.
nadas doGovcmo Santillo, es-
tão na bica para assumir cargos dc Sandro.
federais no Estado.
Os tucanosestãoassanhad ís-

simos.

Disse que �Collor, nunca ma*Ele é passado muito rccenien
distante do sentimento do p.̂
brasileiro�. Lembrou que o prev
dente está afastado há pouco
dc um mês, �mas parece que^ j
muito tempo, tal o sentimento»
liberdade c de satisfação dop«

O presidentedaAL,RubensCosac, condena Darci eRubensOtoni brasileiro�. Afirmou que Coifo
representou a recessão, o empe-

dc tempo, pudesse ter assumido a tar�.Todaabancada peemedebista brccimento, enfim, ele foioUiç

vaga. Rubens Otoni também foi daAssembléia reagiu com repúdio lo dos mais humildes�,

candidato a prefeito em Anápolis, à confissão dc Darci no chamado
�Caso Rachide�. A idéia da aber-

�Ao agir desonestamente, Dar- tura de uma CPI para investigar as
ci Accorsi choca com a ética c fere contasdcAccorsideveserefetiva-
frontalmcntc o decoro parlamen- da ainda esta semana.

De um lado. os amarelinhos

Do outro, os vcrmclhinhos
dc Darci.
No meio desta zorra toda, o

eleitor.
Padrinho

Comorciníciodaguerrasan-
ta peloscargos federais noEsta-
do, o QI volta a ficar em alta.
Nocaso,QIvemaser�Quem

Indica�.
O senador, que foi o relatora

CPI destinada a apurar ocurato
mento do presidente Colite tz.
corrupção, disse que vciotGti
nia para ajudar a campanla *
candidato do PMDB à Prefeita
dc Goiânia, Sandro Mabel.Al;
mou que acredita na virada k
pesquisas cm favordcSudU
bretudo pela performance (bf
vemador íris Rezende Macia»
no Estado e pelo dinamismoij
administração de Nion
na Prefeitura dc Goiânia, �cJá
que é uma das mais bonitasevj
lhedorasdoBrasil�.Asscguroafl
Sandroseráacontinuidadedow
gresso e desenvolvimento dcO>J
ânia.

Sertanejo
Nova dupla desponta na su-

cessãomunicipal,apáso toma-
lá-dá-cá dos debates.
Rasteiro c baixaria.

Nelto pede explicações ao PTRepete
É incrível, mas os trombadi-

nhas não tiveram vez nodomin-
go passado na Feira Hippie.
Não foi nenhum milagre.
Apenas a Pol ícia Militar re-

solveu botar a casa dc fora para
impedir a possibilidade dc um
arrastão.
Agrande pergunta é:porque

não fazer isso sempre?

a fron taaoentendimentodoelei-
tor. uma maracutaia sem prece-
dentes�, destacou José Nelto,
acrescentando que cm todos os
locais por onde passou desde o
último sãbado as pessoas não
comentam outro assunto. �A
população não aceita o fato de
alguém receber sem trabalhar�,
criticou. I
Nelto não mede palavras

quando compara o discurso e a
prá tica dc Darci Accorsi. �Ele
posa dc homem honesto,acima
de qualquer suspeita.A divisão
do salá rio com Otoni, porém,
mastra o contrário.Afinal,será
que é o Rubens Otoni quem
compra o arroz c o feijão para
Darci,éelequem paga ascontas
da casa do candidato?�, questi-
onaovcreador.Ressaltandoque
o eleitorado, principalmcntc o
do PT, exige explicações con-
vincentes deAccorsi, José Nel-
to coloca em dúvida o posicio-
namento do petista cm caso dc
vitória. �Quem garante que o
Darci nãodividirá maissalários
na Prefeitura de Goiânia?"

O vereador José Nelto, do
PL ficou ind ignadocoma �con-
fissão pública dc imoralidade�
dada pelo candidato do PT,
Darci Accorsi,duranteodebate
realizado naTVSerra Dourada,
sábado ú ltimo.Segundoovere-
ador reeleito para novo manda-
to na Câmara Municipal no ú l-
timod ia trêsdcoutubro,�nãose
podecontestaradivisãodcsalá-
rio entre os deputados Rubens
Otoni e Darci Accorsi do ponto
de vista ético, mas e a questão
moral, como fica?� Nelto res-
salta queo PTprecisa darexpli-
caçõcs urgentes à toda a socie-
dade, principalmente aos seus
eleitores. �Caso contrário,Oto-
ni ficará caracterizado como o
PC Farias dc Darci�, argumen-
tou o parlamentar.
O salá rio dc um deputado

estadual é dcCr$ 50 milhões, e
Darci Accorsi, após ser indaga-
do pelo candidato Sandro Ma-
bcl, confessou que são descon-
tados 30% para o partido c o
restante édivididoemduas par-
celas dc 50% para cada um.

V.,
T 'V. N �

Cruzado
Scntençadosupcr-sccrctá rio

OtonielMachado,sobreosdois
debates entre Sandro c Darci:� Vencemos por nocautc.
Darci beijou a lona.

Lando disse que o PMDB'
umavasta folhadcserviçosp^dos à Nação brasileira. �Da*
lutas pela restauraçãoda de®1*
cia foi a cidadela desta resiste
democrática. Ninguém teffl1^para ensinar ética para o ? ^poisfoioPMDBquemerg*-
bandeira da ética e da too
política.Épor issoque nos
mos de cabeça erguida nes�̂

k

ções�.

Nas ruas
Depois do caso Nilza, a con-

fissão dc Darci, dc que recebe
sem trabalharc a grande bomba
da eleição.
É o cscandãlo do rachide.

Nelto diz que ficou indignado

mesmo estando ele, Darci, li-
cenciadoem funçãoda sua can-
didatura à Prefeitura dc Goiâ-
nia. Rubens Otoni passou pela
mesma situação enquanto dis-
putava a eleição em Anápolis,
porém nãoabriumãodosvcnci-
mentos. �E uma verdadeira

Manifestou esperança J l
presidente Itamar FranCOrl::4
gir seus objetivos naS ,LíL
sociais, �porque nãoscr3 j'
vemo dc roubalheira, cc ,,
Govcmo Collor. EvidçJ .

que a recessão não será
da noitepara odia.�

Saddam
Mira Engraçadoo conceitodcde-

mocracia do PT. >
Darci Accorsi que se cuide.
O presidente da Assembléia,

Rubens Cosac, vai chamá-lo com a deles, tudo bem.
para passar o limpo o caso do
rachidedcsalárioscomRubens
Otoni.

Sc as opiniões coincidem

Se há divergência, o pau
come solto.
Qucrdizcr,democracia, ilhu-

i

Aldo vê
vitória de
Accorsi

A cobra pixlc fumar. APALAVRA DO GOVERNADOSfas. '

Sequência
Atenção, atenção.
Vem mais chumbo grosso

por a í.

íLama
Pcrguniinha que corre pela

cidade:� Afinal dc contas, o di-
nheiro vem da água ou doesgo-

V

*Ocx-dcputadoOsmarCabral, de-
pois do debate da TV Anhanguera
estava eufórico.�Estedebatedemons-
tra que, quem tem proposta, quem
temcoerência é Darei Accorsi.Equc
o candidato adversá rio demonstra
total falta de equil íbrio.
Já o vereador eleito pelo PC do B,

AldoArantes acha que DarciAccorsi
saiu �disparadamente� vitorioso no
debate: 4 1 ficou cia roa incompetência
de Sandro Mabcl. Ele não explicou o
processo que corre contra cie na Jus-
tiça Comum.Alémdc ter ficadoclaro
o seu compromisso com Fernando
Collor c a adoção de métodos colori-
dosc fascistas de lá /cr pol ítica , usan-
do documentos forjados�.
Valdi Camá rcio, vereador eleito

peloPTtambém eslava eufóricoquan-
do saia dos est údios da TV Anhan-
guera: �acho que o debate de hoje
mostrou que Darei Accorsi é real-
mente o candidato preparado para
administra rGoiâ nia.�

Governo comentaMutirão daMoradia \

c inclui programas I
mentos urbanas c, rUr.|./ 1A1^ I *�
da legalização e urbana -

áreas de posse. I
�O trabalhodeasscn^Jjv I ,,dc famílias vem^ |\ariamente, a traves 1

mutirão da moradia, g
Ção de residências > I
mentos rurais, irnp1^ I
loleamcntos ^|,Sea legalizaçãocurt*"^.

I '
posses urbanas , � � |
governador.Elerca 1 . . pf* IV
posição do Governi -^zar o setor habiwt:K� |�

O governador íris Rezende
Machado comentou ontem o
lançamentodoMutirão Perma-
nente da Moradia em Senador
Canedo, no aglomerado urbano
dc Goiânia. Ele informou que
serão coastruídas 1.504 casas
de 26 metros quadrados, em
lotes de 250metras.�São casas
simples, mas dignas, com sala,
cozinha,quartoe banheiro,com
passibiiidade de ampliação fu-
tura�, assinalou o governador,
lembrandoqueserão beneficia-
das 7.500 pessoas.
O sistema de Mutirão Per-

manente, segundo o governa-
dor, tem se revelado um exce-
lente instrumento de ação do
Estado. �Lançado em outubro
doano passado, em Itaguari,os

mutirões já permitiram a cons-
trução de moradias em 138 lo-
calidades�. Na primeira fase
foram beneficiados 11 municí-
pios com a construção de 530
casas; na etapa seguinte, 20ou-
trascidadcs receberammals827
unidades. Nasetapasseguintes,
foram atendidas 108 cidades
com a construção de 4.509mo-
radias.
�Após todo esse trabalho no

interior,oMutirão Permanente
da Moradia chega a Goiânia,
integrando um projeto amplo
noaglomerado urbanoda Capi-
tal que coastruirá 13 mil casas
para famílias de baixa renda�,
explicouogovcmador,lembran-
doquea atuaçãodoGoverno na
área habitacional é mais ampla

to?

quente -
casa está arrumada,
o jardim bem cuida-

ânia.Fazshowspara na chapa do PT, Jo- do, calçada bonita c
Sandro Mabel nos vair Arantcs decrc- a escola perto, para
bairros da cidade.
* Um dia é da caça, debates. Tranquila-

mente".

* O cantor Moacir 50% para mim�.
FrancoestáemGoi- * Candidato a vice

ta:�Darcivenceuos que mudar?

outro do caçador.
*Eoscarapintadas?
Oqucclcsachamdo * Jovair ainda dls-
rachidc?

� As enquetes da
Rádio Clube apon-
tam nivelamento

parou contra as aná- dos candidatos.
� A frase pegou Uses cm contrá rio. * Frase da semana:
mesmo. Nas rodas Sem medo de ser �50% para ele, 50%
dc bar, na hora do feliz. para mim�,
acerto é na base de * Do senador Iram * E o salário, ó...
�50% para você, Saraiva: �Quando a Rachide.

v

du*l dc rádio dr
da* 6:55 á* 7 bor***

y
Com Colaboradores
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!
4O debate não agradou d maioria da
população. A gente esperava que as
propostas de governo fossem debatidas )
Otoniel Mttohnclo

4 Esse panfleto me foi mostrado há
vários dias. Eu tinha conhecimento que

os evangélicos fariam a divulgação 9

TRE anuncia prefeito eleito jánodia 15�
CARI.A HORÇ,KS

Cantor apóia SandroO nomedo próximo prefeitodc
Goiânia rcalmcntc será conhecido
dos goianienses ainda no dia 15
próximo, domingo.Os oito juízes
eleitorais da capital se reuniram
ontem, na sededo cartórioda 136a
zona,c decidiram realizar a apura-
ção dos votos dos goianienses no
mesmo dia. Como os boletins dc
apuração são bem mais simples c
têmapenasdoisnomes,doscandi-
datosDarciAccorsi (PT)eSandro
Mabcl (PMDB), ao contrário do
primeiro tumo da eleição, realiza-
do em 3 de outubro, quando eram
seis disputando a Prefeitura c 673
concorrendoa umavaga naCâma-
ra, os ju ízes acreditam que será
possível fornecer o resultado cx-
ira-oficial no mesmo dia, confor-
me informou ontem Carlos Hipó-
lito Eschcr, juiz da 135a zona elei-
toral.

Moacir Franco
diz que dará
voto ao PMDB
Sc depender dc romantismo,

ocandidatoSandroMabcl pode
se considerar eleito. A campa-
nha do PMDB recebeu um re-
forço reconhecido nacionalmcn-
tc c que mantém um relaciona-
mento bastante harmónico com
seus fãs, principalmente asmu-
lheres.OcantorMoacyr Franco
iniciouontem umasériedcsho-
ws gratuitos por diversos bair-
ros da cidade, começando pela
CidadeJard im,onde reuniuma is
dc1.500pessoas,passandopelo
Parque Industrial João Bráz,
Jardim Curitiba c culminando
na Vila Finsocial.
Os interessados cm assistir a

um Show dc Moacyr Franco,
que ontem esteve acompanha-
do do cantor Ângclo Máximo,
podemligarparavá riascmLsso-
rasdc rádioda cidade,entreelas
a RBC-FM, Rádio Terra, 99
FM, Jornal c Rivicra, e requisi-
tar a presença dcMoacyr Fran-
co no bairro pretendido.Os pe-
didos serão encaminhados para
a coordenação da campanha de
SandroMabcl epostcriormente
sorteados. �OMoacyr Franco é
mais um a impulsionara grande
virada do PMDB no próximo

Sandro aumenta reforço

dia 15de novembro�, destacou
*

Angelo Máximo, entusiasma-
do com o engajamento do ami-
go. �O que mais nos estimula é
o despreendimento dc Moacyr
Franco,quenadavaicobrarpela
realizaçãodos shows.Tudo em
nome da grande amizade que
ele mantém com a família pec-
medebista�, frisou o deputado
estadual c um dos coordenado-
ras do comité, Barbosa Neto.
�Ao masmo tempo em que

estamos reivindicando a sequ-
ência da administração do
PMDB para que Goiânia conti-
nue bonita e bom cuidada, o
nosso objetivo c garantir reali-
zaçãode umshow na sua rua,no
seu bairro�.

Além disso, os ascrulinadoras,
que são os masmos que trabalha-
ram no primeiro turno, já estão
treinados, com prá tica no trabalho
c com Isso gastarão menos tempo
para apurar cada uma.Os oito juí-
zes eleitorais astão convocando
essas ascrulinadoras, que somam
cerca de 1.500 passoas, para esta-
rem nas juntas apuradoras no dia ciai Feminino, Praça do Cruzeiro; minhados para a totalização. Está praticamcntc todo montado pela
15 às 17 horas, que é o horário dc 135a, clube Oásis; 136a, clube dos faltando uma reunião com o presi- Justiça Eleitoral. Os cartórios já
encerramentoda votação.A inlcn- Funcionários Públicos, rodovia dente do TRE, desembargador receberam todoomaterialdoTRE,
ção é começar a apurar as umas à GO-060, km.2. ByronScabra, para definir a ques- incluindo as cédulas c devem co-
medida que elas forem chegando tão.O únicojuizcleitoralqucasta- meçar a distribuição para os prasi-
nas juntas. Os locais de apuração Ainda não se sabe, segundo o va disposto a iniciar a apuração dentes das masas apuradoras de
permanecem os masmos do pri- juiz Eschcr,se serãomasmo insta- somente nodia 16, Roldãode Oli- votos hoje.OCódigo Eleitoral as-
meiro tumo: a Ia zona apura no lados computadores do Tribunal veira,da 2a zona,concordoucom a tabclcce o prazo até hoje para que
clube Fcrrcira Pacheco; 2a zona, Regional Eleitoral (TRE) nas jun- decisão da maioria, apasar dc não osmesáriosbusquemomaterialda
JóqueiClube;126a,clubeJaó;127a, tas apuradoras nodia 15. Isso seria ter podido participar da reunião eleição na sede do cartório clcito-
Ascg, na esquina das ruasT-1 cT- para agilizaros trabalhos, porque à junto com os outros ju ízes. ral c a partir de amanhã cabe aos
8; 133a, Associação Médica, na medida que os boletins dc apura- Quantoà realizaçãodoscgundo cartórios diligenciar para entregá-
Avcnida Mutirão; 134a, clube So: ção fossem fechados seriam cnca - turno cm Goiânia, o asquema astá lo aos presidentes dc mesas.

Eschcr afirma que as juntas apuradoras começarão a contar os votos após o término da eleição

&

/

Otonielvêfofocasnacampanha
Ementrevista coletivaconcedi- JLsse Otoniel. O secretá rio acrcs-

daontem,osecretáriodeGoverno, centou que os evangélicos irão di-
OtonielMachado,garantiuquenão vulgar nas próximas horas a posi-
u:m partido do PMDB qualquer ção deles cm relação à den úncia
campanha difamatória através de feita por Darci Accorsi na tevê.
panfletoscontra ocandidatodo PT
èPrefeitura dcGoiânia,DarciAc- tiu categoricamente que o PMDB
corei.Sobre o panfleto bênção ou esteja distribuindo outros panflc-
nldição, mostrado pelo petista tos. Na coletiva, dois repórteres

duranteodebate realizado domin- quiseramsabersobreadesivosque
go à noite na tevê Anhangucra, estariam circulando na Gtpital
Otoniel explicou que ele não é goiana com alusões a homossexu-
aprócrifo e foi divulgado pelo allsmo. �Eu não permitiria isso.
movimentoevangélico.�Esscpan- Até hoje não vi nada sobre isso nas
Hcto me foi mostrado há vários ruas. Podemos até acreditar que
dias. Eu tinha conhecimento que são elementos do PT que estão
a» evangélicos iriam fazer a divul- fazendo Isso. Pode ser um golpe
giÇão.Eles temem oDarci na Pre- baixo dos nossos adversá rios. Eu
leitura porque ele votou contra o não permitiria Isso�, insistiu. Para
vnsino religioso nas escolas. Eles cie, �está existindo muita fofoca"
'atáotemerososdcvoiarnumatcu�, na campanha eleitoral.

Em relação aodebate promovi- -
do pela tevêAnhangucra, ele con-
fessou que ficou dcccpcionado.
�Acho que não agradou a maioria
da população. A gente asperava
que os temas debatidos seriam so-
breprogramadcgovemo.Oquese
viu foram apenas ataques pesso-
ais. Dc qualquer forma, acredito
que o nosso candidato, Sandro
Mabcl, foi o vencedor�. Otoniel
também não quis fazer qualquer
tipodecomentáriosobre a quastão
salarial dc Darci Accorsi, que ad-
mite dividir os subsídios dc parla-
mentar com o suplente Rubens
Otoni. �O que eu astou vendo so-
bre isso é que a população astá
sentindo as propostas de Sandro
Mabcl".

Comissãoretomadebate
sobreemancipaçãoPoroutro lado,Otonieldesmen-

O presidente daComis-
sãodeOrganizaçãodosMu-
nicípios, Iron Nascimento,
PMDB, responsável pela
apreciaçãodosprocessos
de emancipação, fez um
balançodostrabalhosnesta
legislatura eumaprojeção
para os próximos anos. O
deputado ressalta que fo-
ramcriados11novosmuni-
cípiosnodecorrerdequase
dois anos e que a meta é
intensificarasatividadesda
Comissão para que todos

os distritos que estão en-
quadradosdentrodalegis-
lação atual sejam emanci-
pados para as eleições de
1996.Destacaaindaopar-
lamentar que osmembros
daComissãodeOrganiza-
ção dos Municípios estão
convocadosapartirdeago-
raparaapreciarosproces-
sospendentes,emnúmero
superior a 20. Os que não
atenderemasexigênciasle-
gaisserãoarquivados, frisa
opresidente.Otoniel rebato donúnolaa

SUCESSÃO

A farsa dos coveiros aprovado,odispositivoabre
Legislativa já é de disputa 0 lePue deconcorrentes.E
pelasucessãodopresiden- 0deputadoJoãoMenezes
te Rubens Cosac, PMDB. Bambuzinho,PMDB,virtual
Umadasmatériasmaispo- candidatoàPresidência,não
lêmicas em tramitação na poupacríticasàpropostado
Casa,versajustamenteso- edegadebancadaValelem-
breotema,aEmendaSodi- drar queédeleaautoriada
noVieira,quepermiteare- emendaemvigorque,mes-
eleiçáo dos membros da mo para cargos distintos,
Mesa Diretora, desde que proíbea reeleição dospar-
paracargos diferentes.Se lamentaresquecompõema

MesaDiretora

O clima na Assembléia
i í
:

os públicos. E, ao final, serão os
coveiros do próprio PT, porque
por onde passa deixa o rastro da
dastruiçáo, como fez com Goiás
cmquatro anos,dc 1987 a 1991).
Écontra essa farsa política da

mudança sem objetivos defini-
dosqueprotestamospublicamen-
te; basta desse engodo de caça
votos sem compromisso com a
cidade de Goiânia e com o seu

.Pretendem transmitira ideia

gresso e do desenvolvimento em para Goiânia e para Goiás, e de-
pendedemisadefesados interes-
ses maiores da sociedade que
construímos; negaro apoio a um
dos maiores filhos desta terra �
í ris Rezende Machado� quan-
do ele conclama seu povo em
defesa de Goiânia será um ato de
traição à consciência goiana c ao
próprio Estado. Depois de tre-
zentos anos cunqulsLimas nossa
maioridade pol ítica,assentada no

dos as prefeitos brasileiros, em passadode lula de nossos ances-
que pese as dificuldades provo- trais, com uma liderança respei-
cadas pela recessão. E o goiani- tável a n ível nacional, que é a
enseconscientesabequeacidade garantia da continuidade do pro-
se desenvolve, multiplicando-se grevso e do desenvolvimento da
em realizações públicas e parti- Capital, com bem-estar social,
cularcs.

Antônio Ivcssa t jornalista e
presidente 3a AGI - Associação

Goiana de Imprensa

todos os tempos.
Façamos, aqui, uma reflexão:

se o Pa ís vai mal, Goiás nem
tanto! O Estado mantém suas
obrigações administrativas c fi-
nanceiras, apesar de todo asse
quadro adverso que nas cerca.
Goiânia coloca-se entre as três
Gipitais mais bem admini
das, como um exemplo para to-

As forçaspolíticasmaiscxóli-
ws de Goiás se unem contra o
Estado,ameaçandoaGtpitalcom
, umafarsacleitoral,propõem uma
j mudança sem objetivos delini-
/ dos, como se Goiânia fosse uma
laboratório de experiências dia-
bólicas.Os lalsos l íderessearvo-
ram cm salva pátrias, numa ver-
dadeira agressão â inteligência
dos goianienses, fazendo da su-

v cc>ssao municipal uma barganha
de interessesescusos,com oaval
docandidatodo PTque, banindo
os autênticos pclistas do palan-
que oposicionista, promove os
mais absurdos conchavos políti-cos eleitorais.

1 1»�

.. O mesmo bando que desgra-
çou Goiás cm passado recente,
c°mo tutores da corrupção do

1 c�ésio 137, a liquidação extra-ju-
; dieial daÒtixego e até a divisão
Icrritorial do Estado, para não se

� *�dar nas 7pragasdo piorperíodo
{
t
01 história de Goiás, agora se
P°sta ao lado do candidato petis-h. Sc o povo goianiense se das-
/ ^uidar esse mesmo bando liqui-com a Prefeitura da Gipital,
/ Como fez.com outras patrimõni-

tstra-
povo
docaos absoluto naGtpital,com
o deliberado propósito de ludrt-
briar aopinião pública,enquanto
Goiânia se transforma numa das
maisbem cuidadascidadãs brasi-
leiras. À esses hipócritas, a farsa
servede trampolimeleitoral,omi-
tindo até mesmo a crise política
institucional,económica e social
do Pais.
Os que agora assaltam o PT

transformam-se em arautos das
facilidades inconscquentas; as-
camoteiam a verdade aos olhos
de eleitoras dasavlsados e incau-
tas.Traem a consciência de uma
cidadeque,ao longode toda uma
existênciademuito trabalho,con-
quistou sua posição no cená rio
nacional, oferecendo ao Brasil
saismais expressivas lideranças
como alternativas para as gran-
das propostas de uma nação so-
frida, exausta desses falsos líde-
res,verdadeiros coveirosdo pro-

RMNELCULTURAL

Transformaroprédioda reproduziremsuaspinturas,
Assembléiaemumgrande enquanto que as paredes
painelcultural.Estaeapro- internasseriamdestinadas
postadodeputadoMarconi aos poetas para inscrição
Perillo, PST, que apresen- depoemas.Oprojetoprevê
touprojetoderesoluçãop
criacão do ProietoGalf

ara andaaimplantaçáodocon-
criaçáo do ProjetoGaleria curso anual no âmbito do
CulturalLegislativa.Aidéia Estado,parapremiarosque
é ceder as paredes exter- sedestacaremnasáreasde
nasdoPalácioAlfredoNas- artesplásticas,conto,poe-
ser para artistas plásticos siaemúsica.

Ouseráqueoscoveirospolíti-
Por istomomo,ossegmentos ais.comooportunistas que sem-

m.iis responsáveis d.i sociedade pre foram, pensam que Goiás
têmodeverde reagircontraesses aceitará o retrocesso que tenLim
ciganos do voto, não permitindo nos impingir, para que conlinu-
que tripudiem sobre os nossos em enganando,mentindoetrain-
valorcs e o trabalho que realiza- do a consciência do povo goia-
mos, como fizeram com as cida- noQuerem o retrocesso porque
des di' Rio de Janeiro eSão Pau- nunca assumiramo trabalhoaimo
lo, com suas experiências desas- meio dc vida honesto como os
irosas, frustradas e fracassadas, tilbos das atinadas mais humil-
Defcnsorcsda impunidade,como desdasociedadesempre fizeram,
est ímulo à marginalidade, asses ou como aqueles que sempre fi-
faisos l íderes são uma ameaça à /eram de suas vidas uma sacer-
Goiánia de nossos p ás e de nos- dócio limpo,como a maioria dos
sos 1ilhósqueainda acreditam na goianos que aqui nasceram, ou

que adotaramGoiáscomo a terra
Este é um momento decisivo do trabalho digno.

:

SALVARVIDAS
OdeputadoHumbertoA- dulasde identidadeexpedi-

dar,PFL,apresentouproje- dasemGoiás.Amatériaem
tode leipropondoaobriga- tramitaçàotemcomoobjeti-
toriedade de anotações de voajudarasalvar vidasem
tposanguíneo, fatorRHeo caso de acidentes e tam-
indicativo se o portador é bém facilitar a doação de
doador de órgãos,nas cé- órgãos.família c em Deus.

/
I
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LRecebo o saláno e estou trabalhando
contrário de muitos deputados do
PMDB que não comparecem às sessões
daAL 1}
RubensOtoni

POLÍTICADIÁRIO DA MANHÁ

£O candidato do PMDB , deputado Sandra
Mabel , não temmoral para atacur o PT

e para acusar Darci Accorsi }

� Qo

I^^RETO
mM i EÊ^GÊÃNTSãS -̂

Deputadodará100%deseus
vencimentosaDarciAccorsi

Estrela Pra baixo
Os observadores ma is céli-

cosdosdebatestelevisivoscons-
tatam um vencedor diferente
para a peleja:osvotosbrancosc
nulos. A troca de acusações te-
ria afastadoaindama isoeleitor
do processo.

A frase do ano. que está na
bocadopovo:50%praele,50%
pra mil".

do salário do deputado RUKO
OTONI .SandesJúnior.dem .r . ^
PFL, diz que Otoni «Rj*dcixardecolaborarcomoseu Cr -
panheiro de partido. ^Sandes conta que com
salário de deputado costunu .
darmuitaspessoas.Compra í*dios para doentes, cadeiras
das c aparelhos auditivos C ,0*
ficicntcs,paga serviço
entre outros auxílios,
deputado Rubens Otoni poa
deixar de ajudar um eompanb̂
cm uma campanha pol ítica?�
gunta o deputado radialista

Já o deputado Carlos AÍbe
do PST, insiste em mostraraccnem cartório que prova o Z
aux ílio nas campanhasdeMiruc�
sua cidade natal c em Coifo!'
Carlos Alberto é proprietário 4
uma emissora de rádiocmMin^e afirma não precisardo salário*deputado.�Amaiorpartedosn^rendimentosdoparlamcntosíotíc.
dicados a um projeto pol ítico
lhor para a sociedade". 0 pets*

Sobre o salário que divide com
9UC Z Pw q*

Darci, o deputado afirma que o
apóiaeajudaacampanhadeD^

ImpostodeRendaépagoantesque
OvereadorJaimeMaximo(Pxk

o dinheiro chegue às suas mãos.
que é advogado, usa o seu safo.

�Recebo salárioe estou trabalhan-
Camara para ajudar entidade

do, ao contráriodemuitas deputa- RubenaOtoni diz que o PMDB não tem moral para atacar Darci dn^c^mnvimcnt^csti^a^ffc1dos do PMDB que não compare-
das cmovimentos estudantis. Er

cem àssessõesda Asscmbléia Lc-
sua vic*a profissional também L-

glslativa�.Repelindooquedisseo bem entender, como qualquer tra- dade c da corrupção** . xilia populares. �Muitas vezespr
presidentenacionaldoseupartido, balhador. �Se a preocupação de gamosascustasjudiciaisdcpess:-

Luís Inácio Lula da Silva, Otoni Mabel éa contribuiçãoque cudou Deputados e vereadores que as cm dificuldades�. O vtmfr

acredita que o PMDB não tem ao companheiro Darci, neste mês apóiam a candidatura de Darci finaliza afirmando que, �meu

autoridademoral para falardo PT. cunãoqucroajudarcom 50%,mas Accorsi à Prefeitura de Goiânia cm desacordo com 0 que persa :

Ainda sobre o salário que rcce- com 100%do salário�. Éa forma dizem que o PMDB mostra um

bcnoparlamento,Otoni considera que Otoni tem para �salvar Goiâ- desespero .sem tamanho aoten-
nia da incompetência, da imorali- tar criarum falo pol ítico a respeito entre as pessoas .

DANIN JÚNIORApócrifo
O deputado RubensOtoni. pre-

sidente do Diretório Regional do
PT, diz que não repassará 50% do
salário da Asscmbléia Legislativa
para o prefcitávcl Darci Accorsi,
neste mês . �Vou repassar 100%� ,
afirma Otoni Diz ainda que só

convive

Deu ontém num jornal de
SãoPaulo.A Pol ícia apreendeu
num comitédeBeloHorizonte,
panfletosapócrifoscontrao
d idato adversário.
E Darci ainda teve coragem

de dizer que está sendo vítima
de um processo semelhante . A
tática é de quem mesmo?

can-

Con», ,:
uma pessoa que
conTcalotcs** bancários, caso de
Sandro Mabel , não entende a no-
çãode companheirismo e solidari -
edade num partido pol ítico.
�Compreendo a dificuldade de

Mabel em entender ;is contribui -
çõesdo PTcomogestosde sol ide -
riedade e companheirismo�, diz o
deputado petista . Afinal , continua
ele,Mabel está acostumado a con-
viver com o �calote" em bancos,
�trambiques� com dolciros, sone-
gação de impostos e �falcatruas�
na Justiça Trabalhista. Segundo
Otoni, nessemundoem que viveo
candidato peemedebista realmen-
tc não há espaços para a solidarie-
dade.

ffo

Pauleira � - ptr.Na mosca
Em pelomenos um pontodo

debate,ocand idatodo PT, Dar- saçõcspetistas sobre os apócri-
ci Accorsi, foi Iragorosamentc fos p> izque são as petistasque
derrotado nos debates do final ^^0 abaixando o nível, comde semana . Sua máscara de ho- �denúncias levianas�.Segundo
nestidade caiu por terra . Ficou cjc

> 0desesperode uma can-
claro que ele tem rabo preso a didatura decadente".

Barbosa Neto rebate as acu-
n,

dão

ufa .

Codinome
Doisnomesdespontamcomo

favoritaspara bati zar apossível
CPI contra Accorsi . �CPI do
rachide�ou�CPI damaracutaia
do salário�.

Deboche
Comentário de um vereador

ambulante , revoltado com a
confissão de Darci . �E inadi-
mlssívcl que um deputado per-
mita uma coisa dessas".

Greve candidatodoPMDB� ,éaindapos-
sível acreditar cm solidaritdàjíRubensCosac,presidente da

Asscmblé ia,scpronunciaráhoje
oficialmcntc sobreo�CasoRa-
chide", que envolve o petista
Darci Accorsi. Concederá uma
cntrcvistacolctivac também fará
umpronunciamentoviahorário
eleitoral doTRE.

que tem o direito de usá-lo como

ParlamentaresdenunciampodereconômnicoVálido I > s
;

até os uniformes das pessoas que seus candidatos�, disse 0 proar*
trabalham na campanhadcSandro dor de Justiça. Roldão ad\tr.»
Mabel, foram pagos com dinheiro que se for comprovada a prá ticas
doscofrespúblicos�,disseodoeu- abuso económico, o candidato?:-
mento. dcrá tcrseurcgistrocleiioralca#
O procurador dc Justiça, Rol - do. Sc isto ocorrer após as c*

dão Izacl Cassimiro, garantiu aos ções, ele poderá ser impedido 1
parlamentares oposicionistas que ser diplomado", explica R-%
todas providências serão tomadas Izacl .
por parte do Ministério Público, Assinaram 0 documento. 1
que solicitará hoje do Procurador parlamentares:OsmarMagaliá*
Geral dc Justiça Adão Bezerra, a� Marconi Pcrillo, Kleber Ad<%

designação dc três ou quatro pro- Rubens Otoni, HumbertoHatf
motores de Justiça para acompa- Ézio Gomes, Clcuzita de As*
nharem estes fatos, caso venham Athos Magno, Jaime Má®*�
ocorrer. �Vamos esforçarnosenti- Paulo Souza, Nizo Prego-
dode fazer comque a comunidade Rassi, Carlos Eurico
tenha tranquilidade na escolha de Carlos c Marina Sant�anna.

toda cidde.
Dcacordo com odocumento, o

abuso de poder pol ítico e econó-
mico atingiu todas as raias do
absurdo.Toda máquina adminis-
trativascencontraengajadanacam-
panha eleitoral de Sandro Mabel.
Insclusive funcionários públicos
estaduaiscmunicipaissãoobriga-
dos a usar adesivos c carregarem
bandeiras do candidato doGover-
no.Osparlamentares,afirmam tam-
bém que até os funcionários da
Comurg são forçados a trabalha-
rem para o comité de SandroMa-
bcl ca participaremde festas, onde
são distribuídas cestas básicas à
população. �Há denúncias de que

Pela sua postura inquestio-
nável noprimeiro tumo da elei-
ção, a opinião de Luiz Bitten-
court merece ser ouvida. �A
divisãodcsaláriosassumidapor
Darci é,nom ínimo, um atoque
fere dirctamente a ética políti-
ca�, avaliou.

Parlamentares goianos, de di-
versos partidos de oposição que
apoiam 0 candidato do PT, Darci
Accorsi deram entrada ontem, cm
uma representação junto ao Nú-
cleo dc Apóio às Promotorias Es-
pecializadas,solicitandoprovidên-
ciadoMinistério Públ icono senti-
do dc impedir o abuso do poder
económico na eleição para Prefei-
todcGoiânia . Segundo a vereado-
raMarinaSanfanna, uma onda dc
boatos tomou conta da campanha
eleitoral no segundo turno, cm
Goiânia,ondeaCol igaçãoÉÚnião
É Vitória tem sido atingida por
toda sorte dc comentários com
panfictosapócrifosdistribuídosem

Decoro
Antes da entrevista, porém,

Rubens já adiantou que o fato
dc Darci confessarque divide o
salário com Rubens �se consti-
tui em falta grave".Ocandidato
do PT, segundo ele, feriu o de-
coro parlamentar. Em alta

Fritura Assuntos da última semana
Se o debate da TV Serra da campanha:

Dourada foi quente, 0 da TV j) Caso Rachidc
Anhanguera pegou fogo. Na 2)Butecogate (Asacusações
história política de Goiás, pou- da professora contra Darci por
cas vezes se viu tanta troca dc falia de pagamento de contas),
acusações na telinha. 3) Carteiras de identidade.

Scb3$t*

Nadúvida, povo vota contra o réuCruzada
já prontas.
Milha res votavam sem saEoRachidc.hein? no Umuarama Ho- todomundo,atépara

Que coisa feia!

Sandro Mabel rc- Rachidc deve ser
ccbc hoje apoio da aberta hoje ou ama-
colónia arabc de nhã.
Goiânia . A reunião �Na guerra dosde-scrá às sete horas, bates sobrou para

ber £'
JÁVIER GODINHO���

tel . alguns que nada li-
.. .A CPI do Caso nham com figurino. qUUlIl. I

Manga foi um dos Ij
rosdonossofutcbel .Jogouno
dcPorto AJcgiw no Botafogo

c na Seleção Brasilcira.Dr/
cmq

^ (
�

parou quando beirava os50
a

Pois Manga contava quc ^pela primeira vez. aos 18 * *0
RioGrande doSul.Opí*** .c Q Íp

clube,que era tambémcan 1

pleito, entrcgou -lhc todas 1 Q

las, dentro do envelope h
*c

atleta perguntou:

-Mas em que é que es
do? ...
O pol ítico respondeu -
- Você não pode saber,

secreto.

Em Direito se aprende que todo
réu é inocente, ate prova emcontrá-
rio.Em época de eleição, na dúvida
sobre a inocência do acusado, o

*

povo tem votado contra ele.E uma
lástima, mas c real.
Collor ganhou de Lula numa jo-

gada indigna dessas, lançada contra
ele uma namorada dc sua juventu-
de. Nada mais perigoso do que
mulher enfeitada.Quase todomun-
do tem problema parecido na pró-
pria família , pois a sociedadeatual-
mente não sabe como vencer a epi-
demia dc separação de casais.
O presidente eleito pagou caro

poraqucla jogada suja csua derrota
começou justamente com os escâ n-
dalos envolvendo sua mulher na
LBA.Esccompletou como veneno
destilado pelo irmão.
Em Anápolis, o candidato favo-

rito das pesquisas de intenções de
voto perdeu ante as acusações dc
última hora ,quando não havia mais
tempo para às contestar publica-
mente.
Agora , assistimos em Goiâ nia à

vacilação da tendência do eleitora-
do, ante o bombardeio bilioná rio
inassacrante da mídia e omanuseio
tenebrosoda máquina oficialcontra
clc. Nem o PDS abusou tanto.
Resistira amaioria dosgoianien-

ses ate domingo?
Falosa como os que se passam à

nossa frente, sobretudo nesta duas
semanas que antecedem o di 15,
indicam-nos claramcnte que nossa
democracia é ainda rudimentar, in-

/��� Ditadodo dia: Fi-
lho de peixe, peixi-
nho é.
E zefini.

\���

1 V�\ o*���
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Consegue-se, por meios pouco
recomendáveis mas engolidos pela
população, mudar a vontade popu-
lar tantas vezes manifesta cm todas

o voto do analfabeto, o voto dos
militares c o voto aos 16 anos de
idade,chegaram-nosgradativamen-
te como democracia c o respeito à
vontade da maioria , quando mais
eleitores,maisdifícil de serc
trolados c manipulados.
Acédula-ú nica éoutra conquista

inestimável.
Antes dela , os candidatos c os

partidos forneciam as cédulas que
eram individuais. Uma para presi-
dente da República, uma para sena -
dor, uma para deputado federal ,

para governador, uma para
deputadoestadual,uma para prefei-
to, uma para vereador.
Ao votar, o eleitor colocava na

urna vá rias cédulas.
Os coronéis formavam então os

currais.Levavam para determinado
espaçoseuseleitores,ali alimenta n-
do-os e distribuindo- lhes ascédulas
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Não é hora dc parar.
Não sc ganham democracia e

liberdade à mão beijada.
Democracia e liberdade

mcon-
a vaca vai para
Ou uma tirada que cu * I

P°Pu
,
*r- m ,.oUiu^VUAcleiçáoeraatrvsdt I

cidade do interiorg°' a^°^ c
candidatos a preleilo: *

a

preci-
sam ser conquistadas a cada dia ,
revigoradas c aperfeiçoadas conti-
nuamente.

\
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quato.Até o século passado, não havia
no Brasil eleições, como cohccc-
mos hoje. Até 1930, os eleitores,
gatos pingadossobrados da permis-
são oficial, escreviam seu voto em
livros que eram mudados ou sumi-
dos quandoo resultado não interes-
sava aos detentores do poder.
Ovotosecreto,ovotoda muiher,
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iMestre na arte da baderna,o PT como
opção de governo tem a marca da
incompetência, e do abuso fiscal $

LuizOkanioto

Í Nós temos pago,commuito sacrif ício,
religiosamente,os nossos débitos com
oGoverno daUnião e temos conseguidoJ
íris Rezende

iEvangélicosapóiamSandro@criticamPT
Os líderesevangélicosqucapó i- 1

am o candidato Sandro Mahcl 2
(PMDB) para a Prefeitura deGoi- I
ânia,asseguram que cerca de 907r f
dos votos da comunidade evancé- -
lica da Capital serão para o candi-
dato pccmcdcbista. Embora

Interior
reforça a
campanha

z l íris defende reforma-i

O governador íris Rezende participou no último sábado de uma
entrevista com o jornalista Boriz Casoy, no TJ Brasil. Nela, íris
Rezende falou sobre o govemo Itamar Franco, os desafios

nacionais c também a sua posição sobre o parlamentarismo. A
íntegra da entrevista:

V
v7nao

haja estatística exata, eles calcu-
lam que são cerca de 150 mil elei-
tores evangélicos em Goiânia.
Assim, pela previsão, Sandro ob-
terá cerca de 135mil votos só dos
evangélicos. Eles falaram sobre o
assunto cm visita ontem ao Editor
Geral doDiá riodaManhã,Batis-
ta Custódio, na tarde de ontem.
Em seus trabalhos os evangéli-

cosque apóiamSandroMabel têm
esclarecido os irmãos sobre a for-
ma de atuaçãodo Partido dosTra- £ruP° cv*uigélicon visita a redação do DM e adere aSandro
balhadores. Estamos procurando fundamental importância para es-mostrar que o PT é um partido clarccer porqueSandroMabel. �O
radical, que nunca apoiou no Le- governador tem autoridade moral
gislativomunicipal e estadual ne- ccristã para mostrar uma altemali-
nhum projeto do governador í ris va com seu candidato,tem grande
Rezende, mesmo que fosse de in- peso para avalizar Sandro Mabel,
teresse da população.Como é que ele é um exemplo de vida c de
um candidato que nunca teve boa conduta�, frisou o evangélico,
vontade para com o governador, Os evangélicos que visitaram o
quer agora ter autoridade moral DM ontem afirmaram que está em
para afirmar que vai conseguir ad- jogo com a eleição do prefeito de
ministrar bem uma cidade como Goiânia também a sucessão presi-
Goiânia?�, questionou Euler de dencial em 1994. �O PT sabe que
Morais coordenador de apoio a

As lideranças políticasde Porangatu,
mais precisamenteoprefeitodeito,Luiz
Antônio dc Carvalho,o vicc,Alair Buc-
no da Cunha, c 12 vereadores eleitos
assinaram um manifesto endereçado h
população dc Goiânia, pedindo apoio à
candidatura da coligaçãoMutirão c Pro-
gresso, ou seja, Sandro Mabel c Pedro
Batista . Segundo o documento enviado
às redações, � todos representando os
anseies do povode Porangatu c atenden-
do à convocação do grande líder, o go-
vernador í ris Rezende Machado, vem à
público dizer que apóiam a candidatura
do deputadoSandroMabel para prefeito
de Goiâ nia. Por isso,conclamam paren-
tes, amigos correligioná rios c poranga -
tuenses cm geral que residem cm nossa
Capital, para que sufraguem nas urnas,
no dia 15 de novembro próximo,o nome
dc Sandro,elegendo-o prefeito dc Goiâ-
nia'*.

m rolam suas d ívidas e não pagara?
- Nós temos pago, com muito

sacrifício, rcligjosamentc, os nos-
sosdébitoscomoGovemoda União.
Há mais dc um ano temos lutado
pela rolagem dessas d ívidas c não
temos conseguido.Mas não temos
com isso deixado de resgatar os
nossoscompromissos,afim deque,
minimizando esse peso do débito,
nós possamos investir mais e pro-
mover mais rapidamente o nosso
desenvolvimento.
O presidente nacional do

PMDB esti sob fogo cerrado, na
CPIumasériede investigaçõesda
Vasp.Fala-senomeiopol íticoque
há uma divisão internanoPMDB
seopartidodeveounãocontinuar
sob a batuta de Orestes Quércia.
Como o senhor vê esse quadro?
- Indiscutivelmente, o que sc

fala,oquesc publica,oquese acusa
deixao partidoumtantobaratinado,
mas até prova em contrario, tenho
confiança no presidente do PMDB,
Orcstcs Quércia. Quero e espero
que ele esclareça todas as d úvidas
que os nossos acusadores têm inje-
tado na consciência do povo brasi-
leiro. Não podemos deixar a míni-
ma d úvida sequer sobre qualquer
pessoa neste Pa ís quanto à integri-
dademoral, pol ítica ,administrativa
do nosso prrsidente Orcstcs Qué r-
�

i

Presidencialismoouparlamen-
tarismo?

Comoosenhorvêogovemode
Itamar Franco?
- Estamos naquela cxpectativa.

mas sempre com o pensamento po-
sitivo, uma vez que ele chegou ao
podercontando praticamente com a
unanimidade da opinião pública
nacional.Todos os segmentos que
luta rampelo impedimentodopresi-
dente Collor sabiam que seria o
nosso presidente Itamar Franco.
Conscqúentcmcntc, ele conta com
esse apoio, com esse compromisso
moral do povo brasileiro em todas
as iniciativas,em todasasprovidên-
cias que venha ele tomar para con-
sertar esse Pa ís.
O senhoracha que o presiden-

te afastado Fernando Collor tem
alguma chance de voltara ao po-
der?

m
.1

Uido como o governador mais po-
pulardo PaLscquevenceucm83%
dos municípios do interior e por
isso quer derrotá-lo a todo custo",
avaliou ontem o coordenador do
comité evangé lico pró-Sandro
Mabel.
Em relação ao candidato San-

dro Mabel, os evangélicos frisa-
ram que não fizeram nenhum acor-
do ou barganha em troca do apoio
c dos votos que estão dando ao
candidato peemedebista. �E tudo
espontâneo�, afirmam. Mas no
entanto, elessó pediram do candi-
dato um compromisso: o de zelar -
pela população que mora na peri-
feria de Goiânia.

Assinaram o documento, além do
prefei toc vicc-eleitos,os vereadoreselei -
tos,Azy Fcrrcira Pinheiro (PST),Corbi-
nianoRodriguesTeles(PDS),JoãoAl bi-
no Fcrnandcs (presidente do PRN); Joa-
quim dc Barros Garção (PDS), Marcos
dc Moura Cardoso (PFL), Nilza Naves
do Amaral (PST),Ozias Fcncira Lemos
(PDC),Renato Fcrrcira deSouza (PDS),
Rosimcira dc Freitas Vale (PMDB),SiI-
vino Rodrigues Júnior (PST), Valdcir
Simões Borges (PDS) c Clóvis Rezende
Souza (PDS).

-Nãocreio.Pela vivência pol íti-
ca que nós temos, pelo relaciona-
mento com os representantes do
povo noSenado da República, hoje
nós sabemos que é impossível e
presidente Collor, pela fragilidade
dcsuasdefesas, reconquistara con-
fiança do povo c obter no Senado
uma absorvição.
OGovernoItamarFrancoestá

propondouma reforma fiscal.Há
reaçõesnoCongresso.Há pessoas
que acham que é uma garfada no
bolsodocontribuinte.Comoéque
o senhor vê isso?
- Unia reforma fiscal hoje no

Brasil c um imperativo. Nós não
podemos ficara ícom tantos impos-
tos, com tantas taxas. Nós precisa -
mos dc simplificar a arrecadação, a
tributação neste Pa ís. Agora , não
adianta promover reforma fiscal no
Brasil se não sc estabelecer uma

a eleição aqui é decisiva c que
SandroMabel enfatizou que o tra- como o governador íris Rezende
balho do governador íris Rezende vai ganhá-la seu nome ficará ainda
junloà comunidadeevangélica,da mais fortalecido nacionalmente,
qual ele faz parte, tem sido de considerando-se que ele foi apon-

Candidatomobilizaos vereadore eleitos
O dia de Sandro Mabel foi ini- funcioná rios, numa coordenação Sabino,vá riosmembrosda dircto-

ciadoontemcom uma rcuniãocom do presidente da Associação Wal- ria e outrasmagistrados, a instala-
os vereadores eleitos à Câmara ter Cardoso. ção dc mais seis Juizados dc Pe-
Municipal, onde compareceram Durante a manifestação, San- quenas Causas na Capital, (hoje
todas os que apóiam a coligação droMabel disseque procurará ela- são dois) para facilitar o acesso da
; Mutirão c Progresso, além do se- borarumplanodehabitaçãomuni- comunidade, principalmente dc
cretárioOtonielMachado,coorde- cipal, que pretende ser gerenciado baixa renda,aosserviços judiciári-
nadorpol íticodacampanha,depu- pela Cohab-GO. O candidato fa- os.
tadosJossivanidcOlivciraeSabu- Iou a centenas dc servidores, vizi-
roBuró.Oobjetivo foi intensificar nhos e comerciantes da região, A partir das 16h30SandroMa-
oapoio co trabalho pela eleiçãode acontecida na porta da empresa , bcl, o vereador eleito Luciano Pc-
Sandro e Pedro Batista. Na parte Logo depois, o candidato da coli- d roso, cx-candidalos c lideranças
da tarde, o candidato foi receber o gaçãoMutirãoe Progresso visitou comunitáriascaminharamnàAvc-

I apoiodosservidoresdaCohab,em a Associação dos Magistrados de nidaSebastiãoFigueiredo,noBair-
flreunião realizada na entidade que Goiás, onde discutiu com seu pre- ro Santo Hilá rio, onde receberam
ios aglomera . A iniciativa foi dos sidente, desembargador Homero apoio dc centenas dc pessoas.

PT articula
tática para
a vitória

cia.

- Em princípio, embora respei-
tandomuito o parlamentarismo, cu
o vejo com certa reserva c defendo
o presidencialismo ainda no Brasil.
Nós não podemos buscar o que deu
certo em pa íses cuja realidade c
totalmente difercnlc da nossa. Um
Pa ís com tantas realidades como o
Brasil,com essa dimensão territori-
al, com tantos problemas a exigir
decisões rápidasdoGovemo,opar-
lamentarismo poderia ser um salto
do escuro. Eu alé que me prove o
contrário, achoque o Pa ís precisa ir
devagar, com menos sede ao poço,
porque o presidencialismo deve
perdurar ainda durante algum tem-
po no Brasil.

O deputadoOsmarMagalhães,
da bancada do Partido dosTraba-
lhadores, asseverou que o PT não
está preocupado com a campanha
do PMDB neste segundo turno.
Explicando, o parlamentar garan-
tiu que o PT não sc pauta pelo
desempenhoalheio,de terceiros,c
sim Mpor uma proposta partidária
onde a coerência c o trabalho fo-
ram asmaioresarmas na conquista
da confiança da população�.
Sobre críticas que estão sendo

feitasporparlamentaresdoPMDB
a cerca da competência adminis-
trativa do PT, o deputado Osmar
Magalhãesgarantequeoque exis-
te atualmentc é um jogo.

legislação que imponha pena pesa-
da aos sonegadores. Nós podemos
criar impostos, podemos aumentar
impostos,mas se não acabar com a
sonegação, não vamos para lugar
nenhum. Daqui a dois, três meses,
um ano, estaremos vivendo a í as
mesmasdificuldades.De forma que ,
paralclamcntc à reforma fiscal te-
mosque impor penasaosonegador.
Uns pagam, outros não, da í a injus-
tiça.

Se queremmudança, quemudem daqui !
dcscaradamentcelevemdizerque
o transporte coletivo, a moradia,
o baixo salá rio c o saneamento
básicovão ter soluçõesmágicas?
O que de proposta concreta ele
apresentou para a cidade? Será
que ele sabe lá/cr uma conta cai-
xa e dedu/ ir despesa de receita?
Eu respondo que não e digo

mais:o PT tem bagagem c expe-
riência suficientes para elaborar
um manual de como fazer uma
administração desastrosa. Que
diga a São Paulo da Erundina!
Que digam as cidades do ABC
paulista de onde o Fr nasceu e
agora amarga a mais fragorosa
derrota!. Que lalem os números
vermelhos da contabilidade de
um tal Quibano, o hulcco onde
Accorsi pôs em prá tica o seu tino
de administrador.
A verdade tem uma só versão.

Porondeo PTpassa instala-se no
poder uma confraria dedesordei-
ros.Os pclistas,que nomomento
fazemda prática um conchavodc
alianças,que vão do comunismo
ao ultradircitismo, éomesmodo
quanto pior melhor. Mestre na
arteda baderna,oPTcomoopção
dc govemo tem a marca da in-
competência. no abuso fiscal,do
desarranjo administrativo c da
ideologia como princ ípio de dis-
criminação.
Mas tem coisa pior: o FF sob

omantoda pn «palada �participa-
ção popular�, onde governa faz
da administração pública a folha
de pagamento de sua militância,
que de trabalhadora só tem o
gritodogrevlsmo.Elessão iguais
ao �covil de salteadores" que
transformou o templo de Jesura-
lcm numa praça de mascates. A
exemplo de Jesus Cristo que os
expulsou da casa doSénhor, hoje
a história nos aproxima e reserva
aos cidadãos responsáveis dc
Goiânia a tarefa de varrer a ame-
aça desagregadora de Darci Ac-
corsi e todos os seus discípulos
anarquistas. Se querem mudan-
ças. que mudem daqui!

nhor chegar à Prefeitura de Goi-
ânia que antecipei o meu voto e,

Na contabilidade pol ítica da como políticoe cidadão, reuni as
recente história do Brasil,o insu- minhas forças à candidatura dc
cesso do administrador público Sandro Mabel. Agora às véspe-
tem sido o grande responsável ras do vcrcdiclo final do eleitor
pelo nosso passivo social. Raras sinlo-me muito confortável em
foram as vezes que tivemos, em dizer que Mabel, afiançado por
qualquer esfera de govemo, ho- Irise Nion, tem o perfil doadmi-
rnens que reuniram num manda- nistrador que Goiânia requer e
toexecutivoasqualidadedacom- nosso povo merece,
petência, da probidade e da no- Veja bem,situarosproblemas

,| ção estratégica do bem público, dc Goiânia no banco dos réus
O resultado não podia ser outro: furtando-se o contexto nacional
nos estancamos no subdcsenvol- de Pa ís de terceiro mundo é algo
vimcnlo enquanto os problemas de irresponsável, para não dizer
nacionaisganharamdimensãogi- bestial. Nossa cidade, é sabido,
gantcsca. tem muitasdeficiências,mas não
Só para localizar a lese, veja- vai scr com essa conversa que o

mos Goiânia: nos últimos trinta para íso é vermelho e estrelado
anos pelo Palácio das Campinas que vamos resolvê-los. No mes-
passaram vários prefeitos, mas mosent idoessed iscursodc �mu-
somente dois se notabilizaram dança�soa à má lé quando vistos
com as earacterísticas do bom com Isenção dos indicadoresso-
adminlstrador. íris Re/cndeciei- ciais e de infra-cstmtura aplica-

il to em 65 e Nion Albcmaz com dos em Goiania.
dois mandatos. Dos outros, al-

v guns caíram no esquecimento
popular, tem um que virou fol-
clore e tem aqueles que Goiânia

I não per nem para nome de praça.
J E uma tolice acreditar que as

urnas passam necessariamente ná ria e caminha para um curso
I umatestadodeadministradorpara racional com as obras cm anda-
o candidato escolhido. O presi- mento. A apresentação palsagís-
dente impedido FernandoCollor tica de Goiâ nia é irrepreensível,

.. espelha bem isso, ou seja, de bem comoa prestaçãodoserviço
como o raciocínio da maioria às público nas atividades de limpe-

za, iluminação, pavimentação e
atendimento burocrático.

LUIZ OKAMOTO *

Goiás c um dos estados que

A ESTRELA VERMELHA DO PT
Você conhece o verdadeiro e real significado das bandeiras vermelhas que

tremulam nos céus de nosso País?
"Ao visitar Moscou há alguns anos atrás, pergunteiàminha guia: por que a estrela

vermelha tem cinco pontas? O que representam? Ela me respondeu: O senhor não
sabe? Dlsse-lhe que não e ela me explicou: a estrela vermelha representa os cinco
continentes domundo ea cor vermelha representa o sangue que estamos derraman-
do para que todos eles se tornem comunistas.

Milhões de vidas foramceifadas,muito sangue foi derramado em vários países do
mundo para que essa ideologia comunista fosse imposta goela abaixo.

O principal confronto que os pais do comunismo assumiram foi contra Deus. Lênín
disse certa vez: *A religião é o ópio do povo".

O povo devoto da Rússia foi proibido de adorar a Deus. Milhares de igrejas foram
fechadas e seus fiéis trancafiados em cárceres. A ira implacável dos comunistas
persegue até nossos dias os que comungan a fé emDeus.

Nos anos 60 Deus foi declarado comomorto pelos comunistas.
Deus tarda mas não falha
O juízo de Deus veio sobre o regime comunista em todo o mundo. O regime

comunista da União Soviética desmoronou como castelo de areia debaixo das ondas
fulminantes de Deus.

Fizemosumamáquina de guerra poderosíssima,masesquecemosdematara fome
de nosso povo. Os nossos eletrodomésticos, nossos carros, nossa economia, nada
funciona, afirmouGorbachev.

Ospaíses do leste europeu foramenclausuradospelo regime comunista e, quando
o véu se rasgou,eles ficaramapavoradosdiantedo atraso tecnológicoemrelaçãoaos
países ocidentais.

Os alemães ocidentais, bemcomo o resto domundo, festejarampormuitos dias a
queda do muro de Berlim, intenso júbilo tomou conta do povo alemão oriental. Mas
logo essa alegria se tornouempranto.A inferioridadede vidaera tamanhaquemilhares
de alemães quiseram de imediatomudar para o lado ocidental.

Encurtarei a narração dos fatos para não ser preciso gastar milhares de páginas
paramostrar as atrocidades cometidas pelo regime comunista.

A estrela vermelha de cinco pontas caiu, sua queda foi fulminantes, mas suas
labaredas destruidoras estãoaínomeio denós.Quando vejono ceudemeuPaís verde
amarelo tremular bandeiras vermelhas, fico aterrorizado.

Os disc ípulos vermelhos não concordam com a sentença que Deus já deu ao
comunismo mundial, querem sangrar nossa Pátria. Deus não aceita, nem tampouco
nós aceitaremos. Vamos varrer essa ideologia do Brasil, principalmente de nossd
Goiânia.

Nós cremos emDeus e não podemos viver semele. Os lobos vermelhos disfarçados
de ovelhas tramam às escuras tirar nossa liberdade de culto, consideram sua causa
comunistamaior doqueoCristianismo,massua sentença já esta assinadapelacaneta
deDeus.Nosso País jamaisserá vermelho,muitomenosGoiânia, que estáprotegida sob
as bênçãos de Deus enáo seremos enganados, poismaior é Aquele que está emnós.

No dia 15 de novembro faça uma reflexão diante de Deus e faça a seguinte
pergunta: emquem devo votar?

Vamos salvar Goiânia com nosso voto.
Rima

Hojesó temos um equipamen-
to urbano dos melhores entre as
capitais do Brasil , que garante
sem sombra de dúvidas a boa

0 0 0

'f

qual idadedc vida da nossa popu -
lação.Amalha viá ria écxtraordi-

vezes sc engana c conduz ao de-
sastre elegendo a aventura em
preju ízo da experiência,da opor-

> � lunidade política e da linha pro- Com alguma ressalva o setor
j gramá tica de governo. Na poltti- sa úde tem a disposição uma rede
A ca, como no casamento, a opção l ísica abrangente, que já está no
�| impensada é um erroquequeni já rumocertode um gerene iamento
j incorreu uma vez não icpctc. eficaz com a rnunie ipali/açaodo

Hoje em Goiânia o confronto sistema. A educação, tenho ce r-
da continuidade com a "mudan- leza, dará um saldo histórico dc
Ça� está convidando a cidade a qualicLdccomaadoçaodonosso

- uma tomada de posição rellclida Projeto Guri por Sandro Mabel .
!| c de qualidade. Estão em julga - Enfim,são tantos os benelteiosc

mento neste segundo turno de avanços da atual administração
um lado o benefício social de que não é por acaso que Goiania

� uma administração equilibrada e aprova com maisdc HO porcento
eficiente e de outro a cxpectativa Nion Albcmaz e o elege entre os

/' falsa do discurso dc um pol ítico trêsmelhores prefeitosdo Brasil.
, pagão fazendoa vezdo�salvador Então laço a pergunta, o que
V da pátria� mudar? Sera que Goiania tem

Foi exatamente por ler uma uma noção clara do que Darei
1 visão clara dos riscos deste se- Accors. esta propondo quando

Sb

* Luiz Okanioto é publicitá-
rio c cx-candidato a prefeito de
Goiânia

/
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POLÍTICADIÁRIO DA MANHA

i Eu fiquei desempregado Dois
o

^emprego, sem renda nejhunjf\Ç hai }iar 9
tenho nada, apenas a vida paia h

abaU
4 Soumorador de um barrcição de três
cômodos lá em Palmas. Moro sozinho
e minha família ficamesmo emGoiânia 9 j

ELEiCOES

Daniel Antônio

Entrevista/DANIEL ANTÔNIO

�SandroeDarciestãosempro tas�
cm 40milhões c isto é muito serio ? r
porque a Prefeitura não lem nem « i

40 moedas. \
l!

DM - E verdadeque osenhor "
passou dificuldades e teve mes-
mo que vender alguns hens?

Luiz Jnyme

O ex-prefeitodeGoiânia,DanielAntônioestá na cidade.Veio passar
uns dias com a esposa dona Arcídia e os filhos. Amanhã ou depois,
retorna a Palmas do Tocantins, onde possui uma loja de material de

construçãoemora numacasa de trêscômodos. Dizque esta trabalhan-
do duro, pois tece que vender a maioria de seus hens para sobreviver

.
Daniel está revoltadocom a utilizaçãode seu nome pelos dotscandida-
à Prefeitura deGoiânia. E adverte:Os bens que eu tenho não dão

para pagar as fazes do gado de alguns jtolílieos do PMDB. Mesmo
ressentido, ele diz que a população deve votar em um dos dois

candidatos c não anular o voto, porque a cidade c mais importante
. 'DanielAntônio -E.Aspessoas

ccrlamentc queriam que eu mor-
resse dc fome. Eu vivo do meu
trabalho.Aminha mulher vive do
trabalho dela na Câmara Munici-
pal, vai dc ônibus. Não tenho um

que assumiu o governo do Estado lilho funcionário público, todos
vivem de seu trabalho e eu não
tenho um cruzcirodc renda.Edigo

DM -O senhor foi acusadode mais:dou tudooque tenho, tudo o
corrupção, malversação do di- quepossuo, transfirohoje, nãovou
nheiropúblico.Alguma coisa foi escolhero nome, vocêsescolham .

De qualquer elemento do PMDB
cu quero apenas comprar as fa /cs

Daniel Antônio - Primeiro: lá do gado dele durante um ano. Po-
na Prefeitura não tinha nada para dem fazer ummonteque eu vou lá
malversar porque esta tudo já mal- e troco por tudo o que lenho. Esta
versado e comprometido com a é uma resposta mais do que pro-
CBPO. lá nao havia recursos para fundadcminha vidadc hoje.Hoje,
nada. Tivemos que cortar até o eu vendo tijolos, vendo pedras,
cafe/.inho porque não havia di- seixos, vendo areia, vendo tubos

los

% !
Diá rio da Manhã - O senhor

tem sido acusado tanto pelo
PMDBcomo pelo PTnesta cam-
panha eleitoral,como uma espé-
cie de Geny do Chico Buarque.
Estando afastado da política e
do Estado de Goiás, como rece-
be isto em seu retomo?

ele interviu na Prefeitura.

provada contra o senhor?

DanielAntônio-Realmcntceu
não tenho participado, não lenho
conhecimento de como eles pte-
tendem administrar a cidade. h
acho que isso ésó lalta de propos-
tas, porque se eles tivessem pro-
por realmenteconcretasncnhutn nheiro para comprar. Estas acusa- para sobreviver. Não posso parar
precisaria estar atirando no outro ções foram montadas em razão dc porque um homem não pode ficar

inimizades minhas com algumas parado.Eusouadvogado,mas não
pessoas influentes no Estado dc me vi cm condições de advogar
Goiás. Eles tentaram a minha re- porque passei a vida inteira cnvol-
núnciapor vá riasvezesde lodosos vidocom pol ítica.Em 74cucstava
modos.Eu me recusei c fui afasta- comandandoacampanhadoLáza-
doda Prefeitura de forma violenta, ro Barboza para o Senado c hoje,
fui linchado. Devo ter sido lincha- eleéMinistrodcEstado.Também
do cm todas as praças dcGoiânia, acompanhei ele. Lutei com ele,
cm todas os bairros em iodas as pobre, com dificuldades. Hoje, a qUC cu nem conhecia.Quando ter-
frentes. Fui linchado todos os dias sua declaraçãodc bensé uma bele-�
enquantoestive na Prefeitura.Não za. Sc cu tivesse só as fazes do
tive um momento dc tranquilida- gado dele, já era um homem rico.
dc, um momentodesossego.Toda c dc outros mais que cu não vou

numa posição que na verdade não a imprensa atirava contra a minha nem citar nomes. Estou apenas
existe. Na verdade nao fui prefeito pessoa fazendo as mais absurdas, revelando a minha situação,
dc Goiânia porque nem cheguei a ma jsdegradantesacusações.Euas
sentar na cadeira de Prefeito.

%S~1SSI25. inão

j
^i��

:�NãosounemDarci nemSandro,querecebem50milhõesdecruzeirospo
rmêsnaAHaembléli1

lura. e poder é isto porque eu era
deputado, mas de oposição. Eu
fazia oposição até ao próprio í ris,
que era meu companheiro. Quan-
do não concordava com ele,mani-
festava o meu pensamento. Sem -
pre manifestei o meu pensamento
livremente.Nunca dependide nin-
guém para ser vereador, deputado
c nem para ser PrefeitodeGoiânia.
Dependi só do povo de Goiânia.
Nunca precisei dc ir a televisão
para xingar alguém durante a mi-
nha campanha ou para jogar lama
em alguém por causa de voto, por-
que eu tinha o meu eleitorado, eu
tinha um trabalho. Eu conhecia
Goiânia rua por rua, conhecia as
pessoas uma por uma. Fui cobra -
dor uns oito anos, professor, ou-
tros oito anos, conheço a vida da
cidade, só não conheço os clubes
dc Goiânia, as festas dc Goiânia,
não conheço a mordomia. Conhe-
ço o trabalho do povo dc Goiânia.
Chegueiaondechegueicom a 1ula.
Nunca fui pedir favor a nenhum
grande para ser Prefeito dc Goiâ-

Daniel

povo de Goiâ nia precisa ter nu*
ju ízo, esta cidade é muitobonk
respeitada naçionalmcnu.\ non»
do inteiro. E a única coisa
posso dizer.
DM - O que o senhor Itsii

dizer sobre o impeachemtntdi
PresidenteCollor?

minou o meu mandato de deputa-
do, fui eleito Prefeito com 45%
das votas de Goiânia. Este ano
estou fazendo pol ítica smeestar na
pol ítica. Estão me envolvendo. E
digo o seguinte: este pessoal tem
que fazcrcampanhapolítica fazen-
do propostas de alto n ível. Não é
provocando as pessoas dc forma
injusta,desonesta.Porqucelcsnão
vão questionar quem está no po-
der, quem está participando de
coisasaéticas? Eu nunca participei
e tenho a consciência absoluta-

tolcrei todas porque sabia que um
dia a verdade iria aparecer. Eu
desafio lodosospol íticosdeGoiás
a botar em cima da mesa suas
declarações de bens junto com as dc um barracão dc trêscômodos lá
minhas.Écapazque juntando tudo cm Palmas.Morosozinho, porque
oquecu tenha,quecuobtivecomo a minha fam ília Fica em Goiânia ,
vereador, como deputado, traba-
lhando, não dê nem para comprar

DM -O senhor está morando
em Palmas? DanielAntônio - Apcnasccri

um cidadão, dos mais mato} /
acredito que o Pa ís avanço»':.::.)
em termosdcmoral ização.dexri- i
edade, cm lermos dc Ici. 0G?
gresso foi digno, deu urm !içê
Isto é uma prova de dcmocrao
Se fasse na ditadura ninguémót
garia perto do Presidenteeim-
prensa não poderia nemdemo*
pois iriam todos presos. Foi&
demonstração de que o PaísWj
um comprometimento demoen
co. A democracia começa ptf �
todas tem respoasabilidatícdec--

coisas com seriedade ^

DM -E como to» a história de
seu afastamento? DanielAntônio -Soumorador
Daniel Antônio - Na verdade

cuchegueià Prefeituraeaconteceu
um fato interessante que deveria
ser observado: encontrei a receita
do município toda comprometida
com a CBPO. Durante um ano a
Prefeiturasó ia teracessoa 36%de
todas as suas receitas, porque 65 e
alguma coisa estavam comprome-
tidas com a CBPO. eu tive muitas
dificuldades no primeiroano, por-
que tentei, de todos os modos,
naquela época, desvincular as re-
cuisas que estavam vinculados ao
pagamento da CBPO e o BEG -o
Governador era Onofrc Quinan -
simplesmente não permitiu que eu
tivesse acesso às verbas munici-
pais."

mente tranquila.Quem me conhe-
ce sabe que é imposs ível Daniel
Antônio participar dc uma coisa

DM -E como é hoje a vida do
as fazes dos bois dc alguns ele- cidadão Daniel António?
mentos do PMDB. Não estou fa-
lando das crias, estou falando que
o património que cu passuo, não

Daniel Antônio - Como sem-
pre foi. Ninguém nunca me viu
num clube,numa boate, num bute-
co. Vivi 32 anos cm Goiânia e
desafio qualquer cidadão que fre-
qucnlcoJockey,Jaó,qualqucrclu-
bc, se um dia mc viram por lá em
traje de banho. Desafio qualquer
cidadão que tenha mc visto pelo
menos de bermuda cm Goiânia.
Talvez num butiquim tomando
cerveja,oque façomuito raramen-
tc junto com minha mulher.

DM - E a política?

COLá
P^bre.Hojea &uadeclaração de
renda e uma

beleza. Só com as
fazes do gado deleeu seria um homem

rico.}

^Fui afastadodaPrefeitura de
n

11^v|olenta.Puilinchado todosos
dias enquanto
estive na
Prefeitura.}

duzir as
presidente Collor facilitou,
que ele sempre foi sem jufeft* .
demoço, e seu esquema foi-- *
perverso,contraelcccontraop
Acho que ele enganou o po'^teiro, não enganou quem occ^
cia dc perto, que sabia de seup <

sado, de seu envolvimento£
fatas que nunca foram
dos,mas que todo mundo co®*
ta. Fazem comentá rios horT° "
sobre a juventude do Pre5'

ut
í�

Collor. O seu envolvimento
PC foi uma coisa cm q^ 11 ' ,. . >
brasileiro não acreditava. �

^Pa ís tivesse chegado a CSK
: : .

Vamos ver agora se Hamat

£ '

Coque não seja honesta.Acho injus-
to,desnecessárioe tenhoa impres-
são dc que isto não dá voto. A
pessoa pode perder voto. Aqui cm
casa tinha quatro pessoas dispos-

Daniel Antônio - Pol ítica é tas a votar em alguém, em algum
uma coisa que acontece. Eu fui dcsscsdoiscandidatos.Emcparc-
pol ítico muito mais por acidente, cc que não vão votarem ninguém,
No Pedro Gomes cu era político porque não acham justo o que cs-
porque era filiadoaoMDBc tinha tão fazendo comigo. Não moro
que contestar a ditadura. Liderava aqui, não sou eleitor aqui, e não
junto com alguns companheiros a tenho que decidir a eleição cm
política estudantil no Colégio Pc- Goiânia,
dro Gomes. Desde 1966, quando
fundamos oMDB eu participo dc
pol ítica. Depois na universidade teve que vender alguns bens?
fuicandidatoa presidênciadoCen-
tro Acadêmico, quando fui eleito DanielAntônio - Eu fiqueidc-
com uma votação jamaisvista.Saí sempregadodoisanossem empre-

que eu tenh I &0, ^111 rcnda ncnhuma pois não
rio que eu vá lá. A Prefeitura é nao dã para tenho nada, apenas o dia, a noite c
súper bem organizada, tem um compraraa faxes a vida para trabalhar.E fui venden-
corpode funcioná rios cficientíssi- do jK&dodealguns do

.
aSmin^as colsas Para ma?l.cr a

mos, eles sabem disso.Os própri- políticos do PMTllt minha fam ília. Vendi um sitio c
os funcioná rios da Prefeitura sa- Hoje eu vendo conl ° dinheiro que sobrou com-
bcmqueoprefeitonãotemncnhu- tjjolOB.perimo Prc* um cu v?ndl
ma participação nas contasda Prc- seixos, vendo areiA. oulra Pr°Pnc^aclc- ,Mas c,u lmhaDM - E como o senhor clus.si- feitura a não ser nos balancetes. E vendo tubos para que trabalhar.Penseiem a temudar

fica o ato de intervenção decre- todos os meus balancetes devem poder sobreviver í dc PaiS� 'r para a Austra . Mas
Uido pelo governadorHenrique ter sido aprovados pelo Tribunal da Universidade c um ano depois ^^Fom^a^ndo^hcguel^ deContas, pois não recebi nenhu- já era vereador. Um ano depois dlSsto ?m tor^vaíDanielAntonto - Em razão de Muito pelo contrário. Recebi uma Em 78 nãome candidatei, pois fui f � � v� . � � (iPh sócu nao ter podido pagaro func,o- ligação do Presidente doTribunal comandar a campanha do João ^iomnalismocdetergrandesdificulda- pedindo para eu dar uma resposta Divino e doTobias aqui em Goiâ- . denósito de material dedesporcausa docompromelimen- ao PT. Eu disse que não tinha nia para deputado estadual c fede- conslrUcáocm Palmas ondeestouto das receitas do município, o resposta para o PT. Em 1986, o rale fiquei na Câmara Municipal. SKu^vodom^uíabShoSantilloentrou nogovernoe,numa então Presidente do Tribunal de ComoPresidentedaCâmara, hou- -m n denurado Darci
primeira fase, tentou mc pressio- Contas, foi para a televisão c fez vc um impasse na Assemblé ia Lc- � . denotado S tndm
nar,mandando para dentroda Pre- uma declaração extremamenle in- glslativa: não aprovaram o Prefei- u , ; � r(.rí.h < m sn milhões
feitura os seus auxiliarespara que just.contra a minha pesa». No 5, c como Prusidenm «sumi a �3^cu mc tomasse apenas um fanlo- outro dia, fui até o seu gabinete. Prefeitura em 79. Fiquei 80 dias J! � :.�hr normie tudo fica n .
che na Prefeitura. Que o pessoal Eleestavaextremamenteamarelo, governando com o MDB. Termi- rónrh firrrâi "
que participou de sua campanha acho até que pensou que eu fosse nado o meu mandato de vereador

pr p

assumisse a Prefeitura c que eu agredi-lo.Eu fui apenasdizera ele fuieleitodeputado com uma vota- DM - Qual a diferença entre
ficasse apenas como fantoche. Eu que aquilo era um absurdo.Mas o çãomuito grande.Obtive naquela estar no poder e fora do poder?

já eslava muito desgastado com a quc ulc disse a mim era que ele época 23,8%dosvotosdaCapital. DanielAntónio - Eununcacs-
população cm razãodas dificulda - estava sendo vítima. Na época eu Tive 40 mil votos só dentro de tive no poder. Na verdade,o poder
des e também não aceitava ser disse a ele: por que o senhor não Goiânia, sem contar que fui o se- só mc trouxe sofrimento. Eu só
fantoche, especialmente dele. E diz issoà imprensa?O senhordis- gundomaisvotadocm váriosmu- tive aborrecimentos, contraricda-
comonãoaceitei, trczcdia.sdcpols se que eu desfalquei a Prefeitura nicípios do interior. Municípios dcschumiihaçãodcntrodaPrcfci-

a CBpçfff6^1'710 é
Coi^s«ão dá ii^±COÍa
dA

tem dado$

k
DM - Qual a razão desta ati- dê nem para comprar nem as lezes

tude? que elas esparramam pelos pastos
de alguns elementos do PMDB
que começaram junto comigo a
vida pública.

DanielAntônio -Compromis-
sosanteriores.Primeiroelesderru-
baram o prédio da Prefeitura. Eu
assumi no dia primeiro e já encon-
treioprédioda Prefeitura na Praça provado?
dosTrabalhadoresderrubado. Isto

DM -Querdizerque nada foi
nia. E chegou a um ponto tal que
poderia ser Prefeito por qualquer
partido que quizesse.
DM - O senhor pretende se

candidatar a alguma coisa pelo
Tocantins?
DanielAntônio - Eu não tenho

votos.Sósccandidataquandovocê
tem votas ou propostas. Eu não
tenho votos nem propostas. Não
tenho como ser candidato.
DM -Oqueosenhoracha que

vai dar aqui em Goiânia.
DanielAntônio - Eu raio sei. É

o povo quem decide e deixe ele
decidir.Omeu ressentimentoé tão
grande que se eu não fosse tão
pol ítico eu talvez até dissesse que
iria votar em branco ou nulo.Mas
nunca fiz isto.Éuma coisaque não
aconselhoa ninguém.Existemdois
cidadãos disputando a eleição.
Alguém tem que ser o Prefeito de
Goiânia.Osvotos nulos nãoadmi-
nistram a cidade nem os votos
brancos. O aperfeiçoamento de-
mocrá tico precisa do voto em a, b
ou c.Comosó tem a c b,ocidadão
deveescolhe rentrea c hevotar.Eu
mesmo com o meu ressentimento
em função dos ataques gratúilos e
injustosque estã t > fazendocontra a
minha pessoa nao posso aconse-
lhar ninguém a não escolher o seu
candidato. Escolha um dos dois
porque a cidade precisa ser admi-nistrada não importa por qual de-
les.Masachoque a cidade tem que
termuito ju ízo na hora de votar.O

aconteceu na noite do dia 18 dc Daniel António - É questão de
dezembro. Eram os prédios da observação.O prefeito dcGoiânia
Secretaria da Administração c da não precisa ter acesso a nenhuma
Receita, e encontre: os arquivos papelada da Prefeitura. Nuncaas-
jogados num prédiosem elevador, sinciumchcqucda Prefeitura,nem
sem energia na Avenida Anhan- para pagar c nem para receber,
gucra,semcondiçõesde funciona- Nunca fui numa repartição. Não
mento. Nós levamos cinco meses sei nem onde funciona a contabili-
para ter acesso aos arquivos da dade da Prefeitura, não é neccssá-
Prefcilura que estavam empilha-
dos,parte nomeioda rua,parteem
cômodos no fundo do prédio. Le-
vamos cincomeses para transferi-
los porque o elevador não funcio-
nava por falta de energia.

I *Toda a impren* :' atirava contr» *
minha pessot
fazendo as roaif |
absurdas

ncusações. ToJerd -
P°rque sabia qu**
verdade iria |S_ aparecer.jl Ĵ

'

IR

DM - É verdade que o senhor

conserta esta máqutnj: é;
está injusta, massacnin
Matandoopovode
des cidades estão 1°�®^]ças nas ruas. As
dem sair para o

agredidas na rua- -in* .
estão atacando. Apan

açora^ -
sao

no passado que ae
bater. E as autoridade*
zem nada, porque n* LjíJ jS
estas crianças conh^ rô^ou não fazem nada
retorno.O que da re ^eoutras coisasmais ^ p:^ �retomo, educação nai ^^ .
sa úde não dá rclorn* q ítiõ^dado retomo aos P /jV
CBPO, a Odebrecht. �

Corre1,1' ' çS iaosrj.

sv-

nior, Camargo y
tem dado dinheiro � ^Mas o dia em 4ut� qUcL�.
acordarem, no dia e ..n."
ou a esposauu <\ ^Í ol- l P|í
agredido no meu »

^criança faminta.
vez a í clcs pensemL

i

*

criança.
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Itamar nega ter recebido chequedePC
Brasília (AE ) � O presidente

cmexercício Itamar Franco reagiu
. com veemência às denúncias de
\ que o empresário Paulo César Fa -i rias iria di/cr. em depoimento à
|Comissãodc ImpeachmentdoSe-

nado.quc havia fornecidocheques
também a ele. através da conta do
seu secretário particular Geraldo
Farias. �Sc há algum cheque em
meu nome. que se publique , espe-
cificando a data e commeu nome.
O jornal tem liberdade para isso�,
desafiou Itamar em critica ao jor-
nal �O Estado c S . Paulo", que
divulgou a informação na edição
dc domingo (08 ).
Geraldo Farias passou o fim de

semana cm Jui/ de Fora (MG) c
ontem não acompanhou o presi-
dente cm sua chegada ao Planalto,
. de manhã . O advogado de defesa
do presidente afastado Fernando
Collor, Evaristo de Moraes Filho,
divulgou ontem , uma nota pro-
pondo o exame das contas bancá-
rias dcGeraldo Farias nos anos dc
89 e 90. Como prova de que não
recebeu dinheiro de PC, o presi-
dente em exercício mostrou um
recortedo jornal �Folha dcS. Pau-
lo", guardado dentro de uma pasta numa casa do governo c isso cu
que ele levouao Planalto. Ele afir- passo comprovar", afirmou ,
mou que na reportagem �o senhor
Paulo César Farias está dizendo
que o Itamar nunca pediu nada".
ItamarFrancoafirmouquesuas fado, Evaristo dc Moraes Filho,

contas �estão abertas a quem quer comentou declarações que teriam
que interesse�. �Meu patrimónioé sido feitas pelo ministro-chefe do
um património modesto, muito gabinete civil , Henrique Hargrca-
reduzido, para alguém que tem 30 ves, considerando como um pro-
»nos de vida pública", disse . Ele dulo dc artimanha dos advogados
não acredita que tais denúncias dc defesa dc Collor o surgimento
sejamuma simplescampanha con- das not íciaspublicadasnos jornais

I tra seu governo porque para ele, sobre as depósitos bancários que
�enquanto houverprocessode im- PC leria feito na conta bancária dc
Ipcachmcntdo presidente (Feman- Geraldo Farias. �O sr. Hargurca-
Í do Collor), serão normais as de- ves deve ter a argúcia dos minci-
núncias�. O presidente em exerci- ros,c bem sabeque nãoé prudente
cio lembrouquequem pagaassuas mexerem quem está quieto", afir-
despesas é o governo. �Eu vivo mou Evaristo.

PF descobre telefonemas
entreCollor e PC Farias
Brasília (AE) - O presidente

afastado Fernando Collor telefo-
nou quatro vezes para PauloCésar
Farias,que se encontrava em Ma-
ceió, no dia emque a Câmara dos
Deputados aprovou o pedido de
impeachment. A primeirchamada
deCollor para PC,às 9horas,com
duraçãode cincominutos, foi feita
no telefone 224-2302 da Assesso-
ria Particular da Presidência da
República .Ocontatoentreopresi-
dente afastado e o seu cx-tesourci-
ro de campanha prasseguiu à tar-
de, desta vez nos telefones 368-
1833e 368-1844. da Casa da Din-
da, às 17h33, 17h55 c às 20h56.0
cruzamentodessas I igaçõessedeu
através do telefone 325-2555, da
casa de PC em Maceió.
Esteseoutrosdadosconstamdc

um dossiê pela Pol ícia FEdcral
com base nas contas dos telefones
estalados no Palácio do Planalto e
na Casa da Dinda . A mesma rela-
ção dos últimos dois anos foi en-
tregue pela Emhralel à Comissão
dc Impeachment do Senado, que
hoje deverá receber o cruzamento
dos números que estão sendo fei-
tospeloServiçodc Processamento
de Dadas do Senado. Durante os
dois anos c meio de governo Co-
llor, o levantamento da pol ícia
mastra que os dois falaram 479
vezes,entre telefonemasdadosdos
números gerais do Palácio do Pla-
nalto e da casa da Dinda e a EPCc
a Tratoral , empresas de PauloCé-
sar farias, emMaceió. DeAlagoas
para Brasília, foram 137 chama-

Foram checadas as chamadas
entre os telefones de PCem Bras í-
lia,SãoPauloeMaccióeo número
dos aparelhos que eram utilizados
por Collor no Palácio do Planalto
enaCasada Dinda . Nodiaanterior
à aprovação do impeachment, em
28 de setembro, Collor falou por
telefone com PC cinco vezes. As
contas telefónicasmostramqueas

Collor ligou no dia da votação

ligações foram feiascom intervalo
dc duas em duas horas,a partirdas
7h30.

Itiumin �Se há nlgum chequeemmeu nome quese publique, especificandoa data e se tem omeu nome�

Ele informou que a primeira
not ícia que os advogados dc Co-
llor tiveram sobre isso partiu do
próprio advogado dc acusação,
Evandro Lins, na manhã de scxla-
feira, no Senado. Evandro revelou
que havia sido acordado, às 2h30
daquelamadrugada.com um tele-
fonemade um repórterdo�O Esta-
do dc S . Paulo", perguntando- lhe
se era verdade que ele havia desis-
tido do depoimento de PC para
evitar que o empresário denunci-
asse os depósitos na conta do se-
cretário particular dc Itamar. Pos-
teriormente, ainda segundo a nota
dc Evaristo, no mesmo dia vários
repórteres fizeram perguntas a ele
ca JoséGuilherme Villclasobreo
assunto. �Não dissemos uma só

palavra sobreos boatos", afirmou.

Na nota , Evaristo provoca :
�Agora que a matéria veio a lume,
creio que somente existe uma so-
lução: o exame da conta bancária
do sr. Geraldo Farias correspon-
denteaosanosde 1989e 1990. Se
inexistiram tais depósitos realiza-
dos por PC Farias, os boatos fica-
rãodesmoralizados.Masse os dò-
pósitos forem reais, ficará mais
uma vezdcmonslradoqucadcfcsa
do presidente Collor vem susten-
tando sobre os recursos que os
candidatos recebem nas eleições
brasileiras�. Para Evaristo, grande
parte das despesas é paga através
dc doações feitas à margem das
finanças partidárias.

Atravésdo cruzamentodos nú-
meros conectados, ficou compro-
vado que Collor raramente passa-
va um dia sem se comunicar com
PauloCésar Farias, nos dois anos
c meio cm que permaneceu no
governo. As chamadas eram fei-
tas,muitas vezes, antes da reunião
das 9 horas, quando ele se reunia
com os chamados �ministros da
Casa� para discutir os assuntos
importantes do dia.
O mapeamento feito pela Pol í-

cia Federal revela certas �coinci-
dências" na daut das chamadas de
Collor para PC e a tomada dc
decisões importantes do governo,
comoa trocadcministros na refor-
maministerial de abril .Outra �co-
incidência"foiconstatadaentre nas
chamadas reali/ad;is antes de Co-
llorconcederentrevistasà impren-
sa ou antes dc gravar os pronunci-
amentosàNação, transmitidosem
cadeianacional ,emquequasesem-
pre reafirmavaa promessade com-
bater a corrupção em todo o Pa ís.

Em nota oficial divulgada on-
tem,oadvogadodopresidentealas-

das.

Presidente fala àNação quarta- feira
Brasília (AE)�Opresidcnlc Senado, Mauro Bencvides

cm exerc ício Itamar Franco quer (PMDB/CE). Itamar não irá con-
fazer, na quarta - feira da semana vocar cadeia de rádio e televisão
que vem,às 10horas, no plenário para o seu pronunciamento ,
do Congresso Nacional, seu pri - �Quem quiser transmite�, afir-
meiro pronunciamento à Nação. rnou. �Ficará na vontade de cada
A data co horário serão del initi - emissora,seacharquedeve trans-
vamente marcados após encon- mitir", explicou Itamar.
trode Itamarcom opresidentedo

rantiu que não existe ainda ne-
nhum esboço do pronunciamcn- vencido de que a reforma admi -
to. �Vou preparar o texto no fim nlstrativa do governo proposta
desemanaemJuizdc Fora (MG), em medida provisória será apro-
quando cu for votar�, explicou. vadacstascmana.�Vamosaguar-
Qucstionado sobre a demora cm dar.Ogoverno temmandado tudo
falar à Nação, ele justificou que ao Congresso, que é quem dcci-
esta semana haverá votação no dc. A velocidade da votação é

O presidente em exerc ício ga- Congresso c não será possível . dada pelo Congresso�, disse.

Itamar Franco não está con-

CUT aceita quebra de
seu sigilo bancário

:

BancoCentral dcSão Paulo,auto-
rizando a abertura de sauas contas
em todo o Pais desde 78, quando
ingressou na pol ítica. Por outro
lado, Maluf já deu ordem a seus
advogados para abrir suas contas
bancárias jnto ao BC.
Alémdaspesquisasqueoapon-

tamcomo favorito, ocandidatodo
PDS tem em mãos duas pesquisas
nas quais aparece como vencedor
dodebalededomingo (08)daRede
Globo. Pela Vox Populi, ele foi
melhor para 63% das entrevista-
dos, contra 27% de Suplicy . Pelo
Tclemarkeling o candidato do PI�
ficou com 24%, enquanto Maluf
teve 65% de preferência.
Ontem, a Pol ícia Federal apre-

endeu 23 mil folhetos de propa-
ganda eleitoral de Suplicy, encon-
tradas na Comissão de Garagem
da CMTC - um lugar cedido ao
sindicato dos trabalhadores.

São Paulo (AE) -ACUTdeci-
diu aceitar o desafio do candidato
do PDS à Prefeitura de São Paulo,
Paulo Maluf, c abrir suas contas
bancárias,desdeque sejamestabe-
lecidasregrasquegarantamomes-
mo tipo dc investigação para am-
bos os lados - CUT cMaluf. Hoje
à tarde, a entidade protocola no
Tribunal Regional Eleitoral (TRE)
um documento . aceitando a pro-
pasta . Segundo/O assessor de im-
prensa da CUT. Bernardo Joffily,
é necessário que algumas regras
sejam impostas �para a ideia não
cair no vazio e para garantir igual -
dade no processo".
Apesardodesafio deMaluf ter

sido dirigido à CUT, o candidato
do PT, Eduardo Suplicy, também
vai pedir a quebra do sigilo bancá -
riodc suascontas.Soboargumen-
to de ter um passado limpo e que
não tem nadaaesconder,osenador
protocolaof ício,hojedemanhã no

Aeronautas vão solicitar a
interdição dos bensdaVasp

Ministro vai
negociar com
guajajaras

\

Belo Horizonte (AE) - O pri -
,l»ciro secretárioda Executiva Na -
ional do Sindicato Nacional dos
Aeronautas, Roberto José Faria dc
Gusmão, informouontcmcm Belo
Horizonte que a entidade deverá
solicitar à justiça a interdição de
bens da Vasp, como garantia para
pagamento dos direitos de seus
empregados no caso da empresa
íilir. Disse que, apesar do esforço
4ue será feito hoje pela entidade
an encontrocom o governador dc�o Paulo, Antônio Fleury Filho,última lentativadese salvaraVasp,
4sua falência já se configura como
í^raticamenle inevitável . Tecnica -nenle , ela já está falida�.
r1 Disse que o passivo da Vasp,

segunda maior empresa aérea do
Pa ís, é ainda desconhecido com
exatidão, mas que tudo indica ser
� inúmeras vezes superior ao seu
ativo. Não nos iludimos de que o
governo de São Paulo, apesar de
deter 40% do capital da empresa ,
assuma um rombo de tal propor-
ção,mesmo já tendo nelaaportado
e injetado milhões e milhões de
dólaresantesedepoisda privaliza-
çáo", afirmou .
Disse que a primeira consequ-

ência negativada possível falência
da Vasp será a demissão dos seus
nove mil empregados, dos quais
trêsmil aeronautas, �semqualquer
pcrspcctivade virem a serabsorvi-
dos pelo mercado, que enfrenta a

pior recessão dc sua história�. Ele
acredita que , no atual quadro, se
demitidos, os aeronautas da Vasp
levarão, na melhor das hipóteses,
pelomenos três a quatroanos para
reingressarem na atividade.
�Por isso é que, assim como

fizeram as empresas de leasing
lesadas pelo grupo Canhcdo, já
tendoobtidoobloqueio pela justi -
çade 22das58aeronavesdaVasp,
recorreremos também à justiça
para que sejam interditados ativos
da empresa de forma a garantir os
direitos dos que serão colocados
na rua em decorrência das irres -
ponsabil idadesdoWagnerCanhe -
do,que dobrou a frota da empresa,
sem haver passageiros para isso�.

São Lu ís (AE) -Os índios gua-
jajaras recusaram a mais recente
proposta feita peloGoverno fede-
ral e permanecem firmes na deci -
sãodesónegociaremcomogover-
nador do Estado e com oministro
daJustiça. Depois de um dia intei-
ro de reuniões, o presidente da
Funai.Sidney Possuelo.co procu-
rador-geral da República,Wagner
Gonçalves, levaram às lideranças
ind ígenas a proposta dc garantia
dos limites da reserva pela Polícia
Militar do Estado de o imediato
reeslabelecimento das medidas
para a retirada do provoadodcSão
Pedro dos Caceies de dentro da
área . Os índios, por sua vez. solta-
riam os reléns e I içariam com os
veículoscomo garantia da negoci-
ação. Depois do fracasso, ominis-
tro da Justiça, Maur ício Corrêa,
decidiu ir à área do conflito e de-
sembarcou cm São Lu ís às 12 ho-
ras, hora local . Junto comominis-
tro, seguirá para Barra doG »rda o
governador Edison Lobão (PFL) .
No final da semana dois fatos

interromperam a rotina na reserva
Coquinho,ondeestãoosmenosde
cem reféns e os aproximados mil
índios guajajaras O primeiro toi a
libertaçãode Iran Ribeiro, um dos
sequestradores , passageiro de um
das ônibus quando retomava dc
Bras ília, onde havia sido submeti -
do a uma operação na cabeça . O
segundo falo loi a intensa movi-
mentação dos índios quando sou-
beramque a populaçãode Barrado
Gmla estaria a caminho da aldeia
para libertar, a torça, os brancos
aprisionados Os índios, segundo
liillon Carlos , decidiram que.
quandoosmoradoreschegassem à
barreira, cada um dos reféns seria
levado para a maia acompanhado
de quatro gu q .tiaras, tomando
rumo diferente numa área que co-
nhecem muito bem c que dificil -
mente seriam apanhados.
A re1utãnc ia dom in is troG)néa

em ir à área dc conflito deve ser
pela impossibilidade dc atender à
reivindicação dos índios a curto e
médio prazo, opina o frei Dcusi-
vanSantos, 3"anosda Congrega-
ção dos Menores Capuchinhos.

A PEDIDO
CM -1.1nu, 6 (k Novcmbio Jc IW

Ação quer impedir o trânsito de aviõest
Prezado(a) Colega9

f Riu (AE)�Urna ação popular sos e decolagens dos aeroportos �por falta de pagamento aos pro-
'�ontra oMinistério d.i Aeronãuli - cariocas. prictários da aeronave, provocan-
' * e o Departamento de Aviação do vários tipas de problemas, in-
Jivil (DAC) deu entrada , no linal Aaçãopopular foipropostapelo c Iusivedcnaturezapsicológica para
Hllardedeontem, na Justiça Fede- advogado Jorge de Oliveira Beja, os tripulantes". Oadvogadoacusa
Ml,comoobjetivodc tentar impe - quealega�asiluaçáodelaIênciada dc omissão as autoridades aéreas
yir que os aviões da Vasp � transi- Vasp e os perigas que os vóos da brasileiras, que, segundo ele, per-
ern no espaço aéreo do Rio". A empresa representamatualmenic�. mitem que a empresa �continue
ff», com pedidode liminar, será Beja argumenta que dezenas de operando sem garantia de propor-
%*tribu ída hoje e poderá signili - vóos da Vasp foram cancelados cion.tr serviço regular, seguro e�r. na prática, a proibiçãode pou em virtudedoarrestode 22aviõcs, eficiente".
t % *
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DAC garante que não haverá intervenção
Hk> (AE) - O diretor-geral do (PMDB ), emSão Paulo, para len-

fcpariamento de Aviação Civil Ltr encontrar uma sa ída para as
\DÃC), brigadeiro Mauro Miran- dívidas da Vasp. Gandra compa-
' Gandra, descartou a possibili - n >u as ncgociaçocs que estão sen-�dc de ser decretada uma inter - do realizadas a um jogodc xadrez,mçaonaVasp, a exemplodoque onde �sempre existe uma peça a
; .Correu no passado com a Tratts ser pinçada". A frase usada pelo
s^jnsLl . o brigadeiro el.Lssilie. t a dirciordoDACcoincideceímuma
1'Ove crise financeira que atinge a versãodivulgadaontempor fontes
|i^pptes;t controlada |>or Wagner domercado que dão como certo o
;� knhedo como "um problema cs alistamento do empresário NNag -
Bwncnlccmpresjirial:edisseque ncr Canhcdo da direção da \;asp,
. ^AC vai permanecer com urna dando lugar a uma administração
r Mura normativa, onde a preoen- prolission.il
. maior é com o usuário".
UdirelordoDACse reúnehoje.
manhã, com o govem

, Antônio Fleury Fi lho

dem dc US$ 1 bilhão c está a»m
40%de sua frota impedidade voar
por falta de pagamento às empre-
saspropricláriasdasaeronaves . Na
semana passada, Gçnhcdo esteve
nas Estados Unidos tentandocon-
seguir um empréstimo que permi -
tisse saldar os compromissos dc
curto prazo da empresa. Com o
fracasso nas negociações, o em -
presário já admite vender a sua
parle na Vasp, mas o problema ,
nesse caso, seria encontrar quem
assumiria o controle da empresa
com o atual volume de d ívidas O
diretor do DAC não quis revelar
detalhes da proposta que será d i s -
cutida hoje com Fleury .
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ProgramaCárie Zero do
DF atinge toda populaçã<
Brasília (Sucursal ) Os cstaci-

ários brasileiros c estrangeiros is-
táo acompanhando com interesse
o Programa Cárie Zero, lanhado
pela Secretaria de Saúde do DF e
considerado um modelo de assis -
lência pública (xiontológica.Acon -
firmação foi dada pelo coordena -
dor odontológico da SeereLiria,
Osdyr Brasileiro Matos, afirman -
do que o programa foi concebido
para o período de 19Ú2 a 2004.
O programa a tende pessoas po r -

tadcrasdcdeficiência nasambula-
tórios: crianças, gestantes c estu -
dantes da rede pública nas centros
de saúde e alunos matriculados
nosCentros IntegradosdeApoio à
Criança (Ciacs), além de atendi-
mento prestiido nos hospitais rcgi-
onais e no Hospital de Base. O
Cá rie Zero é chamado oficialmen -
tc de Odontogia Social e Pública
do Distrito Federal.
O coordenador explica que o

programa prioriza, nos centros de
saúde, as gestantes e crianças de
até 12anos.Ágestante, por exem -
plo,éoferecido,alémda profilaxia
(limpeza das dentes e obturações
provisórias), noções sobre educa -
ção bucal para evitaro surgimento
de cáries no futuro bebé.
O programa nos Ciacs é ma is
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Pregação solitária i

RJtal proeza.
Maciel, porém , não desa-

Brasília (AE) -O senador nima. Reuniu-se na semana
MarcoMaciel (PFL/PE) está passada com alguns senado-

rese deputados para introdu-
grata -.aglutinarosdefensores zir o assunto. Ele não quer
dosistemapresidencialistade chegar ao plebiscito sem que
governo em torno de um haja uma proposta de presi-
movimento comum para de- dencialismorenovadopronta

ter o avanço dos adeptas do para submeter ao público,

parlamentarismo.Alémde ter Também ele se opõe aosiste-
que enfrentar, nessa emprei- ma que a í está.que consentra
tada, nada menos que a mai- tais poderes naf mãos de um
oriadoCongressoeopróprio só homem que é impossível

presidente da República - exercé-los de maneira equili-
parlamentarista confesso -, brada.Oqueelecontrapõe -é
Maciel tem contra si o que aglutinaremtomodessaidéia
talvezsejaoadversáriomaior os adeptos da causa - é o que
da causa: a inimizade recí- chama de regime de equipo-
proca de seus adeptos.

POIl RUY FABIANO
rn

profucsioimia eontrolum « CHC*LH do» ftlunofl
No»C íUCH, o ProgmmH é mai» completo, pois os

onde estão sendo feitaspelascrianças, o restante da popu -
lação sem acesso ao �Cá rie Zero"

através dos consultórios instala -
dos noscentrosdesaúde regionais.

às voltas com uma causa in- completo, pois os profissionais
controlam a dieta dos alunos, in -
clusive estabelecendo a escovação
após as três refeições recebidas

rcrmiõt,
de focos,obturaçõesecinirgifc o
I lospital de Base realiza incl
cirurgias de grande porte.

Dois acertam a
sena principalMenina de quatro anosmorre

depoisde espancada pela irmã
Brasília, (AE) -Doisaponde,

- um dcSão Paulo? ooutrodop,^.acertaram a Sena principal dog»
curso 243. Cada um vai rrcrhtj'prémio de Cr$ 2.136.333 l <í5.fjfi
Sena posterior saiu para irés apos .̂
dores - da Bahia , do Rio de Jas*.rr{
MinasGerais cabendo a cada us,
prémio dc CA 474.740.711,00
Sena anterior, com quatro *«rudn
res (Bahia, Paraná, Pcmambuar
Rio de Janeiro), pagará prênjmfc
CrS 356.055.533,00. A quina u»
para 533 pcssoas.com prêrriradk
viduais dc Cr$ 6.680.216.00 A,'*
dra paga 32.073 prémios de 04

015,00, As dezenas vraa
foram: 08, 18, 10.28. 34 e 35 �

dc um facão. No domingo, depois
de sofrero espancamento, ela des-
maiou e foi socorrida por uma
vizinha, identificada apenascomo
Maria de Lourdes. Depois de ten-

Sorocaba (AE) - A menina
AlineMaria dcOliveira,dequatro
anos, foi espancada ate a morte
pela irmã Ana Cláudia Maria de
Oliveira, dc 21 anos, e seu amásio
Carlas José das Reis, de 23, do-
mingo último,emMairinquc, a 75
quilómetros dc São Paulo. Reis
leria também estuprado a criança.
Aline estava morando há três me-
ses com a irmã no bairro rural dc cose chegava a apanhar com cabo chegou morta ao hospital .

Dona Gttarina, a 25 quilómetros
da área urbana.Seus pais,Osvaldo
Alves Moreira e Adinalva Maria
dc Oliveira, residem no bairro dc
Grajaú, em São Paulo.tência dos poderes. lar reanimar a criança com massa-

gens no tórax, a vizinha levou-a
Segundo o que os vizinhos d is- para aSantaCasadcMairinquc,de

seram à pol ícia,a menoreraespan- onde foi transferida para o Hospi-
cada diariamente com fios cléiri - lai Regional de Sorocaba. AJinc já

Em suma. trata-sede resta-São poucas as lideranças
políticas influentes defenso- belecer o princípio clássico

ras do presidencialismo, da divisão dos Três Poderes

Como se não bastasse a infe- (independentes e hamônicos

rioridade numérica,esseses- entre si), tal como o define
cassosmilitantessimplesmen- Monstesquieu. O colapso do
te nãosecumprimentam,nem presidencialismo, segundo a
muito menos cogitam, até visão de Maciel, deriva da
prove em contrario, de subir hipertrofia doExecutivo, ge-
no mesmo palanque, ainda randodeseguil íbrionometa-
queporumacausa nobre.São bolismo do poder. O parla-
eles,entreoutros:Leonel Bri- mentarismo manteria na es-
zola (PDT/RJ), Orestes Qu- sència esse desequil íbrio,
ércia (PMDB /SP), Paulo transferindo apenas a hiper-
Maluf (PDS/SP) e Antônio trofia para o Poder Legislati-
Magalhães (PFL/BA), Luiz vo. A mudança de sistema
Ignácio Lula da Silva (PT/ traria também, segundo esse
SP) mantém-se nomuro:diz pontodevista.gravesproble-
quepessoalmenteéparlamen- mas colaterais. Um deles, no
tarista, mas identifica resis- equilíbrio federativo, enfra-
tèncias poderosas no PT. E quecendo ainda mais os cha-
nãopretende afrontá-las.Por- mados Estados periféricos e.
tanto, está mais para cá que inversamente, fortalecendo a

regiãomais influente,oCen-
tro-Sul.

Hl.

EnviadodaONU não fala com Unita
Greve geral
argentina tem
distúrbios

du, grupo dc Savimbi .

A Unila controla mais dc um
terço de Angola - o planalto cen-
tral ,o.sul e algumas regiões produ-
toras dc diamante no norte - não
possui, porém , condições de con-
quistar Luanda, fortemente defen -
dida pelo governo. Savimbi lem
declarado que deseja a paz. Entre-
tanto os observadores internacio-
nais não acreditam que ele esteja
disposto a abrir mão do território
que controla ou a participar do
segundo turno das eleições presi-
denciais. pessoas próximas ao l í-
der guerrilheiro informaram que
seu moral está baixo, pois impor-
tantes chefes militares da Unila
morreram nos combates da sema-
na passada.

dc que Goulbing irá para Huam -
bo", disse o funcioná rio, sábado
passado, o enviado da ONU se
encontrou com o presidente José
Eduardo dos Santos, que derrotou
Savimbi nas eleições causando a
volta dos cambates entre a Unita c
as tropas do governo e a morte de
aproximadamente 2 mil pessoas.

Luanda, (AE-REUTER ) - O
enviado da ONU a Angola, o sub-
secretário-geral, Marrack Goul -
bing, ainda não conseguiu se cn-
contrarcomol íderdaUnião Naci -
onal para a IndependênciaTotal de
Angola (Unita ), Jonas Savimbi,
para discutir um acordo dc paz. O
encontro estava marcado para an-
teontem, mas foi cancelado. Eles
devem se reunir em Huambo, re-
gião no planalto central da Angola
que é controlada pelosGuerrilhei-
ros da Unita. Um porta-voz da
ONU informou que o subsecrciá-
rio-gcral permanece em Luanda,
capitaldopaís,esperando uma res-
posta dc Savimbi.

BuenosAires (AE-REtB
- Quatro ônibus foram aut*
pela manhã, no primeiro dã
greve geral de 24 horas
pela Conlcração Geral dos7®

lhadores (CGT) argentina.
dicalLstas protestam contra
tica económica do presidente
los Menem. Antigos aliad ' j

sindicalistas

A trégua está sendo respeitada
cm quase todo o pa ís, mas a situa-
ção continua teasa. No fim de se-
mana houve combates na prov ín-
cia dc Malanje, no Porto dc Ben-
guela e em Viana, arredores de
Luanda.Diplomatasafirmaramque
civis armados pelo governo foram
às favelas da capital agredir e ma-
tar os membros da tribo Ovimbu-

para lá.
E aíestá outro nó cego:os

presidencialistas são todos
candidatos à Presidência em tânciae é importantequeseja
94.Comooqueossepara não debatida amplamente, para
são apenas divergêncis de que, antes do plebiscito, não
ordem doutrinária, mas, so- pairamdúvidassobre aopção
bretudo, ressentimentos pes- que se estará fazendo. Essa a
soais cultivados em paJan- preocupaçãocentral dosena-
ques, não há a confiança in- dor, que, no entanto, não ig-
dispensável para instaurar nora que terá dificuldades
uma trégua até o plebiscito, consideráveisdedetonaresse
Como imaginarqueBrizolae debate.Além do pouco apelo
ACM, por exemplo, suspen- populardotema -que favore-
dam o bombardeio a Quércia ce a abordagem académica
naCPI daVaspe adjacências há a pouca aptidão dos seus
para, civilizadamente, tece- adeptos mais influentes para
rem uma estratégia comum odebatedoutriná rio.Umavez
pela causa presidencialista? no palanque, preferem temas
Nem mesmoo engenho poli- que induzam ao passionalis-
tico de um gênio seria capaz, mo. Maciel, por enquanto,
nestemomento,de conseguir prega no deserto.

Aargumentação tem subs- vemo c
dia sc enfrentando com
ções à imprensa, que cm

'

classificaram a greveconX» i

so c outro como sucesso.
�Continuamos com esperança

Retomam brasileiros sumidos em Angola *Scgundoa imprensa
ão à greve foi parcial. «£ Ã,
não relatou nenhum
dos e apesar da aparente^4^dade, um efetivode30rç1

^está nas ruas da capital _�,r- .k
Os ataques aosônihussa1� .0*
ria desconhecida.Trêsd^UA
apedrejados, quando cs ^ kfuncionamento. O ri:Á'
cendiado, enquanto esw L1
num estacionamento.
grevecomandada pela . JAT
a administração pcrom>

i

eleito cm
� |

Rio (AE) -Osseis funcioná rios cm segurança na vila residêncial dificuldades, revelou ontem, no
da Norbcrto Odcbrccht que fica- da Norberto Odebrecht, em Luan - Rio, a irmã Maria Dheli.que rclor-
ram sumidos em Angola durante da, c que estavam descansados, nou sábado ao Brasil depois dc
quatro dias devem chegar hoje ou depois da aventura de caminhar prestar serviços religiosos aos an -
amanhã ao Brasil, segundo infor- 200 quilómetros para fugir dos goianos durante cinco anos. �Eu
mações divulgadas ontem à tarde Guerrilheirosda Unila que invadi- fiquei durante oito dias trancada
pela cmpreilcira. no Rio dc Janej- ram o canteiro da hidrclétrica de numa casa, sem poder sair à rua.
ro. Hoje sai um võo regular dê Capanda, onde eles trabalhavam. Há muita fome em Angola, as
Luanda com destino ao Rio e 6 Os seis afirmaram aos familiares casas são saqueadas,os estrangei-
possivcl queos luncioná rios relor- que estão bem de sa úde e com ros se trancam e o governo lança
nem nesse võo, caso consigam1 muitas saudades. sucessivosapelos pelas emissoras

Nove religiosas brasileiras, da de rádio para pedir que as embai-
Ontem, os seis brasileiros con- congregação Filhas de Santana,

versaram com seus familiárcs no estão em Angola e todas estão
Rio. Eles disseram que estavam apavoradas e passando por muitas

passagem.
xadas sejam poupadas das inva-
sões,os tiroteios não param�, rela-
tou a irmã.

nem,
das sindicalistas.
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Itamar quer a defesa da reforma Ifo v&rej
Brasília (AE)�O presidente
| em exercício Iuimar Franco
que os ministros parlamentares
participem da defesa do projeto de

I reforma tributá ria encaminhado à
aprovação do Congresso semana[ passada. Os ministros devem
empenhar em desmistilicar as crí-
licas de que o ajuste fiscal promo-
verá um aumentoda carga tributá-
ria,identificadasporHaddadcomo
o �maior foco de resistência
projeto".
Ontem o ministro do Planeja-

mento, Paulo Haddad, explicou
durante quase três horas o projeto
a seuscolegasdemmistério,q
do se discutiu a necessidade do
governo ampliar o debate da pro-
posta de ajuste fiscal a todos os
segmentos da sociedade. Hoje a
proposta dogovernoserá debatida
porcincoministras�da Fazenda.Planejamento,Trabalho,Previdên-
cia c Indústria cComércio�

correçãodo balançodas empresas.
�O projeto recupera a capacidade
de tributação da economia infor-
mal, que movimenta USS 150 bi-
lhões. Estamos fazendo o ajuste
não para aumentar a carga mas
para recuperar uma carga que já
existiu", comentou.
A reun iãocomosm inistrosser-

viu, também, para neutralizar as
críticas de perda de receita para os
estados e municípios. O governo
manteve inalterada a participação
percentual dos impostos na forma-
ção do Fundo de Participação dos
Estados e Municípios (FPM e
PFE), assegurou Paulo Haddad.
Os recursosqueserãogerados pela
reforma tributária garantirão um
repassede9% aosestados,de 117c
aos municípios e de 17c para os
fundos constitucionais.
A questão do sigilo bancá rio

também foi explicada aos minis-
tros, como um importante instru-
mento de recuperaçãodos poderes
da Receita Federal para o combale
à sonegação.Outroponto,odeq ue
o projeto é inflacioná rio, foi con-
testado com o argumento de que o
presidente Ilamarsõaprovouapro-
posta porque foram incluídos me-
canismosde proteção à população
de baixa renda,contou PauloHad-
dad . O novo imposto seletivo,
como lembrou, não incidirá sobre
as contas de energia elétrica de
consumo m ínimo, sobre o que é
cobrado das indústriasc ainda não
será inclu ído no preço do gás de
cozinha.

Ministro quermais
tratores agrícolas

quer

SC
Brasília (Sucursal)�O mi-

nistrodaAgricul tura,LázaroBar-
boza, anunciou, ontem, durante
reuniãodoConselhoNacional de
Pol íticaAgrícola,queestá pleite-
ando recursos da ordem de USS
1,2 bilhão, para o ano que vem,
que serão repassados pelo Fina-
me-fundo do Banco do Brasil de
apoioaopequenocmédioprodu-
tor - para a compra de tratores e
máquinas agrícolas. O ministro
lembrou que o parque de imple-
mentosemáquinasagrícolasestá
sucaleado cm todoo Pais porque
o produtor, cm especial o peque-
noeméd io, não temcondiçõesde
repor máquinas c tratores e que
essa situação interfere inclusive
na produtividade c compctitivi- análise na câmara setorial auto-
dade dos produtos nacionais. motiva é a redução de 8% do
A comercialização de tratores valorfinaldostratorcs,sendo5%

cm 1986 chegou a 45 mil unida- por parte dos fabricantes c 3%
des,mas em 92 nãodeverá ultra- dos distribuidores,
passar12mil,segundo informou O ministro Lázaro Barboza
osecretário-executivodoConsc- anunciou ontem também a libe-
lho Nacional de Pol ítica Agríco- ração de CrS 50 bilhões para o
la, Nyder Barbosa. Ele explicou antigo Proagro. Ele ouviu vários
quecm 86, um produtor compra- pleitos c ficou de analisar um
va um trator dc 75 cavalos ao pedido da Organização das Coo-
preço equivalente a 1.8milsacas peralivasde Brasil (OCB) nosen-
dcmilho e que hoje ele tem que tido de limitar as vendas dos es-
disporde 7 mil sacas do produto toques reguladoresde feijão, rca-
para adquirir a mesma máquina , lizadas pela Conab,que estariam
Além de aumentaros recursosdc prcjudicandoosprodutorcs.Além
financiamcntode 200milhõesdc disto,oministro ficou de estudar
dólares que ficaram disponíveis uma reclamaçãodaContagsobre
este ano, para 1,8 bilhãodc dóla- compras pelo Brasil dc trigo nor-
res no ano que vem, o ministro tc-americano. Segundo a Con-
Lázaro Barboza disse que o Go- tag,o trigo americano, que ésub-
vemo Federal estuda outras me- siado na origem, constituie con-
didas para incentivar a venda de corrência desleal parao trigo bra-
tratores, como a redução do IPI - sileiro.LázaroBarbozadlsseque
Impostosobrc Produtos Industri- concordava com a reclamação, e
alizados, que permitirá diminuir que analisaria o assunto e medi-
oscustosdasmáquinas agrícolas das para alterar a situação. A
na ponta, para o consumidor fi- próxima rcuniáodoG)nselhoserá
nal. Uma outra alternativa cm no dia 07 de dezembro.

Diretão
A rede Diretão vai vender

materiais de construção da fá-
bricaaoconsumidor, iniciando
pelosEstadosdoSudestecSul,
dentro dc três anos.A inaugu-
ração cm São Miguel Paulista
(SP), está marcada para este
mês. Para começar, o Diretão
tern como parceiros a GHG
Engenharia c Construções,
MVA Participações e a Pari-
zotto Administração, Partici-
paçõescComé rcio.Os três gru-
pos somam um património de
USS 150milhões e terá o codi-
norneMPG Empreendimentos
c Participações.Essa forma de
venda já c praticada nos Esta-
dos Unidos c Canadá por dez
anos, sendoa linha direta entre
fabricantes e varejistas, sem
intermediações.

ao

uan-

Itumor Franco

sou o dia emSão Paulodiscutindo
a proposta deajuste, inclusivecom
o governo Luls António Fleury.
�Os ministros, na condição de

parlamentares, são importantes
interlocutores noCongresso�,afir-
mou Haddad . O ministro confir-
mou que o projeto resultará no
aumento da carga tributá ria, que
passa dc 217r a 22% do Produto
Interno Bruto (PIB) para 25% ou
26% do PIB, mas tentou demons-
trar que mais importante do que a
carga bruta é a sua distribuição.
OministroHaddad explicouque

o aumento dc carga tributá ria pe-
nalizará apenas as empresas, que
deixaram dc recolher USS 4 bi-
lhões cm função da lei 8.200, que
estabelece um novo critério para

Lázaro anuncia 50 bilhões,com
lideranças sindicais c na quinta-
feira com entidades empresariais.
�Temos que comprovar que a

proposta é boa, defensável. Não é
[ um projeto que possa colocar o
projeto cm uma posição de Isola-
mento",disse Haddad.O governo
também rebate a crítica dc que o
ajuste fiscal é inflacionário c irá
impor perda dc receita aas estados
e municípios.Apenas dois minis-
tros estavam ausentes da reunião
deontem no Paláciodo Planalto:o
da Indústria c do Comércio, José
| Andrade Vieira, c o da Fazenda,
Gustavo Krause, que ontem pas-

Senai
Para este mês, o Serviço

Nacional dc Aprendizagem e
Informação, Senai, vai minis-
traros seguintes cursos: habili-
dades de consultoria interna,
dc 09 a 13;métodosde preven-
ção e combate à corrosão in-
dustrial, de 18 a 19; gerência
eficaz na panificação, de 23 a
27; tecnologia da panificação,
de 23 a 27 c sistema de apropri-
ação dc custos na formação dc
preços para o transporte rodo-
viá rio dc cargas, de 25 a 27 dc
novembro. Para completar,em
dezembro dc 10 a 11 vai acon-
tecer o curco sobre a dinâmica
da administração - estrutura da
ualidade. As iascriçõcs põ-
em ser feitas no Centro de
TrcinamcntodcSupervisorcse
Gerentes, à Rua 227-A, 95,
Setor Universitá rio.

Líder vê paraíso fiscal
Salvador (AE) � Dizendo

queoBrasilé um�para íso fiscal
dos ricos, dos que nunca paga-
ram impostos", o líder do go-
verno na Câmara, deputado
Roberto Freire (PPS-PE), disse
ontem cmSalvador,quea carga
tributá ria brasileira é uma das
menoresdomundocom relação
aoProduto InternoBruto (PIB).
Ele afirmou que a reforma pro-
posta pelo govemo tem porob-
jetivo �corrigir algumas distor-
ções c ampliar o universo con-
tribuinte�. �Nãoa é para dimi-
nuir impostos, como se tem fa-
lado cquivocadamente�, expli-
cou.

Freire criticou o relator da
Comissão Especial da CÂmara
que analisa a reforma fiscal,
Benito Gama (PFL-BA), que
identificou um grande aumento
dc impostos na proposta do go-
verno. �Benito quer diminuir a
carga tributá ria c cu quero tor-
ná-la mais justa, para recompor
a carga tributá ria brasileira que
diminuiu�,afirmou.O l íderdls-
sequc nãose podeesperarmila-
gres do novo govemo porque o
presidente em exercício Itamar
Franco ainda vai enfrentar mui-
tas dificuldades. �Não vamos
resolver os problemas do Pa ís,
queremos encaminhar as solu-

ções dc uma forma diferente da
que vinha ocorrendo anterior-
mente�.

3O deputado foi recebido no
Aeroporto Dois de Julho, on-
tem pela manhã, pelas candida-
tas a prefeita cvice dcSalvador
Lídicc da Mata (PSDB) c Bcth
Wagner (PPS), da coligação
SalvadorAmor c Luta.A tarde,
Freirese reuniu com sindicalis-
tas na sede regional da CUT c
depoisdebateu a reforma tribu-
tá ria na seccional baiana da Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB).

Tbka
A Tcka S/A investiu cerca

de USS 1,3milhão,sendo que
mais de 50Co foi financiado
peloBNDES, na construçãoda .
estação de tratamento dc aflu-
entes, inaugurada no ú ltimo 29
deoutubro foi integrada aopro-
grama de recuperação ambien-
tal da Bacia do Rio Itaja í-Açu
(SC).Com este sistema a em-
presa devolve Ioda água utili-
zada ao rio, com redução dc
95fc das impurezas. Este pro-
grama reú ne 62 empresas de
médio e grande porte instala-
das cm 45 munic ípios daquele
estado,quevioinvestirUSS60
milhões no tratamentodosaflu-
entes l íquidas. Na conclusão
do projeto, o nível de poluição
cairá para 20V < do que era ante-
riormenle.

Aeronautas
queremVasp
interditada

Formulário
do IR é

simplificado
Belo Horizonte (AE)� O pri-

mciro-secrctá rio da Executiva Na -
cional doSindicatoNacioaldosAe-
ronautas,RobertoJosé Faria dcGus-
mão, informou ontem cm BeloHo-
rizonteque a entidadedeverá solici-
tar à justiça a interdição de bens da
Vasp,comogarantia para pagamen-
to dos direitos dc seus empregados
nocasoda empresa falir.Disseque.
apesardoesforçoqueserá feito hoje
pela entidade cm encontro com o
governador dc São Paulo, Antônio
Fleury Filho, �numa talvez ú ltima
tentativa de sc salvara Vasp, a sua
falência, já se configura como pra -
ticamente inevitável.Tecnicamen -
te, cia já está falida".
Disse que o passivo da Vasp,

segunda maior empresa aé rea do
Pa ís, é ainda desconhecido com
exatidão, mas que tudo indica ser
� inúmeras vezes superior ao seu
ativo. Não nos iludimos de que o
governo de São Paulo, apesar dc
deter 40% do capital da empresa ,
assuma um rombode tal proporção*/
Disse que a primeira consequê n-

cia negativa da possível falência da
Vaspserá a demissãodos seus nove
mil empregados, dos quais três mil
aeronautas,�sentqualquer pcrspcc-
tiva de virem a ser absorvidos pelo
mercado, que enfrenta a pior reces-
são dc sua história". Ele acredita
que, no atual quadro, se demitidos,
os aeronautas da Vasp levarão, na
melhor das hipóteses, pelo menos
três a quatro anos para reingressa -
rem na atividade.

Brasília (AE)�Os contribuin-
tes voltarão a receber pelo correio,
no ano que vem. o formulá rio e o
manual dc instruções para declara -
ção do Imposto de Renda. Outra
novidade será a simplificação do
manualdc orientação,que passará a
ter apenas quatro páginas
das mais dc 20 utilizadas
mosanos.Quemnãoconscguir tira r
suas dúvidas com o novo manual,
poderá compraromodelocompleto
nas papclanas. A distribuição pelo
Correio terá início no final de feve-
reiro.

Leilão de
estatal fica
para 5- feira

Captação de recursos
externos aumenta 80,8% , cm vez

nos ú lti-Brusíliu (AE)�Acaptaçãode
recursos externos atingiu USS 1 ,7
bilhão em outubro, com cresci-
mento de 80.87 em relação a se-
tembro, quando tinham sido cap-
tados USS 970,3 milhões, infor-
mou ontem o BancoCentral. Esse
foiomelhor desempenhoda entra-
da de recursos externos no Pa ís
desde abril ,elevandoo total capta-
do nasde/ primeirosmesesa USS
14,3 bilhões, um volume 23%,
maior do que o captado em lodo o
ano passado.
O fim da crise pol ítica, com o

a lastamen todo pres iden te Ferna n -
do Collor , pode ter contribu ído
para a recuperação, principalmen-
te no que se refere às aplicações
nas bolsasde valores. Emoutubro,
obscrvou-sca entradadeUSS393,4
milhões para as bolsas, com relor-
de USS 151,9 milhões, resul -

tando um saldo l íquido de USS
35,6 milhões O saldo de investi-
mentos estrangeiros diretos (fora
das bolsas ) atingiu USS 82 mi-

vulgada ontem pelo BC, a oferta
dc linhas de financiamento às im-
portações contribuiu com 28% de
todos os recursos captados em ou-
tubro, chegando a USS 500,7 mi-
lhões. Desse dinheiro, entretanto,
US$ 470,7milhões não foram efe-
tivamente asados, I içandoà dispo-
sição das importadores.
Oscmpréstimosexternoscarre-

aram novos USS 578,9 milhões
em outubro, sendo USS 102,8 mi-
lhões de empréstimos novos de
empresasdiretamente junto a ban-
cos estrangeiros*. USS 127,5 mi-
lhões inlermcdiados por bancos
brasileiros. (Operação 63); USS
48,4 milhões através da colocação
de notas promissórias por empre-
sas junto a investidores america-
nos; USS 252 milhões de hónas
colocados por empresas na Euro-
pa; c USS 20 milhões de sccurili-
zaçãode exportações.O saldo dos
empréstimos novos nos dez pri-
meiros meses do ano (USS 731,3
milhões) já supera em 55%oobti-
do em lodo o ano passado (USS
470,2 milhões).

t
Rio (AE) � A comissão dire-

tora do Programa Nacional de
Desestabilização transferiu para
quinta -feira (12) o leilão de ações
preferenciais da Companhia In-
dastrialdcPolipropileno-PPH,que
seria realizado hoje, na Bolsa dc
Valores do Rio de Janeiro. Esse�cilão concluiria o processo de sa-

� jfcJa do govemo do capital da PPH,
que já teve a parcela cslatahdo seu
controle vendido em leilão.
O adiamento decorre da opera -

çãode compra, pelaOdcbrecht, da
participaçãoacioná riaquc a Pctro-
pardetém na PPH , e que envovlc,
além de 37,5% das ações ordiná ri-
as (que dão controle), também
ações preferenciais conto as que
serão leiloadas quinta-feira (12).

� leilão do dia 29 de setembro, a
Pciroquisa vendeu à Pctrocar, Hi-
fcont e Odcbrecht a parcela de
20% que tinha no capital da PPH .
Apóso leilão, a Pelropar passou a
deter 37,5% do capital votante da
empresa, a Himonl outros37,5' ,< e�Odcbrecht 25%.

A Secretaria da Receita Federal
ainda está estudando a data llnal do
prazo de entrega 'das declarações
das pessoas f ísicas de 1993, mas
provavelmente deverá ser escolhi -
do o dia 27 de abril, uma segunda -
feira. Neste mesmo dia , deve ven -
cer o prazo para o recolhimento da
primeira quota, ou quota única , do
saldodc impostoa paga r.
Em 1992, a mudança do proces-

so dc distribuição dos formulá rios e
manuais de instrução não gerou a
economia esperada pela Receita Fe-
deral e contribui para o atraso na
entrega dasdcclaraçócs.Os impres-
sos foram distribu ídos pela rede
bancá ria. Pelo correio só foram en -
viadasasetiquetasde identificação,
que foram coladas nos formulá rios
após preenchidos.
Os técnicos da Receita Federal

estimam quemenos dc 4 milhõesdc
pc.vsoas apresentarão declaraçãode
renda em 1993.

Indústria
de óleos

A situação da indústria dc
óleos vegetais e tema dc um
painel que a Escola dc Agrono-
mia da UFG estará promoven-
do no próximo dia 11,dasHh30
às 11h3(V, nomini -auditório da
escola, noCampus II.Oevento
faz. parte da programação de
painéis sobre a situação da in -
d ústria agroalimentar no Esta -
do de Goiás, que vem sendo
realizado pelo Departamento
de Economia Rural da escola.
Participam pesquisadores,em-
presá rios, técnicos, pol íticos c
estudantes, que estarão deba -
tendo e discutindo as carate-
r ísticas, principais problemas,
diretrizes e pcrspcctivas da in-
dustria de óleos vegetais no
Estado.

no

Ihócs.
Dc acordo com a estat ística di-
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^ECONOMIADIÁRIO DA MANHÃ

Chuva intensa ameaça a safra
sa Alencar . A Caixcgn cont*\com 3 mil 6X0 iuncinnário^dosquais 1 K0 permanecem ir
balhando com os liquidanu^Outros 2 mil 7()< > entraram n
Justiça para garantir seus dj^;tos - c ainda consideram ^p(Vsuidores de vínculo emprega
cio - e o restante aceitou U\r
acertas trabalhistas, rvecbtn/
valores irrisórias, conforme x
latam integrantes da comi*!,pró-Caixego. As demissõe*paraeles, foram irregulares,dcs�
respeitando direitos trabaihis
tas enãohomologadas|\-|()s �

'

dicato dos Bancários.
A comissão tem uma nov ,

reunião marcada para a próx,
ma quarta- feira no Auditório
CostaLima,da AsscmbléiaL.
gislativa, às 18h30procurando
reunir,alémdos luncionários �
maior número possível de 1^rese representantespartidários
Conforme Alencar, percebe
umamaior flexibilidadedo
sidente em exercício. Comcd
llor, �não havia diálogo",
pretendem conseguir que l^.mar Franco suspenda o pr(xtv
so de liquidação e promova a
reaberturaou a fusão da Caixe.
go com o Banco do Estado de
Goiás (BEG), aproveitando o
pessoal que hoje, em maioria
vive de sub-emprego.

Ex-funcionários_
formam comissã

o

suprapartidária
que, sempre que ocorrem muitas g
chuvas antecipadamente no Esta- J
do,háescassezdelas tambémmais 5
cedo, acarretando um vcrenico de *
janeiro mais intenso,que sempre -
traz muitas dificuldades para os
agricultores goianos quando se
perdem lavouras inteiras devido à
seca.O vcranicode janeiroquando
chega cm Goiás é um dos fatores
climáticosquemais têm feitocom
que produtores recorram ao Proa-
gro,seguroagrícolaporperdasnas
lavouras.

A Emater aindanão tem notíci-
as concretas sobre problemas de-
vido as chuvas.Masa recomenda-
ção técnica paraoplantiode grãos
no Estado é entre o período de
outubro a meados de novembro.
Caso o agricultor antecipe ou re-
tarde os trabalhos haverá sempre
alguma queda na produtividade.
Pelo excesso ou falta de chuvas.
De acordo com dados estatísticos
do IBGEpara a safra 92/Ú3Goiás
deve colher mais de 5 milhões de
toneladas de grãos. São, 574.510
toneladas cm arroz de sequeiro,
72.455 toneladasdearroz irrigado,
maisde 100 toneladascm feijãode
primeira,segunda e tcrçcirasafras,
2.773,110 toneladas cm milho c
1.766,450 toneladas de soja.Mas
esses números podem ser modifi-
cadosparamenos,casoperdure as
grandes precipitações de chuvas
que insistem cm cair nas regiões
produtoras no Estado.

O excesso de chuvas que tem
caídosobre todoo estadodeGoiás
nos últimos dois meses poderá se
perdurar c acarretarprejuízospara
a agricultura, particularmcntc na
produção de grãos como milho,
arroz,soja c feijão,a serem colhi-
dos na safra 1992/1993. Nos me-
ses de setembro c outubro foi re-
gistradonoEstado,segundo infor-
maçõesmeteorológicas, osmaio-
res índicespluviomé tricos dos úl-
timos 18 anos.O índice de chuvas
considerado normal, gcralmcntc
registrado no mês de setembro, é
48mm, e outubro, 171mm. Essas
medidas foram registradas no ano
passado. Este ano choveu cm se-
tembro 125mm c em
outubro,366.8mm. E agora em
novembro as chuvas continuam
ininterruptas.Sc os elevados índi-
ces pluviométricos continuarem,
de acordo com Odilon Claro de
Lima, titular da Diretória do Mi-
nistério da Agricultura c Reforma
Agrária cm Goiás, o fato pode
gerarquedanaprodutividade,além
de outro agravante, um vcranico
mais acentuado nomês de janeiro.
Aexplicaçãoparaosprejuízosé

que os produtores podem, com
essa quantidade elevada de chu-
vas, esciTcm retardando o plantio

o solo muito úmido diíi-

Os funcionáriosdcmitidosdu
extintaCaixaEcoraunicadoEs-
tadodeGoiás (Caixego)acred

-

tam que o processo de liquida
ção pode ser suspenso e a

instituirão de crédito vo ta
r a

funcionar. A esperança de re-

versão surgiu com a queda do

presidente FernandoCollor e a
ascensão do vice Itamar Fran

-

co. Amobilização �para resga-

taropatrimóniogoiano come-

çou no final de semana, com a

formação de uma comissão su-

prapartidária c engajamento de
váriossindicalosde trabalhado-
res, a maioria do setor público,

para sensibilizar o presidente
em exercícioa dar uma solução
ao caso Caixego, segundo in-
forma António Alencar Filho,
cx-diretor de Recursos Huma-
nas c um dos líderes do movi-
mentei de ex- funcionários.

�x.
prt-

Os cx- funcionários querem
de volta o antigo emprego e a
garantia dequeopovodeGoiás
nãopague osprejuíjos da liqui-
dação que �foi um gesto trucu-

lento doGoverno Collor�,acu-

porque
culta o trabalho dasmáquinas. Os
tratores ou param ou trabalham
com maior lentidão, procurando
dias de estiagem para prossegui-
rem. Em relação ao vcranico, c OdilonClnro:�falo pode gerarqueda na produtividade

� .T:
C/J

ê

INSS implanta sistema BB faz encontro para
de controle de óbitos melhorar intercâmbio

1
s
á
o
ÍN

O InstitutoNacionaldo Seguro ciodocadastroocntralquandoocor-
Social (INSS) está implantando o rcróbito dobeneficiário,evitando
Sistema Informatizado deContro- o pagamento indevido. Além dls- A Superintendência Regional
ledeóbitos. A solenidade de lan- so,vai agilizaro serviçodemanu- do Banco do Brasil informa que
çamentoserá realizadaàs 14horas tenção de benefícios devidos. O nesta quinta- feira c sexta- feira vai
de hoje, no auditório do órgão, sistema interliga a Corregedoria acontecer,cmSanta Helena,o en-

localizadonoprédiodoanligogran- GcraldaJustiça.atravésdcrclação contro regional de adminlstrado-
dcHotel,Rua 3, Centro, c contará de óbitos enviada pelos cartórios, res de 36 agências do sudoeste
com a presença do Corregedor ao INSS, por intermédio das gc- goiano. Serão tratados assuntos

Geralda JustiçacmGoiás,desem- rências regionais de benefícios, sobre as dificuldades c ncccssida-
bargadorHomeroSabino,alémdo pagos na capital c no interior. desda região,na tentativade incrc-
superintendenteestadualdoINSS,

~
mentar as relações já existentes c

Carlos José de Castro. Outro projeto que o INSS está proporcionar intercâmbio de nc-
OobjetivoprincipaldoSistema apresentando é o Sistema deCon- gócios c serviços do BB. Goiânia

trolcdeProcuradores.

sediaráooutroencontronaspróxi-
mas dias 19 e 20 c cm Jaraguá
acontecerá um terceiro seminário
nas dias 26 c 27 destemês. Para o
encontro cm Santa Helena estão
confirmadas presenças do supe-
rintendente estadual, Onécimo
Paste, secretário da Agricultura,
MúcioBonifácio,esuperintenden-
tc da Bolsa de Mercadorias de
Goiás, PauloCésar da Cunha Pei-
xoto.

Funcionários vêm �ato truculento deCollor no fechamento'

InformatizadoédecxluirobenefT-
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Fanano*ozmut©*odstancesdo134*18

*59* -230.00motro*� 131*04*14* 200.00motre*. petsando polomarco 3. ato omaxo 6. daL soguo confrontando com torras do ©spóho
Jo rórmo ANo*Po<o*a.comazmut©co234®22

* 14* odtstan-
co do 248.00mofro» ato omarco 5-A. dai toguo confron-
tandocemo ta*© 01 do Jos© tome*d©Godolcomazmutedo 326°20*4yo dtrancia do 494.36motro*.pastandopolomoxo3-Aoo*241.49m©ttos.c

4©opontodopontoa. junto
oo o -rhomontoO©st© da Avontoo JK Todos azmut©*lòomognofreos" .Aroa«*ta odquir toa conformo frtutododonv-nesobrr R -l-3.955. le2-T. tfc . 155.d©st© Cartório Epara auo
nrvguóm oVoguo ignorância © «podu-oo o prosem© Edital
qu© tora aâxodo no lugar do costum© o pubVredo per
tj*t(03) dos coctocutNoi om jornalQUO circulo nosta Co-
movaodocomdoo pratodoqun4-o(15)dosacontarda
torcoira o u*rma pub^cocóo. *om quo haja mpugnaçòodo torco-os. to-a prccoado o campotonto rogst »o. vo z
auo o kr©amor.to jó to » tíowxtomonto aprovado pola lil
MUNrCPAL n° 1525 do 14.10 91. Dado o passado nosta
edodo do Parouno-Ecedo do Gods. aos do*(10) tíot domàt do ogosto do 1 992. Eu. (BOQ.V©D Cfretai do Rogísfro
Goraido Lncvoii

GOIÁS TOYOTA
Em Ritmo de Mutirão JUÍZO DE DIREfTO DA 85 VARA CÍVEL DEGOIÂNIA

EDÍTAl DE CfTAÇÁO - PRAZO DE (45) DIAS

O JUÍZO DE DIREfTO DA 83 VARA CÍVEL DESTA COMAR-
CA DE GOIÂNIA. GOIÁS. NA FORMA DA LEL ETC ...

FAZ SABER quo por osto moto CfTA (M) GlOVERONI
LIMONGL incorto o não spbldo. para os formos da AÇÁO
Ns 760/91 DE INDENCAÇÁO proposta por RONALDO MA -
GALHÃES QUADROS, contra GlOVERONI LIMONGL cbjotr-
vandoo rocobhmontodo valor roclamado ocroscido das
cominaçóos looals. Valor da cauta. Cr$ 1.370 600.00,
ciontireondo(os) quo osto Juíro o Etcrlvanta tom sua todo
no Forum "Holtor Moroos FVoury". Rua 10 - Sotor Oosto. O
prazopara contostaçáo ódo (15) dtot . Nóo sondo confot-
tada a açáo prosumir- to-óo acoffos poto(s) róu(t) como
vordadoiros ot fatos alogados poto (a) autoria) .

Goiánta.26do outubro do 1992. tu. (SogivoO Escrlvào.
osubscrovo.

1� 1�̂ sà i

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA0RS NAF.A

REALIZADA EM 15 DE CLÍTUBRO DE VJT2SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇAO
CULIURA E DESPORTO

SUPERINTENDÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO
E RNANÇAS

DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRI-
MÓNIO ,

ASSESSORIA JURÍDICA

AVISO - EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N

016/92
A SECRETARIA DEESTADO DA EDUCAÇÃO.CUl-

TURA E DESPORTO, atravós òo Departamento do
Material o Património, no uso de suas atrtoulçôes
legais e tendo om vista o Processo n® 8783292/92
verbaProjeto:ApoioFinanceiroaoEnsino -PE-V-VI-
X e XI -MÉTA: 01 - AÇÂO: 03 - 04 - 02 - Elemento do
Desposa: 41.20.03. avisa aos Interessados quo íará
roaftzar. no dia 26/11 /92. às 08:30h. a Tomada do
Preçosn®016/92.paraAquisiçãodoCarteirasEsco-
lares - Mesas para Professor - Estrutura tubular em
aço:ArmáriodoAçocom02(duas)portas;Arquivo
do aço com 04 (quatro) gavetas.

Podendo os Interessados obter o rospoctlvo
Edital e demais Informações à Rua 82. Centro Ad-
ministrativo. sala 502.5® andar, nestaCapital, local
ondo serôo realizados os trabalhos Ecitatórlos. Es-
clarecendo quo o pagamento será à vsta.

Goiánta. 03 de novembro de 1992
Rosedáha Marçal Alvos de Araújo
Dopf® do Material o Património

Port. 1751/92
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EDITAL N* 393/92
A EMPRESA ESTADUAL DE OBRAS PUBLICAS -

EMOP. com sede em Goiânia. Capital do Estado
de Goiás, à Praça Pedro Ludovico Teixeira (Praça
Cívica)n® 26. centro, «nsentanoCadastroGeraldo
Contribuintes do Minstérta da Fazenda sob o n®

24.812.760/0001-61. toma público para conheci-
mentodes interessadosque. farárea!i2arnaEMOP.
nesta Capital, às 08 30horas, do dia 30denovem-
brode 1992. TOMADA DEPREÇOS,para. sobregime
deEmprçifadaperpreçoglobalCONSTRUÇÃODE
UM GSNASJO DE ESPORTES DE 600 LUGARES NO
SETOR CAPUAVA. NESTA CAPITAL tudo do acordo
comoDecreto-Lein® 2.300de 21 denovembro de
1936. modificações posteriores o leg.slaçôo com-
plementar .

Quaisquer outras informações e o respoctlvo
Editalpoderàoos interessadosobté-losnoendere-
ço acima.

OHnnomarco2 -
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Ot . CAIO JÚLIO DE BASTOS � 8a V . CÍVEL
JUtZ DE DIREfTO

CERTIDÁQ: Cortifreo havor afixado uma cópto do odital
supranoATROdoForum.Dou fó.Goiánta.26dooutubrodo
1992.

Boi. MarJono Forrai do OBveira
ESCRfVÁ DA 8a ESCRNANIA C ÍVELGoiánta. 06 de novembro de 1992

ORIVALDO JORGE DE ARAÚJO
Grupo Executivo de Ucitoções

Presidente

<V Í- ^
cr»»4*»3 >.

3128 �URU JO*t 0 FTítrTAl tXVA OGRttALLOXriTJCO^c» * TM r- »:»

2106
VETO:

Eng*MÁRCIO JOSÉ CORRÊA
Presidente da EMOP

* 5̂ ^
lugar Incorto o nóo sabido, a vonda o c=^ ^- � -1apartamontod©n* 203 do Conjunto roito*']^Duos Barras*,omconstruçãono to*otí© n* Ujo. §^C* iítuodo na confluôncia das ruas 26?. ZJ :

BoirroAttoda Boa Vrsta. nostaCop *tolojus*sr^rfl.-roipocllvos proços tonampages omPO
,c**** .

fbra omaa 27 (vmto o soto) pare o tos roo.u. o * ^^<s
do-soaprkr«iraparco íaroa;us?Ovolr.odoC -^do-io o 5/. Morco Ar.tonto Mart/' dapogamontodoidooparcotodon- C X X J/0 2 I
0 7/0 9/9 0 a tó a p a r c o t a d o n J 0 2 7,O2 7. I
julho d© 1992. 1.3 � AtravOs do Podtoo a -^c

.v
PropostadoCompra'do na 81 683 o do Cor - r� jdoCompromksodoCompfao Vondad© v j
ctonar a notiflcanto. ©m 13 do junho Of ors*%l
como Sr. FRANCISCO DAS CHAGAS F. Ct f 1

comorctonto,casado,portoder da coCwO^do rP 1726 403 SSP-GO o do CPF do n- . �
comoroiidontoodomc.odooRuaSo"a >z - . L
Lt. 06. conjunto Sonho Vordo. n©7*a Ccc o - toJC*^monto oncontrando-so om lugar ccorto ® .'f.Q r;
vonda o compra do uma co:a "
Quartos,a tocaCíai-ioomumde * ict©* °r --r --
01.parogiafoúnico, da ctoututo ®

compromisso achna cfodo. o.ustordo-» o .<
vosproços toriompagoi ompc cotot. es * 'étinaldonogóctoomos 71 (s© f©n?ao i /r -a

umaparcola ft»a do 70 (so?onta ) roa/-^3 * 'M(]0 -
a prmol-a parcoto no do 06 07 91 , ocfrc-
do-tooSr . Ftanebeo dosChoga:F doM©

Pogam©ntodosdoaparcotodon*CC3 w ::
07.08 91. atò a parcoto do na 016r 071. v® ,

^r*
3* * ';

sotembiodo 1992.2 - Fo -omfruitodosload» ® 3 f*©
* í

^fc
.»

notrficontono sont toodo toe axxaçaodd ?
dosprom^ontoscomp-adoros o a ccbro 'r \ Z -r : '
om atraso, pondontos dopogamonto* .
compromissodecomprao vonda

:

tom cláusulas rosoK/ttvas orproiia* da
roseboo do pleno tí*o*o do contioto°^ 3

: z^
'

r
. i

odquironTo om nr>ofa. com o; po r e í3 .
4 � Dor.to do exposto o polomos Q '^

0 v' 'Q : > .

documentoçòo. roquor dgno :o V s *d " - ,

odítaianot 'coçóodcs Srs JO- £ ÇA^Ç^ ».^
,,A
,

NA DE CARVALHO AUCE. MARCO AN' fco.*'/* t

SILVA, o FRANCISCO DASCHAGAS F OfJ-
aos. so casados forem, o sou: hordoíc * ^

; 5 _
�ctoctoos est.vorom para. tí r ^nfro do P� ^

* . f G: "
dos contados do pra;o do :oçoo do o' t i v i j 3 /
rom o pogamonto desparcolav doí P

,w

^
*
0j

contrato*, quo so acham om ano*0-\ r o0' .1 � *

lega» o confratua» dovtoot seb p*°freorom ioTnaíncn^Q conjt^utoes om ^^© fo^oilogofsocontratuac.h-pc*©*»°^
T

l PvVf'r rseióo comidofodot automa^arronro -^..3, �

rwcindtac*. passando o ro* Z^ié d*.comoqutiof̂ DESPACHO * R A.ro * ;ei0., r
guom-so os autos ndopond©nfom© f - * j .. Ml
cerndos o: 48 00 hora * Gcóra

13 " *T;» y ^WoldockFóludoSouaa - Z- JuJdoD 10^^ J J �

E pora quo choguo ao conhocrm«r r
ochna monctonados pa a au« r 0 *noS� 1

� . I
alegar ignorância.mondouctpod' ot &o - ;;
Pub 'jcodcs o afixados no femna da _ Q ^
novombio do 1992 Eu. (Jog v© f). ísc » »̂
grafar o axno.

ESTADO DE GQIÂ S
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE GOIÂNIA
JUÍZO DE DLREfTO DA 7a VARA CÍVEL
CARTÓRIO DO 7a OflCIO CÍVEL

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO 20DIA5
2135

Vrtfo:
TEREZ1NHA VIEIRA DOS SANTOS

Secretário de Estado da Educaçôo. Cultura o
Desporto

ODr.JOÁOWALDECKFÉLK DE SOUSA.2aJuizdoD^oltoda 7 Vaia CivoL da Comarca do Golònia. Cap^l doí>^d2.d0Goió
,
�1az«bofQuoporostomoto INTIMAMJOSE

casado, oconomtorto.CAROE-
»J A B R A S I J O I R A. soBoira comorciáro;MARCO ANTONIO MARTIN DA SILVA, bratílolro. totíoifo.
m.4or; o FRANCISCO DAS CHAGAS F. MELO. braololro.
comorcianto. casado,bom como sous conjugo*, so casa-dos feromo soushordoiroso sueossoros. so falocidososlivo-

°náosabldâ o"** *NOTu-lCAÇAO n- 626/92 proposta por ENCOL S/A FNGF-»«??AS£as.ãtós4-3
rr.oo a,rr.oiocidaihonras,va do sousprocuradoros firmo -

daS bOMoas abaUo nomoadas o qualrfjcodas. tudo-onformo os raioos odtonto fraudas oo conhocrnonto

^iMcfoutoUro: I � Atravós do Podtao do Rosorva oPropwdadoCompra donJ 102234odo ÇontratoParticular
do Corr>p'oma»do Comprao Vonda doUnidodo HabSa -
ccncl a notificanto.omC8do janolrodo 1992. - JosoCario *f atono. btasi-oiro. caasdo. oconomlòno. portador da co -

MlM65?ÍÍSí d°^ J196?5 ° do CpP « h®

ino -i^2S » *49 tido como rostoonfo o dome -odo a Rua
n
»
2H* 51 G� Jard^Go<aí*nJSCopftaL
°oncontTando so ©m togar incortoonóo

8 í° v*nda° compra tío um apartamonto do rr» 403bloco 1 -G, Conjunto rostoonclal Porquo Athonou Vil Fm�pa totoomonto Po -quo Athonou. nosta Capital ourian-cJo toquocsrospocfrvosproçossoriompagos ©mpareoto -
o bonogóc to o

parcelas, sondo uma fixa omars 26 (vlnto o tos) porcota *roa.-ustavos. voncor.tío -so a prmoira parcola
�.̂ «asrasNtjjssíií^íSsSa;
íi» .P,t o0 f v a c doâmn^- dò
CrVr^t Wd° Ç°nt

,0?0 Parteutar do Comprorr - to tío.W|ÍTínH ° vonda Undado Hab«toctorvai' a nof .-frcanto
CARVAlHO A°UCÍ noooc ,°Nu corT* a St® CAROENA DFuCJ' bra -.Mji/a, soMo^a. cornorciaro porta -

dSnM 59 231
U?8?40^

,,dOder'" 2W 4Ç*^p'GO bo CPF
O fluoMaior11*1̂64 'f01CCfTO ro *<3ont©s odomo -Odes
nodQCnnírí^.^ f,QU0/0dO nJ6;* C<>̂^o Caçoto

onanl^lím 0lnrM,nÍ00rC0nt�0nd° toorn^ao'to^tâe^oM«^
,
om
0HdarCOnr̂ ,adOUrn0parT3fTlcn*

Athí.n» ii vdn T.701 * bo Con^nto rostooncal
r « ^J1?£? * *°T âm©ntoPorquo Att ,onou

05 ,ovbocf .vo* proços torompa -gosompa *colos.comp/oncíondooŝ aldonoaórin r

SB- jSKSSÈÍffístó
SSSSgSiêp-
MoamdaS4va biman »«

®0OCKJU corno -*f Marco Antono
ta do Idontidod©do nfc 1 Í4 J^SvTl̂ MtaSóílort^f̂ 0 Cédw'do CPF do nJ 699 700 11 /\i\lL rto ÍJ,4>fc,*0u
Gotona. Gotas, poróm ©ncontrardo

COMARCA OE NIQUELÂNDIA - GO. - 2® ClVEL � autos nr.
1.870/92.

EDITAI DE CfTAÇÁO do Esp. ò© UBERATO JOSÉ TOLEDO.
t©us hordoiros o/ou sucostoros,cl prazo do 20 dias.
O Dr. CARLOS ELIAS DA SaVA. Juii d© dirolto dosta

comarcadoNcuolãndia-Gotos. faisaboraquantosvirom
oprosontootí.taLquoporostomotocBaoosp.tíoUBERATO
JOSETOLEDO, soushordoiros ©/cusueossoresomaistoreoi-
ros interessados, quo per ©do fiico o Cartório do 2* Crvol
tramitaAÇÁODEUSUCAPtAO.autosnr.1.870/92.roquorido
por ELZA RODRIGUES DE OLIVíERA. brasiolra. seteira, tom
como objoto uma or©a do 152.46 00 hoets. na foionda
tnburana ouJataLporto doQuinhóo 17da divtsáo Judictol
domovrvo Imóvelque so acha registrado seb on». 75/626
Uv.3UdoCRF.omnomodoUboratoJosóToledo,lomeemo
confrcntanto*. HarruítenGomosdo OBveúa o s/mr.Glo»son
Morota.Gaba Antomo d© Oivoira © Emprosado Rocursos
MnsTQs - Coriomin S A ^ - As fis. 15v por despacho doMM.
Juiz foi
o dto
putrfcoçóodooditcldo citaçãoporuma voz ©mJornaldo
grande eveutaçao. para que compareçam a aud;òr.c:a
sob penad© rov©!o . (ortt 285 o 319do CPC). Rcarnpc^ s.
cttodospara todosostormosda roforldaoçóo.oospõ&otío
Ltoorato Jesó Tclodo. sous herdeiros s/ou sucosscros o
domaa rrtoressodos.paracenhoeimantodaprosont©açáo
e intimados para audiência do Justrficação do poiso,

marcadaparaodto 15 12 92.às 13.30hs.quo roalliar-so-a
no soguóodo fon̂ n local Dado s> patsctío.noda cdado
ocomarcadoNlquotonaia. aos23d© outubrodo 1.992 . íu
Mauro Vieira d© Abreu, oscnvòo substituto, o fjdat /ogra -
fcr. confon o assino

SEGUNDA ESCRIVANIA DA FAZENDA
PUBLICA ESTADUAL

RUA 10. n3 150 - SETOR OESTE

EDITAL DE CITAÇÃO DL* JOAQUIM E PEDRO
COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS
AÇÁO . USUCAPIÃO
AUTOS: 222/86(770004234).
REQUERENTE:JOSE PINTO DE SOUZA E S/M
REQUERIDO: ARLINDO JOAO DE CASTRO E OUTROS
VALOR: 100.000.00

FiCHA N* 49

O DOUTOR CARLOSHIPÔLÍTOESCHER - IaJu.zdoDirorto
da 2a Vora da Fazenda Púbica Estadual dosto Tôrmo o
Comarca do Gotonto. Capital do Estado tío Goiás, r.a
fo'rr.a da tol ofc...designada audtonc «a tíoJusfifcoçóo doPosopara

15 ao dezembro do ccrront© ano. os UJOhs. o

COMUNICADO FAZ SABER aosquooprosonto oditalviromcuconheci-
montodolo tivoromquopotomosmo CITA osSa.JOAQUÍ4
E PEDRO,quo so dizemom togar Incorto onáo sabidopara
na qua '<Jado do bcconsorto. virom integrar a Ido na
prosento açáo. o contosía la. quorondo. no prazo do na
fornnada leudando-lhociónetoquonóo sondo CONTESTA -
DA a pr&sonl© oçóo. so prosurruróo acortos como vorda-
doires os fatos arteutodos potos autoros constantos da
p«t »çácd© ía 503.dosautosoodospachodo sogumto tocr:
Junto-so.Do firo cspodidos.Goiánta.25doogostodo 1.992.
Dr. Carlos Hspólito Eschor - 1� JUJdo Oirotto da7a Vora daFazenda Púbica Estadual.Eparaquochoguoao conhoci-
mor.tod© todos o ninguômpossaologar iancráncia.man-
duuoxpotí r oprosor.toodtoLqu© sorapubficadouma voz
ioDtaroda Jurt -ça o duas om jornaidomoer cxcutaçoo
tocol doda Captol o afuado na formo da toi DADO E
PASCADO nosta Cldodo du Gciánta. Caprtoldo Estado do
Goes. ao* dozenovo dos domós do outubro do ano do1.992 . EU. (Aogrvol) to:do lourdos Soares. Escrivo Substituta
da 7? Escirvor.o da Fazenda Pubbca Estadual o fiz daf to-
grafar,conforio subscrevi.

Dr. CARLOS HiPÔLTTO ESCHER
Juiz do Direito

í
A f rmc Pegonai Traroporfei Roaoviáro: Lleaa

�nsc . Eítedua ! 10 155931-3. oí faboJocida r.a rua
Ba'õo «30 Mouó n® 191 Seter Rcdcvór.o Gccaic-
GO. cemun^a qu© to: ©xtrav:acX3 duas FIC (Fichad© írscnçáo Ei�aduai). quem or.confrar entrar em
ccnfafo cem S-amar peta fone: 233 -6109

1

t

y
Dr Caries E 'os da S4va

JuutíoD*offo.
Cort.tco havor atuctío o prosor.to Edital r.o �uger tín

costumo n/ data
Noutl 23/10/92.

JUÍZODt DIREITO DA 5- VARA CÍVEL DEGOIÂNIA
EOftAL OE CRAÇÁO - PRAZO DE VINTE (20) DIAS.

O DR WAITER CARLOS LEMES JUÍZ DE DiREfJO DA
VARA CÍVEL. DESTA COMARCA DE GOIÂNIA.CAPITAI DO
ESTADO DE GQÁS. NA FORMA DA LEL ETC

FAZ SA6ER qu© per ©ST© m©to, CfTA A PUB 1A TELES
FERNANDESSANTOS.bratá® *a. coscda.com©rc tara.Cort
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AGROPECUÁRIA
V DIáRIO DA MANHã

Goiânia, terça-feira, 10de novembro de 1992\

Criador teme intervençãoemSP
inO ryinntom lhocs mcnsai-s> para servidor comwL/MXO / / L\X /i [ 1/ mais de vinte anos de casa. A

febre aftosa
sob controle

mídia é de CrS 3 milhões.
O presidente do Conselho Re-

gional deMedicina Veteriná ria de
Goiás, Valdiosmar Cândido de
Oliveira, lembra que hádoismeses
e meio não �há foco de aftosa em
Goiás�.

A possibilidade do Comilê de
Veteriná ria da Comunidade Eco-nómica Europeia, com sede em
Bruxelas, suspender as importa-
ções de carne de São Paulo, por
causa da incidência de febre aftosa
em seu rebanho,está preocupando
aoscriadoresdeGoiáseporexten-
sãode praticamentc todo o Pa ís. É
queSãoPauloéograndeconsumi-
dor e exportador brasileiro e uma
medida drásticadassuspensõcsdas
importaçõesdecamebovina,como
ooorreu neste Estado, �poderá re-
presentar um desastre à economia
goiana�, registra o presidente da
Goiás Ctme (Cooperativa Indus-
trial de Carnes e Derivados Ltda),
Luiz BarretoCorreia deMenezes.
Goiás conseguiu, num esforço

surpreendente, controlar a febre
aftosa,mas os módicos veteriná ri-
os da Secretaria da Agricultura,
que participam da Campanha de
Combate â FebreAftosa em todoo
Estado,ameaçam paralisar a ativi-
dade em dezembro,mêsquecoin-
cide com mais uma etapa de vaci-
nação.Os profissionais da sanida-
de animal alegam que o Governo
do Estado suspendeu os direitos e
vantagens, que eram agregadosao
salário, c com isso ficaram preju-
|dicadosemsua receita mensal. NaI Secretaria da Agricultura,omaior
salário está na casa dos Cr$ 8 mi-

Ao saudar esse avanço
num Estadoque viu sua economia
sofrer com as restrições'a um de
seus principais produtos,Oliveira
aponta a desmotivação, hoje, dos
módicos veterinárioscom a condi-
çãosalarial imposta peloGoverno.
Ivan Oliveira Patlo, da Secretaria
da Agricultura, admite o que cha-ma de �mal-estar com a remoção
de certos direitos c vantagens�.
O secretário da Agricultura,

MúcioBonifácioGuimarães,
ira-se surpreso com o agravamen-
to do problema, compromctendo-
sc a levar o assunto ao governador
írisRezende.Guimarães rcceiaquc
uma interrupção do trabalho dos
veterinários comprometa �o su-
cesso da Campanha de Combate à
Febre Aftosa cm Goiás�. Na ver-
dade, a aftosa foi segura pelo pes-
coço c seus índices reduzidos a
praticamentc zero.Segundodados
da Secretaria da Agricultura, em
1990 ocorreram 12 focos. Entre
agosto a setembro de 91 esses fo-
cos ascendiam a 147.Somente em
abril deste ano eram 84, causando
um rebu inusitado c levando o
Comilê Técnico Veteriná rio da
ComunidadeEconómicaEuropeia
à suspender as importaçõesde car-
ne de Goiás por tempo indetermi-
nado.

!s

mos-

1

CEE pode retomar negociações
Ivan Patto, da Secretaria da pcctivas estão melhores com o

Agricultura, disse ao Diá rio da controleda aftosa noEstado.Mas,
Manhã que esteve na Comissão continua chamandoa atenção para
Pan Americana de Febre Aftosa, oscuidadoscom o transporte,con-
no Rio de Janeiro, demoustrando centração de animais, sobretudo
que a febre aftosa estava sob con- nas leilões.Scessasmed idasprus-
trolc em Goiás, podendo se reto- seguirem, não tem d úvida deque a
mar as negociações para reativa- comissão técnica da CEE virá a
ção das exportações de came para Goiás oportunamente, o que acrc-
. a Comunidade Económica dita que ocorrera até março.
Européia,omaiormercado impor-

� Uidordc aimcs doBrasil.OSindi-
cato Nacional de Frios, em São
Paulo, lambem tomou conheci-
� mento da nova situação goiana.
Do Centro Pan Americano, Patto

� iccebeu a informação de que �se
- Goiás deseja retomar às exporta -
* Iões de carne para a Europa deve
continuar com a medida drástica
do combate à aftosa, multando e
punindo forlemenete aos eventu-
ais infratores, que não querem va-
cinar o rebanho�.

ra da exportação � tão cedo�, sus-
tentando �ser uma vergonhaGoiás
ficar de fora�. Comemora, no en-
tanto, a decisão de Israel cm com-
prar came dianteira do Brasil, o
que pode favorecer o Estado.� Is-
rael se propõe a fazer um contraio
grande de carnes, porque aquele
país não tem retaliaçãocom o Bra-
sil c tudo isso poderá nos favore-
cer�, acredita. A Goiás Carnes e
Anglo, tradicionais exportadores,O temorgeneralizadoéodeque

São Paulo, aonde se tem a infor-
mação de que graça a febre aftosa,
seja penalizado por igual medida
tomada pelo Comité de Veteriná-
ria da Comunidade Económica
Europeia.ScSãoPaulo fórdescre-
dcnciado, a situação torna -se cr íti-
ca para ospecuaristase exportado-
res de Carnes. O presidente da
Goiás Carnes, Luiz Barreto Cor-
reia de Menezes Neto, concorda
com essa prem issa,observandoque
o maior mercado importador de
carnes ó a Europa . Sua população
tem uma alta renda, vive bem e se
alimenta melhor ainda, ressalta
Menezes, temeroso da suspensão.
BráulioFerreira Neto.presiden -

te da AssociaçãodosLeiloeirosdo
Planalto, nãoacredila em reabertu-

todavia, descartam essa possibili-
dade, pelo menos por agora.
Os israelenses se propõem a

comprar 1.500 toneladasde came,
somentea parledianteira.Porques-
tão religiosa, os hebreus não co-
mem carne de trazeiro c seguem
um ritual duranteoabate.Odesin-
teresse da Goiás Carne, uma coo-
perativa de agropccuaristas goia-
nos (ondedespontam nomescomo
de Irls Rezende, senador Irapuam
Costa Júnior, cx-govcrnadores
Leonino Caiado e Otávio Lagc de
Siqueira ), ó porque a oferta estava
pequena c os israelenses oferece-
ram quantitativosm ínimos,obser-
va o presidente da Goiás Carne,
Luiz Menezes, ao Diá rio da

Volta das exportações de came aomelhormercado de consumo domundo depende dos cuidados sanitários

Recria, engoi'da e abateO quantoGoiás exporta A regiãoCentro-Oes-
te detém o maior reba-
nho bovinoc maiorcen-
tro dc abate do Pa ís, se-
gundo dados do Minis-
tério da Agricultura e
Refomta Agrária.A pe-
cuária dc cria, de extra-
ordinário crescimento
por incorporação de no-
vas áreas ao norte, em
virtude de fronteiras pe- de Grupo de Trabalho
cuárias,estásituada prin- específico, a dar novo
cipalmentea noroesteda enfoque ao pnntrama.

região,cuja produçãose
desloca em direção su -
deste, com destino à re-
cria. engorda e abate,
para atender a demanda
do parque industrial.

Goiás exporta 3.654.116 quilas da came
bovina que produz, conforme dados dos frigo-
ríficos com a inspeção federal. Desse volume
total,348.344quilossãoexportadasdirelamen-
tepelosfrigoríficosgoianose3.305.772atravcs
dc São Paulo. O consumo interno é de
172.383.629 quilos. O consumo de Goiás é
estimadoem.l.953.518quilos.OsdemaisEsta-
dos consomem 170.430.111 quilos. Em 1991
foram abatidas 744.183 cabeças com um peso
dc carcaça da ordem de 174.355.221 quilos.

Em decorrência des-
sa peculiaridade, o Mi-
nistério da Agricultura
se propõe, por sugestão

Patlo confia na reativação do
mercado importador dc carnes, a
partirdoprimeiro trimestredo pró-
ximo ano eobservou, durante reu-
niãono final da semana passada no
Conselho Regional de Medicina-Veterinária de Goiás, que as pers- Previdência

rural sairá
Manhã.

PAINEL

Nos próximos dias modificações
importantes para o setor rural pode-
rão ser introdu/ idas na Iegislaçáoprc -
vidência ria . O presidente da Câmara
dos Deputados. Ihsen Pinheiro , deci -
diu colocar em votação, sob regime
de urgência , o projeto 2920/92, do
deputado Javcs Ribeiro (PDS ), que
trata do assunto . O projeto estava
sendo analisado pela Comissão de
Agricultura da Câmara , mas ainda
não havia recebido o parecer, que
agora será dado em plenário. Junto
comoprojeto 2^20vãoserdiscutidose votados outros três que também
tratam da previdência social , com
repercussões sobre o setor rural .

Indústria alimentar
Painel sobre a situação da de Souza, diretor presidente da

indústria agro-alimentar no Es- GimmurúÓleosVegetais;Ben-
tado dc Goiás terá lugar amanhã jamim Bczzc Júnior, secretário
das8,30às11,30horas,nomini- da Indústria cComércio; e Ana
auditórioda Escola dcAgrono- CéliaGislro,doCentrode Pós-
mia da UFG. �A situação da GniduaçáocmDescnvolvimen-
indústriadeóleosvegetais�será to Agrícola da Universidade
o tema a serenfocado.Painelis- Federal do Rio dc Janeiro. Nu-
las: Raul Paulo G»ta, presi- mero de vagas: 80. Inscrições:
dente da Associção Brasileira Departamento dc Economia
das Indústrias de Óleos Vege- Rural da EA/UFG. Fone: (062)
tais (Abiove); Alberto Borges 205-1600.

Cotação
agrícola

Financiamento Desperdício
Bras ília (Sucursal ) - O Brasil

perde atualrnente 2Sl7c dc sua produ-
ção dc grãos e cerca dc 60*T dc seus
produtos perecíveis por falta dc con-
servação adequada . Isto representa
perdas de US$ 10 bilhões ao ano,
desperd ício que poderia ser redu/ido
com a utilização da irradiação dos
alimentos.A conclusão é da Secreta-
ria dcAssuntos Estratégicosda Presi-
dência da República , que promoveu
umdeba te técnicosobreconservação
de alimentos, com o objetivo de me-
lhorar o desempenho no setor c au-
mentara compctividadc brasileira no
mercado internacional.
Segundo os projetos da SAE, o

processodc irradiaçãocommúltiplas
utilizações consiste na aplicação dc
raios dc energia prevenientes de fon-
tes espec íficas.Os processos tradici -
onaissãobaseadosemmateriais radi -
ativos como cobalto e césio. �Atual -
mente, porém, afirmam os técnicos
da SAE, surgiram novas formas dc
irradiação baseadas na aceleração dc
clétrons e fótons (luz), que aprescn*
(Jm o conveniente de não oferecei
riscosdc radiatividade�.

Com um reajuste de 25 ,07 por
cento, a Campanhia Nacional de
Abastecimento (Conab) anunciou
ontem,os novos PreçosM ínimoscos
Valores de Financiamento, que pas -
sam a vigorar durante este mês de
novembro.Tantoos PreçosM ínimos
quanto os Valores dc Financiamento
são atualizados mcnsalmcntc, pda
Unidade de Referência Rural eAgro -
industrial (UREF) atê o ultimo mês
de operação, c a partir da í não sofre
maiscorreção. Para estemês , a UREF
foi fixada em CrS 1.932,24.
Para os principais produtos colhi -

dos na safra de verão - 1992^3,comoo algodão em caroço , ano/ irrigado ,
arroz sequeiro c milho, os Preços
M ínimos lerão correção atéomês dc
julho do próximo a no , enquanto pa ra
o feijão, cujas operações se iniciam
neste mésde novembro, o Preço M í -
nimo será corrigido atê março de
1993. para amandioca da safra92/93,
as correções se estendem até dezem-
bro do próximo ano e para a uva ,
janeiro dc 1994. Quanto ao trigo c
triticale, safra de inverno, os Preços
Mínimos serão corrigidos até feve-
reiro vindouro.

Dezenas de erindorcn reagiram á campanha de vacinação contra a aítoM, e*quecendo-*e do benefício
Acolaçãodosprincipa is prod u-

tos agr ícolas, cm n ível dc produ-
tor, cm Goiás,mantinha-se calma
na última sexta-feira. O arroz de
sequeiro,óOquilos postoscmGoi-
ânia, oscilava dc CrS 70 a CrS 86
mil; o arroz agulhinha, CrS 140
mil;o milho, 60 quilos pastos cm
Goiânia, mantinha oscilações en-
treCrS 55a CrS 58.400,00; a soja.
CrS80mil;o feijãocarioca.deCrS
220 a CrS 250 mil, 60 quilos;
feijão preto, dc CrS 220 a CrS 260
mil; feijão Emgopa, dc CrS 200
mil; café coco, 42 quilos, CrS
176.000, c beneficiado, 60 quilos,
CrS 620 mil.
Agropecuário
Boi 15quilos,com prazo dc 25

dias paru pagamento,CrS 175mil;
vaca, 15 quilos, CrS 150 mil; e
suíno, arroba, prazo dc oito dias,
CrS 130 mil.
Fonte: Bolsa dc Mercadorias

dc Goiás.

Leiloeiro exige vacinação'1
�alguns fazendeiros loram leva-
das à Delegacia de Pol ícia".
A condição salarial - ou mais

precisamente da suspensão dos
direitos e vantagens dos médicos
veteriná rios da Secretaria da Agri-
cultura - é um assuntoqueo presi-
dente da Empresa dc Assistência
Técnica c Extensão Rural (Ema-
ter-Goiás), José Batista Neto, se
dispõe a levar o conhecimento do
secretário M úcio Guimarães, ob-
servando nào acreditar que o go-
verno tenha delibcradamcnlc sus-
penso essas vantagens. Lembrou,
contudo,que a questãoda renda �é
sempre difícil em decorrência da
atual conjuntura brasileira,a recei-
ta do Estado não suporia reajustes
salarias. "E concluiu:" Se se dá
aumento a uma categoria, a outra
vem logo c exige, o que complica
as coisas�.

acha quesomente vacinando regu-
larmente. haverá a segurança dc
todasas partes e a comercialização
externa será intensificada.�Há ne-
cessidade de confiança�, acredita,
para se �restabelecera exportação
para a CEE�.
O titular do Departamento de

Saúde Animal da Secretaria da
Agricultura , Aparecido dos Reis
Pacheco, lamenta a condição da
estrutura da Campanha dc Vacina-
ção Contra a Febre AI tosa . o que
atribui à burocracia e a condição
salarial dos médicos veterinários.
Segundo ele. os recursos para co-
berturadacampanha,previstospara
o primeiro trimestre,só chegaram

julho. Apesar dessa condição,
observa que 94 luzenderios foram
autuados c pagarão pesadas mul -
tas. Para o cumprimentododever,
fiscais sofreram ameaças físicas c

� O presidente da Associaçãodas
Pirinjis Leilociras do Planalto,
Staulio Ferre ira Neto, bate na tecla
juanto à necessidadede vacinação
*9 rebanho.Segundo ele, sua em-
*csa patrocinou leilões onde lo-
1ln ) comercializados 17 mil ani-
'. Jtois. sem que tenha havido um
#K'o foco de a!tosa. Com uma
*r'a vivência nos Estados Uni-Bráulio defende a aplicação
®|ei,paraqueocriadorcumpraas
ffitfncfcs da vacinação do gado.
* *credita que somente haverátoa vsosc houv er todo umproccs-
°de encadeamentoda vacinação.
Com esse processo, ele quer

. per que a Secretaria da Agricul-
P5*cumpra a su.i parte,a Empresa
(Assistência Técnica e Extensão
tU!'d também a sua c linalmcnic
wja o produtor. Embora criador
baloeiro por excclcncia, Bráulio

em

/
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Presosos doismarginais que
roubaram e feriram pec ristaZERO
O agropccuarista c empresário 1

Manoel dc Sá J únior. 54 anos. >
pertencente a alta sociedade goia- *

niense,estacionouseucarrodiante
do Gilé Central , madrugada de 5
de novembroe.de repente,o cano
dc um revólver foicolocado na sua
boca com a advertência: �E um
assalto, não se vire para não mor-
rer".O indiv íduo com a arma esta-
va acompanhado de um comparsa
e ambos disseram para queMano-
el dcSá Júnior continuasse imóvel
mas lhes entregasse tudo o que
conduzia de valor naquele mo-
mento. Apesar de atemorizado c
comamirado revólvermachucan-
do-lhe a boca cm diversos lugares,
o assaltado teve chances de ver o
rosto dosdois rapazese ambos lhe
pareceram familiar.
Manoel de Sá J únior entregou

dois talões de cheques Bradcsco,
um Bamerindus, uma calculadora ,
cartões magnéticos e um relógio
Rolex deouromaciçoqueoacom -

panha há anos.Mais tarde sua pas-
ta de documentos foi encontrada
navielada Rua 27,eManoelsoube
quemaisoutrasduas pessoas havi-
am sido assaltadas pela mesma
dupla.
No final de semana os policiais

do IaDP prenderamWalcy Brunir
da Silva, 28 anos, solteiro, gar-
çom, empregado dc uma banca de
verduras no Mercado Municipal,
reconhecido porManoel deSá J ú-
nior como o indivíduo que apon-
tou-lhc a arma de fogo. No dia
seguinte foi encontrado Antônio
Bruno da Silva, 25 anas, solteiro,
empregado de uma casa de cartea-
do na vielada Rua 7,Centro.Elec
irmão de Walcy e ambos têm di-
versas passagens pela polícia por
roubos c falsificaçãodc documen-
tos.
Manoel deSá, diante da grade,

disse aWalcy que sua pretensão é
recuperar o relógio que vale uma

A professora
Heliana Rosa de Freitas, professora, solteira. Parque dosCisnes,
pediu ao companheiroWalterGuerra Júnior que diminuísse

o

volume do som, alegando que eram .? horas da manha . Walter

declarou guerra à mulher e partiu para a ignorância. �Ele estava
álcoolirado nomomento.Como fui agredida i m outras ocasi

ões,

resolvi iH -dir alguns conselhos na Delegacia de Proh cão da Mulhe r.
Walter não csta\u respeitando sequer o repouso dos vizinhos

, gente
que trabalha durante o dia

n vírus da Aids. O resultado sairá
m-sta semana.�É lógicoque estou
apreensivo.Mas lenho muita fc c
quando receber alta pagarei umas

feitas a todos os

INK-fZM*'Hvvn(ATA '
t- S/C, Otàtfj mil promessas

santos conhecidos c ate para al-
lUçroo guns desconhecidos que foram a
! mjnl indicados.Ajudarei asiiiilos

e entidades beneficentes. Aids?
Virem essa Ixrca pra lá . Deus mo
livre, ogum mangulê, oxclé oxa -
1iila , mangalô três vezes�. Walcy c Antônio ne-giun o wwmlto mus foram reconhecidos por todns as vit imas que foram luTp^sou pela ('asa de Prisão ProvivW

justamenlc por assalto m -
(|

mada. Certa leila loi levado a
legacia de l- urlos e Roubos\
Ve ículosAutomotores.Walcy icj,
uma indenlicaçào no artigo 155
(lurio) e responde uma ve/.^artigo 2W . lalsilicação dc dnc#.
mentos.
Ontem à tarde Manoel de Sj !

Júnior reconheceu também oq.
gundo marginal. �As outras^mas também compareceram*distrito e fi/eram o devido
nhecimenlo. Ambos continuaria
negando dizendo que são �lary
jas� nesse assalto. Nota-scmufc
bem que os irmãos conhecem#,
bejamente certas palavras us-.d*no mundo da malandragem.G*mais uma noite no xadrez, resolva
rão contar toda a verdade cral
dirão a quem venderam 0 rtló«
Rolex de valor incalculável�,d
lou Roberto Ncme.

fortuna por ser todo de ouro.e que sabe disso. É amigo doManoel de

Walcy poderia f icar comosoutros Sá Júnior.Sabemosmuita coisa da
objetos como uma corrente tam - vida dc Kenncdy".
bém de ouro maciço. O vendedor Quando o repórter perguntou:

nagou seu envolvimento mas as Então vocês conhecem o Manoel
coincidências são provas contra de Sá Júnior, que gosta de um
ele: o local do assalto na Rua 7, joguinho dc cartas?�. Quem res-
esquina de Avenida Anhanguera pondeu foi Antônio: �l/rgico, ele
exatamenteonde trabalha Antônio frequenta a casa dc carteado que
numa banca de carteado eo passa- pertence a uma ex mulher de dele-
do pouco recomendável pois An- gado de pol ícia. Ele disse aqui no
lônio ficou bom período na Gtsa iu DP que reconheceu inclusive
de Prisão Provisória. minha voz, o que não é verdade
Depoimento: �Não fomos nós. poiseu não estava lá . Estava traba-

Eu dormia na casa de um amigo lhando há poucosmelrosdoassal-
residente à Rua 63, Centro, e ele to, mas eslava no meu local dc
poderá confirmar isso.Oqucocor- trabalho, e a mulher dona do local
rc é o seguinte: o comprador de pode comprovar isso. Basta cha-
ouro Kenncdy Braga dc Oliveira, má-la aqui no distrito",
que não gasta da gente, prometeu O delegado Roberto Stalcn
arrumar uma casinha pra gente. Nemc informou que todas as pos-
Gtsinha significa uma arrumadi- sibilidadessãoda participaçãodos
nha, por não nos querer nas proxi- irmãosnoassaltoaoagropecuaris-
midades da viela na Rua 7. Ele ta,� porque Antônio já foi indicia-
compra é ouro roubado c a gente do três vc/cs no artigo 155,e pas-

Resposta ruim
E favormesmo? Fazendo cortes cm algumas

g.ilhas dc* uma goiabeira existente
no quintal de sua casa no Jardim
NovoMundo,JosiasRodriguesda
Mata utili /ava um facão. Ao pas-
sar com dc pela cozinha, aplicou
uma lambada no traseiro da espo-
sa Onofra. Não dosou a força c a
pancada saiu acima daquilo que
ele esperava.O que não esperava
foi a reação de Onofra: �Viado,
fresco, vá fazer isso com a sua
mãe *�Josiasdissemais tarde no9°
DP, que a mulher falou outros
nomes piores antes dc apanhar.

João Pe re i ra d a Si1va ,v i uvo.36
Recanto das Minas Gerais,anos,

foi surrado por Hlmira Pereira dos
Santos,que utili /ou uni pedaçodc
madeira . �H á doismeses ela mora
de favoremminha casa.Não tinha
onde dormir ou comer. O obsé-
quio ela paga dessa maneira . An -
tes já havia tentado agredir-me
eom uma enxada.O delegado Al-
tamir Vicente Ferrcira.do 14u DP.
não acrvditou muito na história rcov
mas logo chamou seus agentes
para que iniciassem uma investi-
gaçãoantes que Elmira mate João
Pereira.
Acabou o gás

Renil /a Cosia Dias somente
disse ao companheiro Carias Au -
gustoMarques,que o gásacabara.
Ele não acreditou alegando que
havia comprado um botijáo ha
poucos dias. Tcnninaram discu-
tindo e eleagredindo-a a socas, na
própria residência dosetor Faiçal-
villc.A primeira pancadaria acon-
teceu às 21h do dia 5. Na madru-
gada dodia 6a confusão não havia
terminadoe vizinhos chamaram a
Pol íciaMilitai.Carlos foiemeana.
Terminou a noite vendoa lua qua-
drada no 7- DP.

tP \\C è

J&Sl42: Haxixe é trazidodeBrasíliami
nado entreManuelzão e Wájncr
�Ele está mentindo, poisuiift- i
lota com cerca dc 3 gramai
haxixe custa 400mil cru/xiroo
acordo com o preço atual cohtf j
pelos traficantes", alertou oded
gadoAlonsoCândido,da DCCBJI
haxixeenconlradocomAdautd
na forma de barras dc I2 gft3*l
Para a pol ícia este tipo dedn»'j
considerada como rara enWj
viciadosdcGoiâ nia.Aloasoesrq
rcccu que o haxixe é consefn
atravésdo extratoclaboradoap
lirda própria maconha.
que no haxixe o índice di ^bjsubstância ativa da CanabK^Ja 6(KÍ.Enquantoque numsi^jcigarro dc maconha o nívoj
ultrapassa de 10%, alertouoWÊ
gado. na operação que cuPH
com a prisão de Adauto paWB

policiais GilvandcS^IWilton e Aluizio, todos d3 **J

a maconha realmentc era minha�,
confessou ele.A prisão dcAdauto
pelos policiais goianos facilitou a
localização dc mais 10 quilos dc
maconha que se achavam estoca-
das numa residência da QNN 7, na
Ccilândia, local onde mora Ma-
nuelzão, numa operação realizada
pelos integrantes da Delegacia dc
TóxicoscEntorpecentes,chefiada
pelodelegadoTcodoroRodrigues,
dc Brasília. Encontraram ainda 5
quilos na própria residência dc
Adauto, na CSE6,cmTaguatinga,
cmais6quilos,cm uma residência
cmGttalão,apoximadamente 260
quilómetrosdc distância aoSul dc
Goiânia .

A pol ícia apreendeu 48 gramas
de haxixe e 2 quilos dc maconha
prensada,d rogasaval iadascm cer-
ca de 8 milhões de cruzeiras, em
poder do brasilienseAdautoSam-
paio Primo, 24, detido cm frente a
uma residência do Setor Aeropor-
to. Ele foisurpreendido pelos pol i-
ciais da Delegacia Estadual dc
Gtmbate aTóxicas c Entorpecen-
tes,acreditandoque fazia a entrega
da droga para outro traficante,
Wagner Luiz da Silva, que fora
preso uma semana antes, c cm seu
lugar haviasido infiltrado ummem-
bro da Dcctc.

O JerônimoApressadinho
JoaquimJosédeAbrvu,72anos,

aposentado, que anda mais deva-
ga rque uma ta rianiga eom pregui-
ça , tem passc-livre para entrar nos
ônibus. dia 7, quando ele entrou
pela porta traseira do carro 1353.
do Rápido Araguaia, ficou com a
perna presa na porta pelo apressa-
do motorista que. apesar das ad -
vertências parou somente 200
melros adiante. E não prestou so-
cono como a empresa manda.

Admilson Portela Ribeiro.pin-
j. tordo paredes,28a nos, foi agredi-

do fisicamente pelo sogro Jcróni-
mo Gonçalves Santos. Ele rece-
beu um potentesoco noolhodirei-
to, rodopiou, ficou tonto uma por-
ção de sininhos até se recuperar e
verque havia umcorlc nosupcrcí-
lio. Admilson foi ao lu DP, falou
sobre o assunto c pediu ajuda pois
dissequeovelho c realmentc bom
na porrada. Um detalhe: a vítima
não disse os motivos mas certa -
mcnle ele cresceu para cima da
filha do Jerônimo.

!

Seguiu viagem. Outros passagei-
ros desceram para dar a devida
assistência ao velho.Queixa no8a
DP. Adauto não soube explicar a

origem do haxixe,mas disse que a
maconha fóra adquirida na cidade
de Xique-Xique, na Bahia. �O ha-
xixe não c meu, pois eu apenas
fazia a entrega desta droga a man-

Grande assaltoOMargarida Aoser interrogado,Adautodis-
se tjuc venderia 12 gramas de
haxixe pela quantia de HM ) mil
t ru/ciros, dc acordo com o combi -

Adauto traz maconha r haxixe

O á rbitrode futebol Jorge Emi-
liano, o Margarida, aquele des-
munhccado que o Brasil inteiro
conhccc, apresentou melhoras no a^Hado por quatro rapazes que
seu estadodc saúde c poderá dei- empunhavam porretes. Falaram

em fazer dele um belo picadinho
caso não lhes entregasse tudo o
que conduzia nos bolsos.O assal -
tado entregou 20 vales transporte,
uma agenda de telefone e uma

Deusdcdit de Brito Ru fino, ca-
sado.Jardim Nova Esperança, foi

do do traficante Mauucl/ã», da
Ccilâ ndia, noDistrito Inicial.Mas

ram os

Fugitivo do presídio Deic tira das ruas o
roubabolsa demulher �rei dos toca-fitas

xaroHospital Pan-Americano, na
Tijuca , nos próximosdias.Oorga -
nismo reagiu positivamente aos
mediramentose no final da sema-
na ele estava bem mais animado.
conversandomuilocomos medi- BIGjá hasUntcusada.Gra-
cos c ciente que voltará às suas
atividades a qualquer momento.
Ele teve uma diarreia tão forte que
a bu /anfa ficou parecendo uma
rosa de tanto papel higiénico.

Os policiais da IX-lcgacia Esta-
dual dc Investigações Criminais
(Deic ) prenderam Roberto Carlos
dos Santos, 24. o Bozó, um dos
mais aluantes ladroes de toca -fitas
da cidade. Ele responde por 23
inquéritosde furto no 13aDP (Par-
que Amazônia ) e também eslava
sendo procurado por membros dc
diversosoutros distritos. Roberto,
que assinava as suas investidas
retirando intacto o vidro da janela
traseira doscarros, tem preferência
pelomodelo Rio de Janeiro, fabri-
cado pela Bosch.
Com passagens no 1 � (Centro),

4� (Setor Rucno)e 13a DP, Rober-
to nunca foi preso em llagrantc de
delito. Os integrantes da Deic o

T , . localizaram e detiveram quando. uc n HscquenHotemsorte descobriram que o ladrão linha
. . . .. . sido condenado, à revelia, na 8J

dadéó i Ar;!rS°n ��/ )U Í|uc.suav<:r- VaraCriminal deGoiânia,por umadadeira profissão e pedreiro. �Es- ncm .... rcc|,Nán d ,. -> ... I
lou em condicional no Ccpaigo P n . I , , ~ , �

6
Peguei seis anos e quatro meses! JU

,
*ar"T°*

Se Itear preso agora a minha vida í jjflfjjí j rc mDL 'b pc!!' 3 DP ao
será prejudicada de maneira inerí-

,v1inislcno { uhlico. Esperamos
vel.Vou perdera regalia do extra- ?UC CSUí rap'r/ lKluc l,m lon8°
muro� tempo longe das ruas, pois isso,
Um policial deu maisdetalhes- ^«m certeza,diminuirá o índicede"Ele está apenas querendo ganhar dc wmenlou o

simpatia.Gmfessouque vinha pra - flcho RI ,HS dc Oliveira,
licando assaluis na cidade e que ar da Dt ,t -° ladnl° foi Prcso
não pretendia parar, pois no Natal almTo.TlpCí1cf'?da P0'0dclf'a cidade deGoiânia fica mais difi- KR.ubcns O^ ideri, daquela
eil pela presença de ladrões que A^ r �
chegamdccidadesdo interior.Ele . |a n;

,Ih: MUC Roberto
será devolvido ao Ccpaigo mas c,;^pan,hiadc urnantes ficará mais alguns dias na "Tn w," , ldonll,,cado «P*-1 »
Casade Prisão Provisória para não Goiânia ^ C* l'L rc^!dc cmpertubar mais gente decente" V a c ^ cnconlra Cín 1iDcrda-dc. Eu moro na cidade deTrinda-

Jackson de Souza Figueiredo,
22 anos, solteiro, foi preso em
flagrante após assaltar a empresá-
ria Clcusa Alves Pereira,divorcia-
da, 41 anos, nas proximidades do
MercadoMunicipal.Segundo ela,
tudo foi muito rápido mas conse-
guiu guardar a fisionomia do as-
saltante, encontrado na Vila Nova
econduzido pe1a Pol íciaM il i tarao
plantão do 1° DP (centro) c entre-
gue ao delegado Adailton de Sou-
za Medrado.
Clcusa Alves, filha deOlimpio

Pereira daCosta eMaria Pereira da
Silva, residente à Rua 3, centro,
ficou sem os documentos, cartão
magnético, cartões de crédito do
Bradcsco, Arapuá, Makro, Gisa
Moreira e Drogarias Santa Marta,
além de cinco cheques que havia
recebido dc clientes e a quantia de
CrSHOOmilemdinhciro.Elaacom-
panhou os policiais na diligência c
nãodemorou a apontaro ladrão ao
Cabo da PM Pucinclli.
Sujo,vestindo bermuda ecami-

seta,Jackson de Sou /a Figueiredo
não negou o crime embora não
tivesse mais eom ele a quantia dc
CrS 800mil e sim poucomenosda
metade disso. Chegou a jurar que
ainda não haviamexidosequer nas
cédulas e lamentou sua falta de
sorte mais uma vez. �Fui preso
duas vezes antes, sem ler o gosti-
nhodegastar a grana. Bem que eu
eslava precisando. Agora vou me
regenerar, trabalhar honeslamen -

J

Quando levado para prestar de-

iin mesmo cra manga dc eolctc.
Ru fino tevesorteao loca li/a ruma
Rádio Patrulha.Os soldados pren-
deram EduardoTomazGomesmas
os outros Ires sumiram. Justo os
que tinham os vales transporte.

OMargarida II *

E um doidão?Jorge Fm i liano disse que não
vé A hoia de voltar para casa MDe-
testo a comida de hospital. Per-
guntei ao médico quando poderei
ter pela frente uma bela mandioca.
Ele disse

�Tôdoidão.Masmuitodoidão.
A senhora morou que estou doi-
d ão, não morou? Olha a pinta do

que vai demorar um degas. Fale alguma coisa que vou
pouco . Ele disse que o problema quebrar seu bar na pernada.Mo-
conieçou há maisde ummcsauan- rou?M. Era Adeilson Pereira Gon-
dn apitou uma partida , no Pará , zaga falando a comerciante Dalva
entre funcionários dc duas mulli- PereiradosSantos,donadeumbar
nacionais/ 4Eu não podia recusaro na Vila São José.Se bcmele falou ,
t «u hêdeC rj2milhões.Porémmc logo agiu. Arrebentou um tclcvi-
sinto muito fraco mas é porque sor, aparelho dc som c vá rias gar-
pcrdi muito liquidoc nãoestou me ralas de bebidas saindo em segui-.ibnu ntando normalmente. da grilandoque eslava doid ão. Foi

denunciado no 5a DP por ser co-
nhecido de Dalva Pereira.

Roberto:dezenas de

de, no bairro De
mo �meter� o< i�x'a

'. 1rAi' �
ruSi0'te 4 me.se.s na Cauc ia

_
^Paraná, em Ronilóni.t - iy

Roberto à reportagem /
da Manhã. A
gou os nomes d <lS r\ juh
que adquiriam 0> P,
furtos cometidos pc�1 ' ,

ama.mas tam

r\icx>
APiTAF
\ [TO

oAtP. Virou uma festa

Wcllington Marques dc Mou -
ra. casado. Parque Anhagucra II,
procurou a pol ícia para dizerque a
mulher Ivone Francisco dc Mou-
ra. o abandonou novamente, 1c-vandoos filhos c algumas roupas,
retornando à casa da mãe na Vila
Santa Tcreza.Quantas vezes Ivo-
ne saiu e voltou? ProvaIvélmente
ele não saiba. "Não houve qual-
quer tipo de discussão

so. Os policiais espejNl-iV
e apreenderas t<K'a� ' uii�̂
por Roberto. �RonirnnPj.> )
mesmo nãosei a quan
gou o ladrão. R ,cW* ^veículos cortiindo < pFj
tea borracha da l ,,|U � j

vidro. Roberto exp"^^^segue entrar nos
de três minutos **rJ

muitotrabalhoeo
aparafusado enUio
painel, mas
disse o ladrão.

e sempre a
tratei com muito carinho edesve-

Assustado com a fraqueza que lo� . O registro foi feito no6® Dis-
sentia , J < iu>c Erniliaiio SL- submc- trilo Policial com o delegado João
teu a uni leste dc MIV.qucdelccta Aranlcs Cintra.

OMalparida III

te�.
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:HidrometrosdesaparecemnaVilaConcórdia
J MARÍLIA ASSUNÇÃO maior parte dos moradores

" "

ua vila Concordia vai permanecer 1
sem água por mals um tempo, çj
Bastante revoltados,amaioriaacre- j
ditaque umgnipodemarginais foi j
quem pegou os mesmos durante a
noite, quando eles sequer tiveram
oportunidade de erguer as caixas
decimento,comochegouasugerir
como única solução, Allamir Vi-
cente, Delegado da 14° Delegacia
Distritalde Pol íciaCivil,queaten-
de o bairro.Mesmo assim, alguns
moradores estão desconfiadas de
que

^
pode haver alguma �arma-

ção�, principalmcnlc por ser este
um ano eleitoral. Exemplo disto
foi o que disse, Joana dos Santos,
residente no local, que ficou sur-
presa com a rapidez com que rou-
baram c lembrou que deveria ser
alguém informadodequandoseria
a instalação.

O roubodoshidrometrosassus-
tou tanto os moradores da Vila
Concórdia, que houve quem reti-
rasse imcdiatamentc o aparelho,
cscondcndo-o dentro de casa. O
rcsultadodistoéquecstaspessoas,
assim comoasque ficaram sem os
hidrometros, não puderam desfru-
tarsequerde uma semana comple-
ta de abastecimento de água trata-
da chegando às suas residências.
Paraeles,vol tara util izaracisterna
não é a melhor sa ída, mas por
enquanto é a mais segura. Pelo
menos até que a ação das Polícias
Civil c Militar descubram os la-
drões, recuperando os hidrômc-
tros que já foram levados.

íris aciona a polícia
para apurar denúncias

Os moradores da Vila Concór-
ia sonharam cm ler água tratada
or muitos anos. Quando chegou,
sonho durou pouco. Um dia dc-
ols da ligaçãoser feita pelaSanc-
go,que foram roubadosmenosde
4horasapóssua instalação.Quem
Bkda não tinha seu hidrômctro
oubado, precisou retirar o hidrô-
nelro ou instalar o mesmo dentro
c uma caixa de cimento, o que
jerou despesa c prejudicou cénic-
os de residências.

O governador í ris Rezende
Machado quer completo rigor
na apuração do caso de inscri-
ções irregulares para o Progra-
ma Mutirão da Moradia. Em
ofício enviado ontem ao dirc-
lor-geral de Polícia Civil do
Estado, Antônio Martins Fran-
ça, o governador exige �atitu-
des severas e rápidas" n;is pro-
vidênciasadotadas para coibira
prá tica.
No mesmo of ício, o gover-

nador explica que chegou ao
seu conhecimento o fato que
�pessoas incscrupulosas",estão
fazendo inscrições para o Pro-
gramaMutirãodaMoradia sem
possu írem autorizaçãopara tan-
to. Segundo as mesmas infor-
mações, no ato da inscrição,
estavam inclusivesendo cobra-
das taxas, que não existem.
�Essas pessoas agem no in-

tuito de confundir a opinião
pública, usandoexpedicnlcs il í-
citos e desonestos para tapear a
boa fédchumildes fam íliasque
almejam ter sua casa própria
pelo Programa de moradias do
Governo�. Para o governador,
isso se constituiu num grave
�desrespeito para com o próxi-
mo�.

Nem os moradores, nem os di-
cmrcs da Saneago ou a pol ícia,
5m idéia do que motivou os la-
ttões que roubaram os hidrômc-
ros, pela simples razão de que os
jjarclhos não poderãoser reinsta-
adas em qualquer lugar do Esta-
lo, por obedecerem à numeração
iiévia. Versões variadas supusc-
«n até a �montagem� de um fato
®m o intuitode levantarsuspeitas
.cerca de partidos c pessoas que
j^pulamosegundo turnodaselci-ões cm Goiânia, como pensa um
«ícionário da empresa que não
|uis sc identificar temendo repre-
áJias. No geral, os hidrometros
|uc foram roubados,sumiramexa-
amente na noitedomesmodia em
|uc foram instaladas.

íris quer coibir os abusos

populares para as populações
mais carentes. A coordenação
do projeto fica à cargoda Emci-
dcc (Empresa Estad uai deCiên-
cia e Tecnologia). O conselho
doGoverno para quem está in-
teressado em participar do pro-
grama é que procure se infor-
mar com a Prefeitura de sua
cidade ou com a própria Emci-
dcc para saberem os procedi-
mentos de inscrição.
O programa das moradias c

empreendido em conjunto com
as prefeiturasccornospróprios
beneficiados. Nesta gestão, as
casas começaram a ser constru-
ídas no interior. Mais de 130
municípios já foram beneficia-
dos.Oprograma chegou áGran-
de Goiânia neste semestre. O
governador anunciou para a
Capital a construção de 13 rnil
moradias.

Sem podermanter os hidrôme-
ras funcionando até que a Pol ícia
ncontre c retire das ruas os res-
«nsáveis pelo roubo dos aparc-

Ogovcrnadorexigiudodire-
tor de Pol ícia Civil �providên-
cias urgentes para a apuração
devida das fatos c exemplar
punição dos culpados". O go-
vernador qualificou o fato de
�lamentável c desonesto�.
O ProgramaMutirãodaMo-

radia foicriado na primeira ges-
tãodogovernador IrisRezende.
Seu objetivo c construir casas

Os canos ficaram expostos, dcsconcctados do aparelhomedidor

PolíciaCivil investiga roubo sem suspeitos
Na 14*Delegacia Distrital de ções, apenas uma pessoa procu- investigação do roubo dos hi- no centro de Goiânia.
ol ícia Civil, o delegado Alta- rou a 14* para registrarocorrên- drómetros é limitada pelas suas
nir Vicente Ferreira confirma cia por causa do sumiço do hi- próprias condições�, conforme Altamir Vicente sugere que
« reclamaçõesda populaçãoda drômetro. Ele desconfia de que explicaodelegado.Segundoele, as pessoas lesadas pelos ladrões
/ila Concórdia quanto ao furto os próprios moradores da Vila não há ronda noturna da Pol ícia no casodos hidrômetros procu-
k>s hidrometros. Segundo ele, tenham roubadoos hidrometros Civil na região em que fica o remoDistritopararegistrarocor-
madiligência já foi determina- dosvizinhosonde a água já che- bairro. Sendo que somente a rência. �Depois disto a pol ícia
!a com o intuito de prender os gou, atribuindo a possibilidade Pol ícia Militar, que faz a ronda vaiouvirestasv ítimaseinvesti-
adrões,mas até omomento não à desinformação das pessoas ostensiva, responde a noite pe- garsuspeitos�.Dequalquer for-
equer suspeitos de terem pro- quanto à doação do aparelho los chamados.O plantão da Po- ma ele recomenda que as pesso-

l ícia Civil para atender a Vila as retirem os aparelhos e depois
Concórdia ecircunvizinhanças, procurem instalar os mesmos

�A ação da Polícia Civil na é feito pelo Io Distrito que fica utilizando massa de cimento.

CslSnla .ri oe '992Mclõ C n t C^C Z /92.

flovido o �limpa� nas residén- pela Saneago.
:ias do bairro. O delegado frisa
|uemesmo diante das recláma- Senho r Oi r e t c r-Ce r a l

Saneago estuda possibilidade de reposição Tepco cb.eçacjo sc seu cc^hcc í-enti.
j f s s o a s Wsc r.Pu l o sí J , no I n t u i t o et con fund i r » cp l n j l c BúD1±

Que

Conforme dados da própria aos pedidos de reposição dos
Saneago, não é a primeira vez medidores furtados,
jlque os roubos de hidrômetros
prejudicam moradores da Capi- Vila Concórdia na última sema-
lal. O diretor de Engenharia da na não custaram nada para os
empresa questiona a atitude dos moradores que receberam o be-
ladrõcs lembrandoque elesestão ncfício. Eles foram doados pela
conseguindo apenas depredar o empresa,que dá continuidade no
património das pessoas lesadas plano dc doar os apareihossem-
como roubo, já que não poderão pre que a rede for implantada ,
vender ou iastalar os aparelhos. Quem não requerera ligação fiai
�E um alo de barbá rie. Não adi- sem o aparelho c, este sim, tem
anta roubar, a menos que quei- que comprar o hidrómetro de-
ram vender fora do Estado. Em pois. Hoje, um hidrómetro custa
Goiás os técnicos da Saneago em média para a Saneago, Cr$
não ligam a água se o dono do 600 mil. Elessão feitos de metal
hidrómetro não apresentar a nota c plástico, mas Isto numa média
fiscal de compra do aparelho", de50% para cadamaterial,oque
confirma ele. A empresa ainda praticamentedescartao riscoque
estuda oque vai fazerem relação um ladrão teria apenas para ven-

der o produto para ser derretido.
Isto lhe renderia a uma bagatela
de CrS 30mil.
Oshid rômetrosque foram rou-

bados na Vila Concórdia eram
destes cuja mistura praticamente
inviabiliza queseja derretidos. E
a orientação primeira queaSanc-
ago dá para os usuá rios afetados
na Vila Concórdia é que eles
retirem os hidrômetros e guar-
dem até que seja feita uma caixa
de cimento onde ficarão mais
seguros. Caso o roubo já tenha
sido feito,ousuá riodeve recorrer
à pol ícia primeiro, para que se a
empresa se decidir pela reposi -
ção,a mesma possa sergarantida
oficialmcntc.

u s j n f l o cr e «cí3l e n s t f i l l e i t e s r j*5J"e s t0S P4 r a t*uen
c a s a p r ep r i k

r a té wcr

c a ,
a b s3 f <* C r huMlde s qu <? a l a c j a a t e r s u i»

r e l c P r cg r*'�* MJTJRSC HC^AOIA. f * z enqc i n s c r içõe s
t a *** pe l o s e« nc-e a* en t iOd f f

t c t a l desrespeito co r a COT O pré* l^ de sv t l i d o , 0e t c i *v l*o a

é **. qc* , eo** a e r ç^c i * dev i d a, t o** t ^ j a s a s p rov i d enc i e »

crt «4rl « s « aputeç lc ucs fatos e puM ç ao du * CU í D-JO* .

Os hidrômetros instalados na
i n* >ic e �

� �

p» t a l e l« *>en t e as »ca i(U* v l s enu. w *
'�

oove c U i r ií t o t i aCi r f a t c t Ao i a* i»n t ax l qwan t c c e so*v�s t p ,

v s a i de

v loA"c l 3'j r r i r a co^ec iT rn to cr t onos qu ®f i t c s
t c oo s r o e i o s j -? xo a l c an c e a Olvu i g a ç à u da s u i o

set isvI a

t e c i do s s ob r e * v e r o c i o s

- ccq r tue ld ide , ce r ro c t e q^ t* a t i t v <J < N,

t c- o > c - p i u L v Js rve ro t e T í C í C** , c r*tUa.
IBS i? e e s l i n3 e c cn s i d ç r .*;Ac .

(' f f/ fi A

G JV e r n ^ t j o t

\ l íplo:MUra Rio de barbárie"

Cnen discute
o depósito
de rejeitos

Comandante da PM pode
ter prisão decretada

i1 j

car, "mas até o momento o Co-
mandante Geral da PM, coronel
JonevalGomesdeCarvalho ainda
não procedeu o cumprimento da
determinação do TJ", concluiu
Alencar.

Por não ler cumprido decisão
judicial, foi solicitada ontem a pri-
sãodoComandanteGeral da Pol í-
ciaMilitar deGoiás,coronelJone-
val Gomes de Carvalho. Os pedi-
dos protocolados junto ao Tribu-
nal de Justiça do Estado, foram
requeridos em nome dos PMs,
Ariosvaldo de Oliveira Chaves e
de Carlas Roberto Ferreira. As
sol icitaçõcsserãoapreciadaspelos
desembargadoresLafayclcSilvei -
ra e Homero Sabino dc Freitas,
relatores dos mandatos de segu-
rança interposto pelas dois PMs.

Dentro do projeto dc consci-
entizar a população sobre os
benefícioscos riscosda ut il i/a-
ção da energia nuclear, o Dire-
tor Regional da Comissão Na-
cional dc Energia Nuclear, Jú-
lio Rosenthal e o Físico e Pes-
quisador, Waller Mendes Fer-
reira, fizeram ontem palestra
para professores da rede de en-
sino dc primeiro grau. O tema
abordado foi: �Aplicação da
F.ncrgia Nuclear, Riscos c Be-
nef ícios�.
Segundoo professor Rosen-

thal, trata-se de uma iniciativa
daGimissáoNacional de Ener-
gia Nuclear uma vez que toda a
comunidade está de forma dire-
tae inJ iretaenvolvidacomener-
gia nudearcamaioria nemsabe
ou não percebe. Para se ler uma
idé ia, hoje se utiliza energia
nuclear praticamente para tudo.
Desde desinfecção de material
descartável utilizado em hospi-
tais ate na conccrvaçáo de ali-
mentos.
Até o final da semana, am-

bos continuarão a realizar pa-
lestras na Faculdade de Educa-
çãoda Universidade Federal de
Goiás, abertas à uxlo o público
a partir das 17h:30. Os temas a
serem abordados são:� O Àu>-
mo \ é-todcperto"(v ideo);�De-
pósito de Rejeitos�; �Aplica-
ções do Uso do Raio-X na Me-
dicina c na Odontologia.

Com relação, ã Ariosvaldo dc
Oliveira Chaves, conta o advoga-
do Vicente Alencar, que este cra
aluno cadete da Pol ícia Militar,
tendo conclu ído o curso cm um
ano e quatro meses, através da
Academia d.i PM. e que após, ao
invésdeser promovidoao pe
2�Sargento, loi rebaixado a gradu-
ação de 1 � Sargento. Dc acordo
com Vicente Alencar, Ariosvaldo
também obteve junto ao Tribunal
de Justiça a segurança, lhe garan-
tindo a reintegração ao posto para
o qual seria promovidoao final do
curso. A decisão foi publicada no
Diá rioOficialdodia 2lJdcoutubro
último.

istodci^rvençAo rápida doCon*> <»« Bombeiro* « viU,u que o fotfo propagasse entre a* estopa*.

Incêndio destrói duas lojas Segundo esclarecimentos do
advogadoVicentePeixotodeAlen-
car. no caso do cabo PM, Carlos
RobertoFerreira,este scencontra-
va dc licença especial conforme
deliberaçãodoConselhoDiscipli-
nar que o cxciuiu da corporação
em 1990. Inconformadocomoseu
afastamento, o cabo PM Carlos
Ferreira ingressou na Justiça, atra-
vés de mandato de segurança, re-
querendo sua reintegração à cor-
poração. O Tribunal dc Justiça -
conta o advogado - conheceu do
pedido solicitado pelo PM, tendo
lhe concedido a segurança, deter-
minando ao Comando Geral da
Pol ícia Militar, a sua reintegração
ao cargo. O acórdão dando ganho
decausa aocabo PM foidivulgado
no Diário da Justiça do dia 15 de
julho do ano passado,segundo as-
segura o advogado Vicente AJcn-

Bombciros,arrastarobjetos para a
rua que foi interditada para evitar
saques.

Segundo um das proprietários
da GCR-Comércio c Representa-
ções, Viiomar Arruda Martins, de
início calcula-se prejuízos totais.
Eleexplicaqueagoraserá feito um
levantamento do que foi aprovei-
tadocoque queimou para se saber
omontandedos preju ízos.A loja é
segurada c ontem mesmo os pro-
prietários estavam cuidando dos
papé is para oencaminhamento le-
gai. O proprietário da Casa das
Bombas não foi local izado,ma>os
prejuízos segundo os bombeiros
foram totais pois nao sobrou nada
no interior da loja.

motoresadiescl.NaGCR-Comér-
cio c Representações, foram des-
tru ídasgrandesquantidadesde far-
dos com recipientes dc óleo,mais
dc 3 toneladas de estopas além de

de mobiliá rio e material dc

Ihn incêndio dc grandes pro-
PÇões iniciado ontem por volta
**16hspor pouconãosealastrou
O^Mruíu toda uma quadra no

Rodoviário na Baixada do
na Avenida Anhangucra.

Restabelecimentos comerciais
Rn totalmcnte destru ídos cm
Jttcosminutos ea intervençãodo
0*?°dc Bombeiros evitou a pro-Hação das chamas.
.O logodestruiudois cstabclcci-�nto.s. GCR-Comércio c Reprc-
*Jaçê>e.se a Casa das Bombas.OReiro revendematerialallamcn-
�nllamávcl como estopas, óleos
J licio, filtros, graxas, a-ras e
P°s derivados do petróleo. O§undoestabelecimentoconserta
fcnbas injcloras utilizadas em

parte
expediente.
O fogo começou na parle supe-

rior doestabelecimentoque servia
dcdepósito.Somente por voltadas
18hs é que oCorpo de Bombeiros
deu por encerrada a tarefade debe-
lar as chamas depois de utilizar
mais de 8 caminhões-pipas, cada
um com 15 mil litros de água.
Além do material interno, tis pró-
prias instalações das du.es lojas
foram totalmcnte destruídas. Os
funcionários dc ambas ainda con-
seguiram com a ajuda doCorpode

Ouvido pelo DM, o Coman-
dante Geral da FM, cm Goiás in-
1( i rrnou que"es tasendodadocum -
primento aos mandadas judiciais.
Ocorre que os dois casos depen-
dem de procedimentos adminis-
trativos por parledocomandante�,
esclareceJoneval deGirvalho.He
d isse a i tida.quesãová riosa losque
precisam scr adotados para dar
cumprimento à determinação do
ma ruJato jud icia I,comonocasoda
promoçãoP,iraatendc ro interessa-
do�. observa Jovenal dc Carvalho
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Governo recebe pedid
Posseiros invademo Incra
em buscade assentamento

o
para coletivo corujão

mi!ares - Sindhors - o CMak . i
mentodos�corujões"dCVc
ciarcercadc 150mil pcs*̂ire elas, cerca de K .5(M ) A� -
Para ele, o transporte cnlciiv N

veria dar uma cobertura de 2a^ras por dia, a exemplo do k

acontece cm outras eapitaje ^falta de um transporte ncstj/K >lS
des obriga as empresas a esu^'cerem rotas para levaros fUn^rios cm suas casasdepois da
noite, o que vem onerando n
os custos operacionais . EUr^uilí|citou o exemplo McDonald.;^presa onde é operador.
obrigadosa estabelecercinco
para levaros Iune ionáriosem '^explicou ele .A lula pelo tran,̂

'
'

noturno é defendida . ineliRj^'^
lasmotorista e cobradoresd

1^
porte coletivoque iniciam jo
dc trabalho às 5 horas d

O retornodo transportecoletivo
trabalhadores da
a dc Goiânia foi

<*i.
noturno para os
área mctmpolitan
a reivindicação levadaaoGoverno
do Estado, ontem, por represen -
tantes de 11 sindicatos c associa-
ções ligadosa bares, hoté is, restau

-

rantes e empregados cm limpe /a e
A reuniãoaconteceu

<>Ck

Quinhentos posseiros que re-
presentam 840 famílias dc possei-
ros, invadiram ontemdemadruga-
da a sede regional do Incra em
Goiânia. Eles chegaram em três
ônibus e um caminhão trazendo
bagagens, foices, machados e fa-
cões e estão dispostos a ficar no
prédiopelo tempoque for necessá -
rio até que o Govemo resolva a
situaçãode três grupos de fam ílias
que estão acampadas nos munic í -
pios de Mara Rosa e Goiás, e que
foram expulsas de 5 fazendas.
Dc Mara Rosa, parle dessas fa-

mílias foram expulsas das fazen -
das. Araras, Zcbulándia cMarupi -
ara . De Goiás, outras fam ílias fo-
ram despejadas da Fazenda São
Carlas que se juntaram a outros

posseiros da região de Bom Jesus
c que sa íram recentemente da Fa-
zenda Serra Negra .
Os invasoresdas instalaçõesda

Superintendência Regionaldo Ins -
tituto Nacional de Colonização c
Reforma Agrária estão tendo o
apoiodaCentral Única dasTraba-
lhadores, FederaçãodosTrabalha -
dores na Agricultura doEstadodc invasores do prédio disseram ain-
Goiás, Pastoral daTerrac Instituto da que não aceitam dialogar nem

dc Formação de AssociaçõesSin- mesmocom ogovernadordoEsta -

diçais . Segundo um representante do íris Rezende Machado. �Nós

da Pastoral da Terra , Antônio Pe - queremosa presençadopresidente
rcira de Almeida, a invasão no nacional do Incra , Ronaldo Sim-
Incra é pacífica mas eles não vão pl íciooudoministrodaAgricultu-
dcsocuparo prédio noSetorSanta ra,LázaroBarbo/a .Dcpoisdocum-
Gcnovcva sem uma soluçãopráti- primento do atendimento desses
caparasuasreivindicaçõesbásicas três pontos básicos é que os inva-
que são: alimentação pelo menos soresdeixarão as dependênciasdo
por dois meses de 840 famílias Incra.
desabrigadas; assentamento das Disseram ainda os colonas que
mcsmascsubsiituiçãodoSuperin- a invasão no Incra é pac ífica mas

eles não querem a presença de
policiaisnas imediaçõesdo prédio

i
conservação
auditório do Centro Adminis -

trativo, às 16 horas F.ntrc as auto-

ridades presentes estavam o secre -
táriodoGovemo.Otoniel Macha-
do, representando o governador
íris Rezende Machado, o senador
Onofrv Quinan, o presidente da
Federação doComécio. F.lias Bu-
faiçal c o deputado Jossivani de
Oliveira .

ttirt.
no k -

Segundo F.ur ípedes Junqueira
Júnior, diretor do Sindicato dos
Hotéis, Bares, Restaurantes c Si-

"'fdr.v
inianh;

Oi inião
Protesto de assinante

DO LEITOR

de que a partirde agora a distri-
buição gratuita seja feita regu.
larmentc nos terminais,
assim não tereique fazerassina -
turas, jogando fora o meu di-
nheiro. Assim como seria ca-
racterizado? chamo à redeção
osmeuscolegas leitores sobre*possibilidade de você hojepa.
gar sua assinatura a amanhã ter
o jornal de graça!
Espero que tantoa democra-

cia como a ética possa somar á
dignidade e respeito ao cida-
dão, o principal atingido com a
atitude desse jornal .
Mais respeito com scas lei-

Rnnnie Barbosa
Vila Concordia

Goiânia, 9 dc novembro de
1992.Os posseiros descansam na sedo do Incra c só vão desocupar o prédio quando forem atendidos

vindicações . Caso a pol ícia lente
dcsaloja -los. as reações serão im-
previs íveise nãonas responsabili-
zaremos peloque acontecercomo
prédio. De incêndio prá cima pode
ocorrer� - sentenciou Antônio Pe-
reiradc Almeida , representanteda
Pastoral da Terra que dá apoioaos
invasores.

Por outro lado, o superinten-
dente Regional do Incra não foi
localizadoontem . Depoisda inva-
são nenhum funcionário entrouno
prédioa não scrosvigias.Os inva-
sores lacraram as portões e até
mesmo a imprensa teve que se
identificar para reportagens sobre
o fato. Em entrevistas anteriores à
imprensa, o superintendente do
Incra disse que temia invasão do
prédio porpartede posseiroseque
isso seria um abuso já que oórgão

Senhor editor,

Como leitor de todososdias
deste jornal ,que sediz jornaldo
leitor � inteligente�, fiquei es-
tarrccidoe indignadoquando vi
minha inteligência sendo pan -
flclcada em um jogo que bus-
couatendcros interesses exclu-
sivos do jornal , agredindo in-
clusive a coisa mais sagrada de
um Pa ís, a democracia !
Gostaria que o senhor quan-

do fosse planfetcar novamente
seujomal,avisassecomantece-
dência, para que eu não fosse
novamente usado como ontem .
Do contrário, fico no aguardo

estava sc esforçando ao máximo
para levar adiante a pol ítica dc
reforma agrária no Estado. Segun-
doo Incra umdasprincipaisentra-
ves é a não aceitação dos proprie-
tárias no recebimento de Títulos
daDívidaAgráriaparaentregarem
suas terras com vistas a assenta-
mento dc posseiros.

Por outro lado, os invasores do
prédio explicaram que oGovemo
tem sc esquivado em resolver o
problema. �Antes havia alegação
dcquenãosepoderia desapropriar
devido a documentação legal das
fazendas.Agora nãosc podedesa-
propriar pois os fazendeiros não
aceitamos TDA (Títuloda Dívida
Agrária) c, muitas vezes, as terras
estão com documentação �vicia-
da�.

tendente Regional do Incra cm
Goiás, Lu ís CcsarMesquita.
A alegaçãodos invasores cque coagindo-os a deixarem o local .

LuísCcsarMesquita não temmais �Os trabalhadores estão com os
condições dc permanecer à frente nervos à flor da pclc e nervosos
doórgão uma vez que não resolve devido a série de problemas que
problemas dos posseiros c, por vêm enfrentando c não estão aqui
outro lado vem apenas prometen- como bandidas c sim buscando
do a solução dos problemas. Os uma soluçãopol ítica para suas rei-

tores!

Vale tudo para se eleger?
prefeito de Goiânia teria diio
num programa anteriorquepo-
bre não sabe volar. Faltou core

Vale tudo?

Dentro dc poucosdiaso goi-
aniense decidirá quem será seu a verdade, pois ouvimosam-
próximo prefeito c é extrema- Sagcm anterior feita porNÍMf
mente importante nesses dias cic jamais disse tal coiaw
que antecedem a votação final , contrário, falou de seu respew

c apreço pelos menos favoreci-
atentosevigilantesaoconteúdo dos. Ésóouviragravaçáocon!-
dos discursos dc nossos candi -

Seismeses de espera e privações
� � \

A invasão do prédio da Supc- dos também cm Mara Rosa c Goiás está presente também no
rintendência Regional do Incra Mundo Novo. Eles vieram para Incra nas pessoas do presidente
vem somar a outro problema ali Goiânia háseismesesepassaram GuilhermeNctocdodirctorAn-
cxlstente. Eque 48 fam ílias con- pormuitas privações c acreditam tônio Pereira Chagas. Segundo
tinuam na porta do órgão cm que estão próximosdc uma solu- Chagas, o órgão está disposto a
barracosde lonapretaaesperadc ção. Recentcmentc represenlan- dar total apoio aos invasores até
assentamento. Segundo as lide-
ranças dessas fam ílias eles apoi-

que nós, eleitores, fiquemos

plcta, sem cortese deturpaçóft
Não temos procuração

defenderoprefeitoNionA!btr-
naz, só achamos revoltante í

como barriga de mulher, claro, deturpação feita em .sua meis*
antes da ultra -sonografia: �so-

datos favorecidos pelas pesqui -
sas eleitorais, mas. continua-
mos acreditando que eleição étes deles foram levados para ins-

peção dc terras na região de Ni-
am o movimento dos posseiros quelândia com o objetivo dc as-
mas não somaram ao grupo que
entrou nas insialaçércs do Incra .

que a situação dc todos sejam
totalmcntc resolvida. Até ontem
no início da noite, os invasores
não tinham recebido qualquer
informaçãodasautoridadescons-

Isso porque o problema deles já dições c sc o Incra tiver vontade titu ídassobresuasreivindicações,
está praticamcntc solucionado. pol ítica o assunto poderá scr re- apesar da pauta ter sido passada
As famílias que estão instala- solvido brevemente. via fax-simile para o Incra cm

das cm frente ao Incra são oriun- A Federação dosTrabalhado- Bras ília e o Ministério da Agri-
dasde gruposque foramdespeja- res na Agricultura do Estado de cultura.

gem. Lutar e brigar para ccs-
mente depois dc aberta sabe-sc quistar o eleitor é corretoetff -
o que tem dentro�. mal ,mas fazer isso procurai
Com todo respeito ao prof . manchara imagemdoatualprc-

DarciAccorsi,suaassessoriadc fcjt0 £ jnd ígno e não rende'>
imprensa cochilouou ficou ias- tos> a0 contrário, afasta otto

-
consciente pjir algum tempo e tor

� mesmo porque, queira oc|
seu programa no rádio do dia nã0 0 a(jVersário, Nion Uflf I
06-11-92, 6a feira à tarde, alem rcspeitoeaprovaçáodamai^ ldc tersidoapclativo não falou a (j0 goianiense exalamentep

'r� J
verdade, prá ticas tão criticadas qUC £ um homem sérioehoné;|
por seu Partido . Ficamos per- l0 c pc|a ótima administra?
plexos com a colocação feita que o colocou entre os pri®*|
pelo locutor do PT. Com pala- ros prefeitos do Brasil ,
vras agressivas fez acusações
injuriosasevolúveisaoprefeito
Nion Albernaz. Segundo ele o

sentamento. Segundo os possei-
ros, as terras oferecem boas con-

Cortando fumo, espera solução

Mina cTáguaé fonte de discórdia
Alémdosproblemasde faltade

apoio cultural que o Santuário da
ArtenoJardimGoiásenfrentades-
de a sua criação há quatro anos,
umaoutraameaçapairasobreaque-
le espaço. Um das duas minas na-
turais que abastecem o local de
água pode secar caso o tenente
coronel PM Francisco, visinhodo
local,consigadrenaraáguadc sua
nascente. A dcnúnica é do artista
plástico Eifas Modesto Batista,
que chegou a chamar a pol ícia
ontem pela manhã para tentar im-
pedir a perfuração ao longo do
murodoSantuário.O tenentecoro-
nel não foiencontradoontcm,sabc-
sc apeais que faz parte do quadro
dc saúde da Pol íciaMilitar
Segundo Elifas, assim que for

atingida a nascente e drenada a
água para a residência do tenente
coronel , um lago natural formado
dentro do Santuário da Arte, onde
são criadas carpas dentre outros
peixes, e estão colocadas cscultu- agora que issoacontecerá. Na casa
rasde gnomos ficará seco, perden- vizinha ao Santuário da Arte, po-
do parle do ambiente onde está o rem, issoaio temacontecido, uma
acervo. Este é um espaço aberto vez que a água tem corrido
para a comunidade, o que preten- normalmcnic,inclusive com a ci-
dciTic»aqui é ampliaro horizontes raçãode peixes no local . A propri-
artísticos. Já fomos visitados por etária da área, Florinda Máximo
pol íticos,artistas, escritores,oque <Jissc que se realmente drenar a
comprovaoobjetivodoSantuário, água faltará o produto em
c agora, se deixarmos que Isso
aconteça estaremos violentando
este espaço�.
O rcspoasávcl pela perfuração

no local,JoséCarneirodosSantos,
que trabalha para o tenente-coro-
nel disseque a perfuração não pre-
judicará cm nada o poço e benefi- major PM da Silva que
ciará pelomenosquatro casas adi- dou a Elifas que fizesse a ocorrên-

anlc do santuário, que estão há cia n0 ^ Distrito c procurasse a

mais dc 15 dias sem água pelo Secretaria dc Ação Urbana para

corte de uma mangueira alé iasta- P^óir o embargo da obra. Outra
lada . He afirma que até hoje não recomendação foi dc que o artista

houvequalqucrprejuíznenãoserá plástico recorresse à Justiça .

Ana Moura
Vila União

Direito negado pelo TRE
iaHda^Jdade e na imparei

homens que fazem e

tam as leis. ^A quem recorrer nu*
, senos cara»

pcientcsosconchavose ^resses dc grupos
alto que os votos, que» j,\

res e que o candidato &

tomandomaLsdrama >!l�
é injusu^

Moralização das eleições

Diante do clamor nacional e
da mobilização popular pela
moral izaçãocpela ética na con-
dução da coisa pública, é de sc
questionar a decisão da Justiça
Eleitoral cm Anápolis ao inde-
fcrirsolicitaçãodovereadorJosé
Borges, dc abertura e reconta -
gem de votos na seção nQ 76, da
144° zona, cm que a fiscaliza-
ção do partido verificou a exis-
tência de seis votos para o refe-
rido candidato, sendo que ape-
nas um voto foi registrado pela
mesa apuradora .
O pedido de recontagem foi

encaminhado em tempo hábil ,
cumprindo as formalidades le-
gais exigidas e foi indeferido
sem justificativa convincente.
Alcga-sc que esse precedente
causaria transtornos ao proces-
so de apuração já encerrado.
Eumc pergunto, que Justiça

éessa que não contempla direi-
toclcmentardocandidaiocseus
eleitores, nesse caso, esclare-
cendoadúvidaqueex istequan-
to ao resultado do pleito cm
Anápolis, pois o candidato per-
deu a vaga por apenas um voto
eosvotosque lhe foram subtra -
ídos foram decisivos para o re-
sultado final .
Ao lhe ser negado o direito

de recontagem, essa questão fi-
cará pendente, tomando ainda
maisdébil a confiança na probi-

como esse

ação dc quem
vencido?
Resta muito a ser ^

quanto ao pleito dc
limo cm Anápolis*^foramproclamados- r
pararo processo atequ t
esclareça, suspende*»
clusive a diplomaçu0 $$
adores eleitos c0 _ Lpt
dado dc segura*?1
pelas suplentes? -p
Os juízes, duran»^mação dos vercado

reiteraram a lisura e ^quilidadequernjr .£
eleições. Pt,r.^A' t-\ .também nao P1 u .�>'

Dreno secará lago do santuario O lago complementa a decoração local dando beleza e liarmonla

v 1

tran
sas

sua residência cesso
nardc formacorreu>

^. -H, I- .-dendouma reivindKv
ma dc quem « '
Cabe à Justiça
Anápolissc inani!1 -

Ontem pelamanhã no local ha-
viam duas viaturas e pelo menos
seis policiais no local , c, armo o
problema envolvia ummembroda
Polícia Militar, foi chamado o

rccomcn-

FJcit̂ <

to,demonstrando4
rênciacamorahdae
silos fundamenta'^ &

e pequenasdccisô
vem direitos dos
I .ibcrtad Borĝ .

An-P*»1** y \
Criação de peixes da vizinhança pode ser prejudicada pelo dreno
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Vereadormais votado diz
que trabalha pela cidade

Sindicato de docentes
empossa sua diretória

O Sindicato do> Trabalhadores cm
Estabelecimentos de Ensino de Aná-
polis, que no último sábado, dia 7.
empossou sua nova diretó ria, já desen -
volve atividades em busca de
benef ícios à categoria. A entidade re-
presenta direitos de professores d;is
redesmunicipal c particular de ensino.
Ao todo,contacommaLsde750profis-
sionais filiados.
A posse da diretória eleita no mês

passado, teve lugar à sede da entidade,
à Rua Engenheiro Portela, 897, Cen-
tro, com a participarão de autoridades
e professores. Egmar José deOliveira,
vereador eleito no ú ltimo dia 3 de
outubro, venceu também o pleito no
sindicato e se reelege para o triénio 92/
95. Egmar venceu Jocilene dosSantos
na eleição.
O presidente do sindicato explica

que, a partir de agora, as atividades
sentode prosseguiro trabalhodeorga-
nizaçãoda entidade,�mantendo a uni-
dade e a combatividade do sindicato,
procurando também trazer mais pro-
fessores para nosso quadro de filia-
dos".As reformas no Estatuto doMa-
gistério, diz Egmar, serão pleiteadas
pela entidade.
Entre as atividades a serem desen-

volvidas pela nova diretória, estão a
criação do Plano de Carreira e piso
salarial par.t os trabalhadores da rede
particular e a instalação do Conselho
Municipal de Educação.Administrati-
vamente, será trabalhada a ampliação
da estrutura física do sindicato, assim
como do Departamento Jurídico da

1�k�icões ríksá» < < � i i
' i !'SV ° ma's v°bul < » nas ú ltimas O vereador acredita que poderá desempenhar um papel de
.!� 'incerteza de sua eleição, mas não com destaque na Câmara para cumprir �a tareia que o povoL. Va dcivot<,s- J,>sí I><�pes,doPT,concorreu designou". Nesta entrevista desmente a possibilidade de se

n . J '^.ÊÍ HUe em 1990pleiteoua uma retirar d » ) partido como chegou ser anunciado durante a
ovneriê i -V f . _ e,a 1>ett|slutiva. Ele afirma que a primeira campanha. Eleafirma quecontinuará no PT,mas que precisam
Dohtico

* °* alK>nas Para lançar seu nome no cenário serimplementadasalgumasmudançasna.sigla,paraqueopartido
dos traltalhadores volte a ser omesmodequando foi fundado.

novos

REGINAMESQUITA > - f: \I)M -O Tato de ler sido o verea-
dormais votado aumenta sua
ponsahilidade na Câmara?
JOMí L* »pes: Sim.aumcnta muilo.

Eu rcivbi do povo uma larela. e JH!O
momento político que o Brasil alra -
vessa o povo está esperando muitos
serviços dos pol íticos . No meu caso,
com 30< )1 votos, sei que tenho que
corresponderaexpcctativadestepovo
que votou , c hoje toda a cidade espera
muito de mim.

i
� t 'res-

Ejfmar reeleito no sindicato
entidade, alem do surgimento do
Departamento de Formação Sindi-
calcAperfeiçoamento Protissional .
A diretória se divide cm três par-

tes: Executiva, Suplentes e Conse-
lho Fiscal. Estes são os eleitos c
empossados:EgmarJosédeOlivei-
ra (presidente),MariaGomes (vice ),
JucelinoPoIonial (sccrctá rio-gcral ),
Ibrantina Pinheiro (tesoureira),José
Santana (diretor de formação sindi-
cal),Maria Cristina (diretora de as-
suntes intersindicais),MirzaSeabra
Toschi (imprensa e comunicação),
Ivonildo dcOliveira (património) e
Eurípcdcs Amorim (esporte). Su-
plentes - Cássia Rosa, Sandra Al-
meida,CláudiaSantos,VeríApare-
cida, Nádia Maria, Ar íete Braga,
MarineteSilva,Ana Natália,cBeli-
niMachado.Conselho Fiscal -Sil-
ma Rosa,MariaGeraldo, Euripedes
Costa, Rcvalino dc Freitas, Eden
Vaz e Maria Esteia.

DM - Atuar na área de saúde te
deu mais destaque em relação
outros candidatos que atuam
outras áreas?
JL: É evidente que qualquer ser-

viço que atraia o povo, que leve o
candidato para junto do povo, gera
confiança da população neste candi -
dato.

aos
em

No meu caso com a fitoterapia , c
evidente que as pessoas que tomam
os reméd iosque preparo, tomam por-
queconfiam emmim;porque,senão,
não tomariam.
Esc há uma confiança de ingerir

alguma coisa que cu preparo, essa
confiança é ampliada cm todos os
campos.HojeopovodcAnápolis não

Para o vereadorJosé Lopes, eleito pelo PT, acima do seu partido está a cidade de Anápolis

PT teve desta vez vieramdemonstra r
que a populaçãoaceitao partido ,mas
não quer um PTque seja radical , que
viva de utopias, um partido que pre-
gue somente aquilo que não pode
realizar.
DM -Qual sua identificaçãocom

o partido?
JL: Hoje o PT sem dúvida é o

únicopari idodo Brasilque identifica
comopovo. Esegundoseus estatutos
co partido dos trabalhadores.Mas sc
formos questionar na prá tica existem
pontos obscuros . O P i tem que retor -
nar às suas origens.O presidente na -
cional do partido, Lula , foi operário,
foi trabalhador, hoje. Lula já não é o
pobreque fundou oPT.Epora i se for
feita análise, constatoqueoPTpreci-
sa ser o mesmo partido dc origem
para terchancedccrescer.Torçopara
que Darci Accorsi ganhe as eleições
cm Goiânia , mas se ele não corres-
ponder a expcctativa do PTao invés
de ser um grande benefício para o
partido, Darci pode no seu mandato
vir a mostrar para o jxivo aquilo que
seusadversáriosapregoam, queo PT
não sabe administrar, que o PT fala c
não faz.
DM -Masquemudançasdevem

ser implementadas?
JL: Nós temos que dizer aquilo

que é verdade do partido, que o povo
conheça aquilo que é ruim, e que o
parlido corrija . Ecomcsta disposição
que eu entro, para modificaro anda -
mento da sigla e trazer rcalmcnte só
pessoas boas para o partido. Não
podemos ter no PTpessoasque sonc-

de tudo sou vereador dc Anápolis,
não sou vereador do PT, c esta posi-

confia no Professor Lopes somente ção cu vou ter, como sempre tive . Eu
como fitoterapeula ,mas confia tam-
bémeomopolítico.A população sabe
eespera que eu desenvolva um traba -
lho que os outros nunca fizeram, c é
esta minha intenção.
DM - O que te impulsionou a

entrar para a pol ítica?
JL:Omomento pol ítico está ver- uma reviravolta neste partido. Nós

gonboso.Os pol íticos estão recebeu- vamos brigar,mas uma briga interna
dodernaisccstãofazcndoquasc nada , de uma forma muitomais inteligente
ou nada que seja realmente benef ício doque vemacontecendo hoje emdia .
concreto para o povo. O pol ítico em Nosdez anos de existência do PTem
geral está acostumado a roubarmui - Anápolis, o partido só brigou, não
to, enriquecer ilicitamente, encher o mostrou quase nada.
bolso.Opovo que coloca esles caras DM - E quanto ao desempenho
na Prcícitura , Câmara ou Senado, do PT nas ú ltimas eleições?
queelege o pol ítico há muito tempo, JL: Eu não posso admitir que o
vem sendo esquecido. Eu entro na prefeito Wolncy Martins tenha sido
pol ítica para mostrar que é possível eleito somente porque o povo não
fazer pol ítica séria c honesta , porque queria que Adhemar Santillo fosse
i isto que a população espera dos prefeito. E o PT onde fica nesta?

Onde está o candidato para ser eleito
DM - Chegou 2i ser especulado pelo PT? Todo mundo diz que se

que você se elegeria para o lxI e fosse Luiz António o candidato, ele
depois trocariade sigla, existe real - seria eleito. Mas o parlido caminhou
mente esta possibilidade? 11 anos em Anápolis para fazer um
JL:SãoalguiLsmesquinhos pclis- nome , e como esle nome não apare -

las que estão encarregados de divul- ccu o PT ficou sem expressão. A
gar estes boatos. Não acuso tanto as votação da legenda c o seu cresci -
pessoas dc outros partidos. São as mento em Anápolis comparado com
pessoas petistas aqui cm Anápolis o crescimento do partido em outros
|uevergonhosamente estão .se cncar- estados foi pequena demais .Náoadi-
rcgamJo de esparramar estes boatos anta tapar o sol com a peneira . Ru -
para Ioda a cidade . Isto porque é bcnsOtoni já é umcandidatoaqui em
libido sim que valorizo muito mais Anápolis veterano, e o povo vem
�s pessoas do que o partido . Eu sou demonstrando que não quer Rubens
petista sim, mas acredito que acima Otoni como prefeito.Os votos que o

gam impostos, pessoas que são acu -
sadas de roubar. Aqui cm Anápolis
tem pessoas desta forma . Não pode-
mos terpessoasque nãoestãodispos-
tas a ir no meio da sociedade dos
trabalhadores c colocar-se à disposi -
ção para questionamento. A crítica
que eu faço é construtiva . Eu não
quero comprar briga com os militan-
tes,masdesdeque entrei no f Tmuita
gente que é marajá do parlido não
quer muito minha presença lá . Isto
pela minha posição , minha franque -
za , pela forma que venho colocando
meu pensamento c principalmente
pela força que venho criando politi -
camente em Goiás.
DM - E realmente sua intenção

assumira PresidênciadaCâmara?
JL:Aminha intenção era ser ve-

reador em Anápolis. A Presidência
da Câmara na verdade já c outra
eleição. Eu vou desenvolver, seja
presidente da Câmara ou não, um
belo trabalho junto ao povo. Antes
mesmode assumira Câmara já estou
trabalhando, porque a populaçãome
credenciou para isto. Eu lenho a pre-
ocupação que algum vereador vete-
rano pegaresta Presidência .Hoje cm
dia é sabidoque infelizmente quanto
mais velho na política , o pol ítico é
mais golpista , mais demagogo c é
mais ladrão. Entãocu tenhoa preocu-
pação sim que alguns veteranos pe -
guem o cargo c que tudo continue
como na gestão passada , que sim-
plesmente deixou a desejar.

não vou exercer o meu mandato dc
acordo com aquilo que pensam al -
guns med íocres petistas não. Eu vou
fazer uma transformação sim junta -
mente com outro vereador que temo
pensamento semelhante ao meu que
é o Pedro Sahium . Nós vamos fazer

AGMP outorga título
de amigo a advogado
AAssociaçãoGoiana doM inistério

Público -AGMP,oulorga hoje,a partir
das16horas,cm sua sede.emGoiânia,
certificado dc �Amigo do Ministério
Público",aoadvogadoEvandroCouti-
nhoFrança.Adecisãode,pela primei-
ra vez,conceder esse t ítulo a uma pes-
soa foi tomada de forma unânime pela
diretória da entidade.
Coutinhoé,naaluaIidadc,diretorda

SeçãodeDireitosHumanos da Ordem
dos Advogados do Brasil,Seção Goi-
ás,e presidentedaComissãodc De lesa
doMeioAmbiente,daOAB.Subseção
de Anápolis. Já ocupou a Secretaria
Municipal doMeio Ambiente de Aná-
polis e representou a cidade em várias
reuniões,scminárioscconlerènciasem
nível internacional.

momentos de dificuldades, �ntas
também como pessoa quesemprese
interessou por sua divulgação".
Coutinho sc di/ honrado com a

outorgação do certificado. Faz elo-
gios à atuação doMinistério Públi-
co, � instituição que, através de seu
trabalho, corresponde aos anseios
da sociedade". O advogado lembra
que, com a nova Constitulição Fe-
deral,oMPpassouaadvogarcausas
da sociedade, tirando a imagem dc
ser um acusador sistemá tico.Couti-
nho diz que reparte o t ítulo com
lodos os advogados do Estado de
Goiás, dos mais notáveis aos inici-
antes, �pois esle titulo conquista -
mos através de um trabalho que
envolve toda a entidade maior de
representação dos advogados".
Recentemcnlc, durante uma pa-

ralisação do Ministé rio Público,
armo forma de protesto devido a
questões salariais,Coutinho se po-
sicionou favorável â lula dos com-
ponentes doMP.assim como o fez
a OAB.

pol íticos.

A presidente da Associação goiana
do Ministério Público, Nilma Maria
Naves Dias do Gimio, explica que a
decisãoda entidade,se dá como forma
degratidãoda categoria,�pelodestaca-
do apoio que o referido advogado tem
dado à classe". O apoio de Coutinho.
diz Nilma, não aconteceu apenas em

RádioCarajá
reativa grupo
de jornalismo
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Uma U;LSmais antigas e tradi -
cionais emissoras de rádio da
cidade, está reativando seu de-
partamento de jornalismo. A
Carajá, a partir de agora , passa a
contarcom umanovaprograma-
çãoneste setor, preparadacomo
parte de um projeto que prevê a
coberturade todas;isáreas infor-
mativas da cidade.
O diretor-presidente da emis -

sora , Nilson Silva Rosa, ressalta
que a intençãoda equipe de radi -
ojornalismo é realizar um traba -
lho sério, profissional , imparcial
e, acima de tudo, com muita res-
ponsabilidade. E com este espíri-
toque a rádioquedirige,explica,
reativará a cobertura jornalística.
A direçãodeste setor fica a cirgo
de Rubeas Otoni .
ACarajá é uma radio tradicio-

nal na atuação jornal ística e da
emissora saíram grandes nomes,
que hoje são considerados fenô-
menos do radiojomalismo. Com
seusestúdiose transmissores ias-
talados no alto da Vila Jaiara,
setor norte da cidade, a emissora
já tem iniciativa aplaudida pelos
diversossegmentos da sociedade
anapolina, que voltam a termais
um canal informativo,direciona-
do à população. A coordenação
jornalísticadaemissoraédomdi-
ali -a. i < Jrisv.tldo Pires
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16 terçA.feira* novcinbfo^GoiâniaTOCANTINSDIÁRIO DAMANHÃ

Dianópolis ganha hospital estadual
Zoneamento
ecológico
ganha 2,5 bi

O secretário da Saúde do Estado rio Mcrva ] Pimenta cita o Programa
doTocantins,Mcrval Pimenta anun- de Saúde Integral da Mulher e da
ciou antem que o Hospital Estadual Criança, que alem de acompanhar o
deDianópolis,com capacidade de 55 desenvolvimento da criança (no úte-
leitos, deverá ser inaugurado na pró- ro) ate o prc-Natal, previne o câncer
ximasemana.A instituiçãopossibili- doCólon.doÚtcrocdaMama.�Hoje
tará emprego a cerca de 100 servido- no Estado do Tocantins são reali/a-

10 módicos.Construido pelo
O Tocantins deverá

ainda este mês de novctnbm c
2 ,5 bilhõesdestinados à inip^ ^çãodaestaçãográficaed ^
tação. bem como ao treina
técnico de pessoal quC ir;\^volver os trabalhos da
estadual de Zoneamento ECoT
co-Econômico do Estado do?1

cantins. A informaçãoédodii»
dodepartamentode planei **
c estat ística da Assessoria de pi
nejamentocCoordenaçãodor ^
vemo (Asplan ), Alcjandro t ^
Pereira da Silva .

dos 3 mil exames preventivos de
câncer.Oobjetivoc ode que chegue-
mos a 9 mil por mês. No in ício do

rcsca
Estado ao valor aproximado de CrS
10 bilhões, o hospital atenderá nas
especialidades de Pediatria, Clinica governo nãose faziamaisdoque 5<W )
Medica,CirurgiaGeral c na deGinc- exames pormês�,explicouosccrctá-
co-Obstetricia.
Mcrval Pimenta defende que a

Cc°mpu.
ttento

no.
Programa de Prevenção cia Cc-

situaçãodo setor de saúde do Estado gucira, também desenvolvido pela
do Tocantins caminha para melhor. Secretaria da Saúde, c igualmentc
�Apesar de todas as dificuldades cn- projeto lembrado porMcrval Pimen-
frcntadas em razão da realidade só- ta. A partir de hoje cerca de 100
cio/cconómica vigente no pais. con- pessoas estarão sendo treinadas em
tinuamos, noTocantins, abrindo no- Palmascomoobjetivode viabilizaro
vas instituições",discorreu ele.Hos-
pitalMatcmoInfantildcGurupi.com
capacidade para 55 leitos; hospital
com capacidade para 15 leitos, cm filantrópica de ensino.
Silvanópolis; hospital com 15 leitos,
deacordocomoSecretário,sãoexem-
plosde instituiçõesdeSaúde, inaugu-
radas pelo governoMoisés Avelino.
São Valório, Palmas (que teve o seu
Hospital Geral ampliado de 16 para
60 leitos),NovoAcordocSãoSebas-
tiãodoTocantins também foram bc-

Ljarncn*o

uiz
Programa, que atenderá crianças e
jovens de 6aos 15 anos de idade quer
sejam da rede estadual, particular e

Segundo Alejandro. Csscs
cursos só estão chegando 30 ^

'

cantins neste final de ano, poA
o ministro chefe da Secretaria^Assuntos Estratégicos, nlm!rí r?,
Má rioCesar Flôrcs consegui^torizaçãopara repassarodinhe^antes mesmo da proposta
pela aprovação da Comissão
ter-ministcrial.umavczqucap^xima reunião da comissão airdi
não foi agendada cm virtude4,
recentesmudançasda administ^ção federal.

O secretário da Saúde, a respeito
de informações segundo as quais ele
estaia disposto a retomar á Câmara
dosDeputados,disse que �vou retor-
nar no ano que vem, mas não seria
antesdemarço�.Naturalda cidadede
Ponte Alta doTocantins,Mcrval Pi-
menta cm 1990 foi eleito deputado
federal com 10.130 votos,pelo Parti-
dodoMovimento Democrático Bra-
sileiro (PMDB). A sua base eleitoral
está situada no município de Porto
Nacional. Antcriorfnentc fòra depu-
tado estadual.

Patv*r

ncficiadas com hospitais.
A própria capital do Tocantins.

Palmas,omunicípiodeMiraccma,o
deAparecidadoRioNegro,são loca-
lidade a serem beneficiadas com ins-
tituições de saúde. Nestes locais há
hospitais cm construção, conforme
informou ontem 0 secretárioMcrval
Pimenta. Existem no Estado do To-
cantins algo cm tomode 2.800 leitos
de instituições de saúde ligadas ao
setor privado,à filantropia c ao Esta- pusdeBotucati.Casado,é ele pai c

três filhos.Mcrval está exercendo o

Comoprovadeque aSecretariade seu primeiro mandato como deputa-
Saúde tem procuradoserdinâmica na do federal.O seu suplente naCâirfara
assistência à comunidade o secreta- dos Deputados é Hagahus Araújo.

A proposta estadual de Zonej.
mento Económico Ecológico <fc
Tocantins estava na pauta da últj.
ma reunião da Comissão Inte:.
ministerial , que foi cancelada de-
vidoao impedimentodoprcsidfiy
te FernandoCollor de Mello.uau
vczqucarcuniãodcveriatcracoa-
tecido no dia 29 de setembro,®
dia após o �impcachmcnt�.
OZoneamentoEcológico-Eco-

nómico prioriza odescnvolvimta.
to sustentado na região Sudoesa
do Tocantins, onde está localiza-
do o Vale do Javaés. Na rtpij
Sudeste, rica em mineração 4
recursos h ídricos. Na região do
extremo Norte do Estado, rraa
conhecida como Bico do Pap-
gaio, devido aos conflitosà im
c fmalmente, na região cemá t
Centro/Sul,hoje,a maisdcser.t'-
vida do Estado. Com 0 Zona-
mento haverá a cobertura deEH
de sessenta por cento do Tocan-
tins.

Naturalda cidadede PonteAlta do
Tocantins, Mcrval Pimenta se for-
moucmMedicina pelaUniversidade
Estadual de São Paulo (Unesp) cam-

do.

Mcrval Pimenta, secretárioda Saúde anunciou a inauguração do hospital em Dianópolis

PlanoPlurianual é lançado
para desenvolver oEstado

Avelino quer agilidade
na liberação de lotes

O governador Moisés Avelino assédiomuito grande.Vindo aqui, o
cobrou daCodetinsmaior agilização governador, nos prestigia com sua
para a solução dos problemas da cn- presença", disse,
trega dos lotes na Capital, micro-
parcclando de áreas para que sejam
feitas novas licitações e vendas de
lotes, c, ainda, sobre o desenvolvi- prensa c falou sobre outras questões,
mento das obras cm Palmas. A co- Em relação ao FPM, ele disse que
brança foi feita durante visita que fez considera 0 assunto definido. "Essa
no órgão na última quinta-feira (5). questão já foi julgadac não há porque
De acordo com o presidente da mudar coisa alguma,mesmo porque

Codetins, Marco Antônio Costa, a odinheirocstásendomuitobcmapli-
visita do governador foi de grande cado.Fizemos um investimentoma-
importãncia para a Empresa,além de ç iço na cidade, ao contrário do que
dar a orientação necessária para a tem feito à prefeitura. Sobre a próxi-
agilização de projetos. �Acho que ma licitação, ele disse que está cm
essa medida trás nova energia para a andamento, mas não confirmou se
administração.Vejo que o resultado haverá alguma ainda este ano. Infor-
desse�despacho itinerante� trásmui- mou ainda, que não será contratada
to benéfico, pois no Palácio há um nenhuma obra até o final do ano.

serviço do policiamento de trânsito;
planejar,cm conjunto com oComan-
do Geral da PM as atividades de
Policiamento, Fiscalização c contro-
le de Tráfego de á reas urbanas da
Capital c Interior do Estado; prestar
assistência técnica cencarregar-seda
manutenção dos veículos passados
para a PM-TO.
A Pol ícia Militar do Estado fica

encarregada de elaborarmcnsalmcn-
tc plano de aplicação de recursos
repassados pelo Detran/TO/; forne-
cer aos policiais uniformes, arma-
mento,muniçõescequipamentos ine-
rentes aos uniformes; realizar,com o
apoiodo Detran ,o treinamentoespe-
cializado dos policiais empenhados
nos serviços de trânsito; além dos
demais encargos para realização do
que reza o convénio.

ODepartamentodeTrânsito (De-
tran-TO)caPoliciaMilitardoEstado
doTocantinsassinaram um convénio
que visa o repasse de recursos à PM
para a aquisição de equipamentos,
construçãodepostos rodoviáriospara
tomar mais eficiente o serviço de
fiscalizaçãocpoliciamentodo trânsi-
to, na Capital c no Interior.Segundo
o diretor Geral do Detran, Coronel
João Batista de Oliveira, estima-se
que exista uma media de 100 mil
ve ículos em situação irregular em
todo o Estado.O que significa que o
Detran deixa de arrecadar em tomo
deCrS3bi1hõesdecruzeirospormes.
Visandocadastrara frotadecarros

que circula noEstadocqueseencon-
tra cm situação irregularem nomáxi-
mocincomeses,oDetran secompro-
mete a repassar 50 por cento da sua

receita mensal à PM para ajudar na
fiscalizaçãodeque trataoartigo7°do
Decreto n° 5523, de 7 de abril de
1992. Recurso esse, arrecadado atra-
vés dasmultas.A ação inicial da PM
c Detran será orientadora mas se não
resolver o problema da frota sem
cadastramento que existe em todo o
Tocantins, a PM vai realizar blitz
com a apreensãodos veículos a com-
parecerem aoDetran para regularizar
a situação.
No convénio o Detran-TO, alem

de repassar verba, arrecadadas atra-
vés da aplicação de multas, se com-
promete a co-participar na seleção
dos policiais militares de trânsito;
fornecer pessoal burocrático c técni-
co; ficar responsável pordespesasde
viagensde policiaisou de seus funci-
onários lotados nas organizações a

Após a audiência com o governa-
dor, Marco Antônio recebeu a im-

Seminário de
compras foi
satisfatório
O superintendente do Sem*

Brasileiro de Apoio à Micfl *
Pequena Empresa (ScbracTO) -̂
Tocantins, Jackson Martins
liou ontem o I SemináriodeCo-
prasGovernamentais reali7i£^último final de semana em G-*
pi. �O resultado foi satisfa -^.*-
disse ele.
Realizado no Clube RCCTtT

vo Araguaia, situado na a*
Castelo Branco com a A'
Maranhão, o Seminário
com a participação de
as,entre as quais 40 prefcrt^tos.Substituindoogoverna
EstadoMoisésAvelino,oc

iadePlat^̂ .

Detran-TO repassa recursos
paraPM comprar equipamentos
O governo doTocantins lançou o

Plano Plurianual deDesenvolvimen-
to, que abrange os anos inseridos
entre 1992 c 1995. �Através deste
Plano fazemos uma projeção das
metas a serem atingidaspelogoverno
do Estado�, explicou ontem oSecre-
tário da Fazenda,Marcos Faria.
Aprovado pela Lei Estadual nú-

mero 387/92, o Plano Plurianual
abrange, por exemplo, os aspectos
sociais do Estado do Tocantins. �Os
dados,embora insuficientespara ana-
lisar profundamente os setores de
Educação,Saúde c saneamentobási-
co, apontam o Estado cm situação
muito desfavorável em relação aos
mesmos indicadoresparaoEstadode
Goiás�.
�Havia cm 1989, 242.699 alunos

matriculados nasescolas tocantincn-
ses,sendo que o ensino público esta-
dual responsável por 62% do total de
matrículas no período; salienta esbo-
ço do Plano Plurianual que foi elabo-
rado por técnicos da Assessoria de
Planejamento (Asplan), da Casa Ci-
vil cm colaboração com técnicos da
Secretaria da Fazenda.
Habitação, urbanismo, saúde são

também questões não ignoradas pelo
Plano Plurianual, que ainda leva em
consideraçãoo setor industrial,o co-
mércio e o turismo, a Agricultura, o
Abastecimento,o problema da Ener-
gia Elétrica,Transporte cMineração,
Ciência cTccnologia, pol ítica fundi-
á ria c uso dosolo,sãoquestões igual-
mente inseridas na proposta Pluria-
nualdogovernodoEstadodoToca n-
tias.

Asplan (Assesson
to),AntônioGuerra c 3Ul^'

mais inauguraram oficri ff
t

evento.
Um dos temas discuti^�Compras Govemamenu^.esteve a cargo do Dim*

dente do Serviço Bra*^Apoio àMicro c Pequ^
3

^sa (Sebrac/TO ).O P0^pra dos Estados e &
Qualidade e a Produti'1
Micro c Pequenas Emp

neccdoras do governo
foram questões ^O II Seminário* ^Governamentais.
mou ontem Jackson * *� ^veráserrealizadon0.Er? c$r:
de dezembro. PtW^u ..0
cidade de Araguaina.
objetivo é o de levar a F^prefeitos da região n° .
do�, salientou o SUP*
doScbrae/TO.OSem1

rá ser promovidoou n°
dia 10.-A finalidade da
de fazer com que ,<r<^ *
c ípios,atravésde *

govemocadmirt^^^Tj tPAque as suas respe^^^.ralcancemmaiordescn ^^ ^atravésde consumo ^|jempresas do propn0
regiões inserida* ni^n5^rTocantins,gera ivdo.c

SMarcoAntônio, daCodetins, recebeu o governador, que exigiu
agilidade nos trabalhos

T

Palácio ganha posto
de serviço bancário

Os funcionários do Palácio Ara- gerais.Umadas principais vantagens
guaia poderãocontarbrevementecom do Posto,segundoogerente,équeos
um posto de serviço bancário nosub- funcioná rios (somente do Palácio)
solo do Palácio.O PostodoBancodo terão um atendimentomais persona-
Brasil deverá entrar em funciona-
mento até o início domês de dezem-
bro próximo, garantiu o gerente da
Instituição,Clcmir Brcssanclli.
�Esta é a forma que o Banco cn-

lizado, além da diminuição das filas.

Brcssanclli ainda fez questão de
ressaltar que o Banco do Brasil pre-
tende, até meados do mês de março

controu para ampliar seus postos de do ano que vem , mudar para uma
atendimento , frisou o gerente, lem- agênciamaisampla, já comendereço
brandoqueoPostovaiprestartodoos definido, na Avenida JK. �Com a
serviços do Banco c cm tempo inte- abertura dessa outra agência, este
gral,ou seja,das 10 horas da manhã banco situado aqui nas Secretarias
ató às quatro horas da tarde. �Os
funcioná rios do Palácio não prccisa-

1

provisórias se transformará cm posto
de serviço, com isso somarão quatro

rão irmuito longe para fazerem seus postos bancários: um no Palácio, na
depósitos, saques, aplicação c outros Asscmbléia Legislativa (cm funcio-
serviços, disse Brcssanclli.
De acordo com ele, o Posto ira dual�, que será ampliado. O Banco

atcndcrcomquatrofuncionários,sen- irá com certeza prestar um melhor
do: um gerente de expediente, dois serviço á comunidade, afirmou Clc-
catxascum funcionáriopara serviços mir.

namento) e outro na Coletoria Esta-

MareoH Faria, da Fazenda, quer AH metas do g
atingida* com o plano

overno

mente, riqueza
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IF-3 entra em sua fase decisiva domingo
A cidade argentina de Rio Cu-

irio sediará nopróximo domingo,
ci ] (P etapa do Campeonato Sul-J
\Americano de FórmuIa-3.A lide-
v rança do campeonato na categoria
J -A". está com dois brasileiros:
MarcosGueiroseAffoasoGiaffo-
nc Netto. com 42 c 36 pontos,
ttspectivamente. Na �B� a situa-
çáo c idêntica: Suzanc Carvalho
lidera com 43 pontos, seguida de
An.inias Justino com 27.
AprovadeCiudaddeRioCuar-

u> foi uma das ma is complexasdo
, campeoanlo de 91. A maior difi-
culdade encontrada pelas pilotos
no ano passado, não foi o traçado
de3.276metros,massim,asujeira
e a má conservação do asfalto do
autódromo,onde em váriospontos
ora comum encontrar o recapca-
mentoda pista.Alex DiasRibeiro,
itconhecidamcnle um dos pilotos
mais experientes do automobilis-
momundial, espera que este ano o
autódromo esteja em condiçõesde
sediar o campeonato dc F-3. �Em
25anosdccorrida,c já tendo com-
petido em mais dc 60 circuitos
diferentes, nunca tinha visto uma

t pista como a de Ciudad dc Rio
Cuarto. Espero que o mesmo não
aconteça agora na próxima etapa
do Sul-Americano. Acredito que
serviu de lição paraosorganizado-
res�*, alerta o piloto da Caixa Eco-
nómica Federal.

Considerado um dos pilotos
mais experientes dentro da F-3,
Alex Dias Ribeiro pretende brigar
pela dianteira como na última pro-
va. O piloto da Caixa Económica
Federal só não conseguiu uma
melhorcolocação por ter falhado a
parte elétrica de seu March/Hon-
da. �A equipe acertou os proble-
mas que vinhamos tendo com a
parte elétrica desde a corrida dc
Londrina. Agora, em Rio Cuarto,
vou buscar a ponla, já que soluci-
onamosoqueestava noscausando
dificuldades�, comenta Alex com
entusiasmo.
A programação dc prova é a

seguinte:sexta-feira,primeiro trei-
no de classificação das 14hl0 às
14h40; sábado, segunda classifi-
caçãodas 12h às12h30;domingo,
largada às 13 horas. Alex Dins Illbeiro é "um dosmais experientes da FórmulaTrês, pretende buscar a vitória e iniciar sua recuperação na fase decisiva

Galdi quer ir para Indy
com uma equipe nacional

Equipe deQuiiinópolis está
classificada em duas finais

Brasileiros
estréiam no
BanespaOpen0 brasileiro Fausto Galdi quer

disputarocertamedaFórmula Indy
Light já cm 93. Para o piloto da
ELFF Racing, equipe dirigida,
administrada,operadaepatrocina-
da por brasileiros, disputar a F-
Indy Ligh será mais um desafio,
embora já tenha alcançado um ní-
vel técnico muito bom, principal-
menteapós tervencido,esteano,o
CampeonatoNacionaldcFórmula
Atlantic.
Nos planos de Galdi, a mudan-

ça decategoria será oportuna. Para
garantir uma das vagas nesta cate-
goria, o piloto que corre com o
apoiodaTupahucTinlas/Amaré.../
Viless, procura agora um patrocí-
nio dc USS 1 milhão. O apoio da
ELFF, que em poucos anos con-
quistou vários t ítulos cm diversas
modalidades do automobilismo
nacional c internacional, dá mais
. confiança ao piloto. �Agora quem
decide são os nossos patrocinado-
res c o Fausto, que consideramos
um jovem de muito talento, com
capacidadepara.se tomar um nome
fortenoaulomobil ismo norte-ame-
ricano. Contudo, acredito que já
, atingimos o amadurecimento ne-
cessário para que passemos à F-
Indy Light�,afirma odiretor lécni-
, co da ELFF, o paulista Edson Dc-
gobbi. Para Fausto Galdi, a busca
do pairocínio tem que ser imedia-
ta. �Se não conseguir a quantia
necessária,vou terquecorrer numa
categoria mais viável às minhas
condições, o que não seria o me-
lhor para minha carreira, além de
ler a favor o fato de que a equipe

acredita que podemos fazer uma
boa temporada�.
Aconquistado títulodaF-Atlan-

tic pelo paulista FaustoGaldi - um
dos únicoscinco brasileiros a con-
quistar um título este ano no exte-
rior,ao ladodeGil dc Ferran (cam-
peão Inglês dc F-3), Gualtcr Sal-
lcs, (vice-campcão Europeu de F-
Opel), Niko Palharcs (vicc-cam-
peão Italiano dc F-3) c Carlos Bo-
netti (Rokkie Champion - EUA)
vem mostrando seu favoritismo
em competições nos EUA. Após
13ctapas,Galdiconquistouocam-
peonato onde travou uma acirrada
disputa com o americano Tom
Mcycr.Comduasvitórias,opiloto
da equipe Tapahuc Tintas/Amar
é.../Vitcss garantiu o campeonato
ainda com mais cinco segundos,
dois terceiros e dois quartos luga-
res, obtendo no total 98 pontos
brutos,contra 70do vice-campcão
Meyer.

A Fórmula Indy Ligth é a cate-
goria imediatamente inferior a F-
Indy. Portanto, todas as suas pro-
vas são preliminares da Indy, e
também televisionadas para toda a
América do Norte.
A categoria utilizará noanoque

vem chassi Lola 93baseado nosda
F-3000 Européia, com motor Bui-
ck, de 420 Hps. Com Isso, a Indy
Light será tão rápida quanto a F-
3000 Europé ia, e uma vez que foi
limitada a apenas uma marca de
chassi e motores para a categoria,
tornou-se mais equilibrada entre
os participantes.

O Colégio Independência dc
Quirinópolis, onde pela manhã, se
transformou no grande destaque
do III Intcrcolegial Ita ú ao se clas-
sificar para as finais de basquete
infantil feminino e masculino. Os
garotosdcQitirinópol js venceram
a EscolaTécnica Federal deGoiás
por 53 a 32, enquanto as meninas
ganharam doColégioSantoAgos-
tinho por 53 a 16.
As finaisdo Intcrcolegial acon-

tecem na quinta-feira c o Colégio
Independência enfrenta o Hugode
Carvalho Ramas no basquete fe-
minino infantil c o Colégio Obje-
tivo, no masculino. A decisão do
terceiro lugar será amanhã. No
basquete feminino infantil dispu-
tam Hidrolândia c Santo Agasti-
nho e nomasculino jogam Escola
Técnica c Santo Agostinho.
Outra modalidade que também

já definiu os finalistas é o futebol
dc salão. O Colégio Disciplina
venceu o Delta por 5 a 4 c enfren-
tará o Rui Brasil na final. O Rui
Brasil venceu ontem oMaria Au-
xiliadora por 4 a 3. Disciplina e
Rui Brasil jogam quinta-feira, às
14h no Rio Vermelho. A decisão
do terceiro lugaracontcceamanhã,
às 14h no mesmo local.
Hoje serão realizados os últi-

mas jogos pela fase semifinal.Os
vencedores dessas partidas fazem
as firais na quinta-feira, enquanto
osperdedoresbrigam pelo terceiro
lugar amanhã.Confira tis partidas
de hojequeapontarãoas final Istas:

O peruano Jaime Yzaga,51° no
rankingmundial c cabcça-dc-cha-
vc n° 2 no IBM/ATP Tour Banes-
pa Open, passou apertado para
vencero espanhol Gcrman Lopez,
109a, por 6/7 (6/8), 7/6 (7/5) e 6/0,
em sua estréia na competição,dis-
putada noHotelTransamérica(SP),
distribuindo pontos c prémios de
260 mil dólares para o ranking
mundial da ATP - Associação dos
Tenistas Profissionais.
Todos os brasileiros vão jogar

na programação dc hoje que terá
inícioàs9h30 noHotelTransamé-
rica.
Na quadra central jogam Luiz

Mattar (BRA) x Lars Koslowski
(ALE);eseguir,a continuidadedo
jogo Christian Miniussi (ARG) x
Alex Corrctja (ESP); Jaime On-
cins(BRA)xRobertoAzar(ARG);
c Cássio Motta (BRA) x Carstcn
Arricns (ALE).Na quadra 1:Mar-
tin Jaitc (ARG) x Diego Pcrez
(URU);FernandoMel igeni(BRA)
x João Cunha Silva (POR); Fer-
nando Rocsc (BRA) x Francisco
Roig (ESP); Alberto Mancini
(ARG) xChrlsterAllgardh (SUE).
Na quadra 2: Bánilo Marcclino
(BRA)xSérgioCortes(CHH;Raul
Viver(EQU)xPalrick Baur(ALE);
Cari Limberger (AUS) x Martin
Stringari(ARG);naquadra3:Luís
Hcrrcra (MEX) x Alberto Berasa-
tegui (ESP); José Francisco Altur
(ESP) x Chuck Adams (EUA); e
três jogos de duplas.

Os garotosdo Independência são destaque do Iniertxíletfial
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Goianos disputam emSão Paulo
oCampeonatoMundial deCaratê

Sc o lime principal do Goiânia
está I ieenciado na federação,aequi-
pe de futebol feminino vem fazen-
do bonito no campeonato da cate-
goria. No último domingo as me-
ninas do Galo venceram a Apare-
cidensc na VilaOl ímpica por 4a 1,
gols dc Marli(2), Isabel e Lucivâ-
nia, sendo que Maria do Socorro
marcou o único tento do time de
Aparecida.
OAtlético,campeãodo primei-

ro tumo, estré ia no retumo diante
da Aparecidense. A partida está
marcada paradomingo,masoAtlé-
tico dará entrada com um pedido
solicitando a mudança de data do
jogodevidoà eleiçãomunicipaldo
dia 15 de novembro. O local da
partida também não está definido,
uma vez que omando de jogo é da
Aparecidense.
Marli, jogadora doGoiânia, é a

artilheira da competição com cin-
co gols marcados cm três jogos.
Isabel e Lucivânia,ambas doGoi-
ânia e Ev a,do Atlé tico, estão lo«v
atráscom doisgols cada. /.goic ira
mena> vasada e Patrícia,do Aiií ti -
co, que sofreu apenas dois gols.

Os goianosWashingtonMace-
do Resende Moreira e Pedro Mi-
zukami Júnior,estarãodisputando
nas próximos dias 12 e 13 de de-
zembro,o 1°CampeonatoMundi-
al de Caratê, estiloShorin Rvu, rui
cidade do Guarujá (SP ). Os dois
caratecas foram indicados pela
comissão técnica da Seleção Bra-
sileira da Caratê.
Os dois atletas estão treinando

cm ritmo forte iodosos dias, e nos
finaisde semana ,eles se deslocam
atéa cidadedeSantos (SP ),onde é
realizado um trabalho cm conjun-
to com o restante da equipe brasi-
leira. � Estamos satisfeitos com a
convocação e t < T. '
qra conseguiremos um boa colo-
cação nomundial�, a l irmao.> vara-
lecas

I\xtro eWashington estão treinando forlt* jwirn o Ia mundial
certeza de

apenas r.... ter pairocínio, o que caçãopara integrara seleção brasi-
eslá obrigando-os a custearas des-
pesas de material e passagenscom
oprópio bolso."Apesarda convo-

leira.atéomomento nãocontamos
com apoio de nenhuma empresa
em Goiás �, finalizou.Washington e Pedro lamentamFaustoGaldi nosvangloria dou t í tukw comno

I RICOS !>!�: ALI A I -: BAIXA 1 FNSAO Av.Dr. Ismcrino S. dc carvalho,Todo o estoque em Fone:geralMA II R IA I S I I I
697, (Antiga Av. Z), Telex 622323f miiiin -

Aiuriuf .n- F
1 MM-hHm .nl, .rr-. Interruptora - loin.nlj^ e 1 udo|Ura cl. tricid.ídi promoção i062 ) XVAA3R , FAX (062) 212-4302 Setor229-3344 Aeroporto - Goiânia - Go.
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Atléticovenceeestáquasenas finais�=, Gomes cont^com retorno
de titulâfgg_

i
O técnico
contaráO Atlético pralicamcntc garan-

tiuaclassificaçãoaoquadrangular
final tio Campeonato Goiano ao
vencer oCeres por 3 a 1 , ontem a
noite, noSerra Dourada,commais
dois g» tisdecabeiadoccntroavan-
te Mauro. Com os 3 gols marea -
dos. o lime passa a ler o ataque
ma is positivo tla competição com
57 goN
( i pumeiro li mpo loi bastante

fraco, com as duas equipes con-
ccniraiido.isjogadasnomcio-orm-

cada uma atuava com 4

com o ;
nrnodcdoisftlares na
amanhã
Goiatubií, às �>,.

no Divino Garcia Rosa.0 o,,. .*
Nilson c o volante Rcidncr
priramsuspensãopelou.-rccii0Urn'
tão amarelo c têm volta gara
Nflson cntni na vaga de Zí c

los,masGomes ainda nãodccví-'
quemdeixaráo time para a tntr T
de Rcidner.OmeiaJúlio
mais cotado, porém ele fCzJ0
ótimas partidas nas últimas rod?
das c deixou o treinador cm
das.Os atacantes Marcelo BatiV
c Zé Silvestre continuam
prosseguem seus tratamentos *
enfermaria do clube.

re.
u-Panidaa

C('ntra n

po, pois
jogadores no setor.O Atlé tico não
conseguiachegarao gol doCeresc
ficava apenas com jogadas isola-
dasdoponta-dircitaGilsonBatata.
O ccntroavanlc Mauro não tinha
espaço, já que recebia uma marca-
ção r ígida da dupla de /aga ccrcsi-
na, formada por Elton cSidncy.O
� volante Suca também não dava
espaços para Luvanor.
O meio-campo Gilberto Costa

tentava o gol, de longa distância.
Enquanto isso, Gilson Balata in-
sistia pelas pontasc numa dasdes-
cidas.aos29minutas, pelaesquer-
da, ele cruza na área para o cabe-
ceiodeMauro,que sobe mais alto minutas,quase marca oquinto gol

dele no campeonato, com a cabe-
ça. Aos 29minutas, o lateral Ale-
mão desce ao ataque e chuta de

nt

O Inhumas precisa de maisd0.
pontas, nos quatro que ainda /
disputar,para conseguirasim/.
sificação â fase final . Apesar a!
derrota para oVila Nova no úifoíl
jogo a equipe se manteve naJ
rança cdependesomente de siparJ
chegar à final. ^
O presidente José Essado afir-mou que não aceita jogar no sába.

do contra o Novo Horizonte como
chegou a ser cogitado pela federa-
ção. Acontece que no domingo
tem eleição em Goiânia c o jo®
Vila cGoiatuba terá que ser trans-
ferido.Seantecipa-loparasábadi,
Inhumas c Novo Horizonte tam-
bém terá que ser antecipado, umj
vez que as dois jogos têm que
acontecer nomesmohorá rio.dni-
do aos interesses pela classifia
ção. Essado disse que futebol em
Inhumas tem que ser no domingo
�Sábado não é dia de correr atrás
de bola em nossa cidade", afimu
José Essado.

Luvanor roccbc*marcação rígida de dois jogadores: o zn ? oc o

FichaTécnica:roWclingion ainda toca a mão na
bola. O próprio Mauro, aas 21 Goiás está quase lá

Só um ponto está
separando o time
da classificação

Jogo:Atlético 3 x 1 Ceres. Lo-
cal: Estádio Scrm Dourada. Arbi-
tro:VilmarAris.Auxiliares:Divi -
Manzan c José Vilaça. Renda:

47.230.000. Público: 2.608.Gols:
Mauro,aos 29minutos do primeiro
tempo c aas 7 do segundo.Alemão

29 c PauloCésar, para oCeres,
aos 33.Atlético:Márcio,Alemão,
André, Emerson c Ijondrina; Luis
Almeida, Ramon c Luvanor (Gil-
mar); Gilson Batata,Mauro c Gil-
berto Costa (Fernando Almeida).
Técnico:rn>HomeroCavalheiro.
Ceres: Wclington, Melo (Paulo
César), Elton, Sidncy c Serginho;
Suca, Bigu c Palhinha; De, Edmíl-
son cDclcm.Técnico:RubensFan-
tato.

que .i delesa i* marca o primeiro no

gol
O meio campo Luvanor, com

problemas intestinais, não volta longe c marca o terceiro gol. Wc-
|VIM a segunda etapa, sendo suhs- lington falha íeio. Logo depois,
tiiuído pi lo ponta esquerda Gil- aas 33, é a vez. de Paulo César,
ni.ii . Mas o ponta direita Gilson substituto de Melo, contundido,
li,lata estiva bem na partida e arriscar da intermediária, com o
logo aos 7 minutos ele faz uma goleiro Mareio falhando no lance
Ixia jogada pela direita, fintandoo do gol de honra doCeres.No final
contrá rioc cru/ando na á rea com a da partida, o Atlético perde ótima
perna esquerda.Mauro, bem posi- chance com Gilmar c.com o ccn-
cionadocabeceiaembaixo,nocan- iroavante Mauro solta uma bom-
to,emarcaosegundogol.Ogolei- ba, de pc esquerdo, para fora.

nos

Vencidomaisum
/W' obstáculo,oItum-
[ BCTH] biara, o lime doJ ) Goiás prepara-se

agora paragaran-
tir a sua passa-

gem à fase final do campeonato,
bastandopara issoempatara pró-
xima partida, que será realizada
na quinta-feira à tarde contra o
Ceres. O técnicoArthurBcmar-
des ganhou vários problemas no
jogo contra o Itumbiara c a esca-
iaçãodesuaequipedependerá do
DepartamentoMédicodoGubc.
O problema maior fica por conta
da ausência do centroavantc Ro-

Jogadores estão confiantes na
classificação para semifinal Jogo em casa|

deixa equipe
satisfeita

dificilmente perderá a posição.
Outro jogador que está confiante
cm pcrmanccr no time é Adem íl-
ton, que atuou na lateral direita e
agradou ao técnico.
O goleiro Roberto Carlos já

voltou aos treinamentocom bola e
pode retomar ao time amanhã. Ele
que cumpriu suspensão automá ti-
ca na partida frente ao Inhumas c
também se recuperou da contusão
no joelho,sofrida no jogo contra o
Goiatuba. No treinamento de on-
tem no Estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga,RobertoCarlosnãosen-
tiu acontusãoc afirmouqueespera
recuperar a sua melhor forma f ísi-
ca para garantir a sua cscalação.
O horário da partida contra o

Novo Horizonte foi alterado das
16h30 para às 17 horas, visando
aumentar o público no Estádio.

A tranquilidade
voltou ao time do
Vila Nova depois
da vitória sobre o
Inhumas,porlaO.
no domingo pas-

sado.Os jogadorescstãomalscon-
fiantes na classificação para a se-
mifinal do campeonato, principal-
mente porque as dois últimos jo-
gos serão realizados no Estádio
OnésioBrasileiroAlvarenga,con-
tra o Novo Horizonte, amanhã, e
Goiatuba, no próximo sábado.
O técnico Paulo Gonçalves fi-

cou satisfeito com o rendimento
do timecontrao Inhumas,por isso,
ele deve promover apenaso retor-
nodo zagueiroEugênio,que cum-
priu suspensão automática, no lu-
gar deMarcelo.Wesley,que mar-
couo golda vitória no último jogo,

naldo,que foi expulso de campo
(injustamente)peloárbitroDario
de Sousa Campas na partida de
domingo. Na falta de um outro Cacau pode ser centroavaute
jogador especialista na posição,
o treinador deverá fazer opção
por Cacau, que inclusive dispu- dera contar com Jorge Batata,
tou algumas partidas como cen- quccstávoltandotambémdcuma

contusão, ou mesmo com Dál-
ton, que atuou improvisado na

O zagueiro Andrei c o lateral posição durante o segundo tem-
Canhoto, contundidos, já inicia- po do jogo com o Itumbiara. No
ram o tratamento médico c a pre- mcio-dc-campo é quase certa a
visão é de que se recuperem a volta de Marçal, que cumpriu
tempo de jogar contra o Ceres.
Caso Andrei não reúna condi-

Os dirigentes
Goiatuba DearJ
satisfeitos coni
marcação do jcf
com o Inhun^ l
para amanhã, í1

21hnoEstádioDivinoGarciaRfl*I
Na opinião deles o time tem as- f
pias possibilidades de alcançar * f
vitória jogando em casa e conu>
docomoapoioda torcida.Somtf
te a vitória interessa ao time*
Goiatuba, pois qualquer outrof
sultado o deixará sem chance5
classificação no Grupo dois.
O técnico Orlando Pereira 1-'

manda o coletivo apronto l*r
quando então definirá o time v
comcçajogando.Orlando tem^dúvida nomeio-campo, onde **
nandão, Cachola c Luizinho
putam uma posição. 0 t**®** ^goiatubensc sabe que a fW �.[
time de Inhumas reside no^campo, onde Peniche, Rf x

,

Adriano, Jérson, Júlio Ge»

revesam pelo setor com urna
cação forte c na armação t*>

imeiromgjí

iroavante, no in ício do campeo-
nato.

suspensão pelo terceiro cartão
amarelo. Sc quiser ter um time

çõesde participardo jogo,Vladi- maisofensivo,ArthurBemardes
mirestá preparadoparasubstituí- poderá escalar PedroHaroldo,ao
Io. Para a lateral, o treinador po- lado de Wallace e Vanderlei.

RobertoCarlos voltou

Deleone volta ao N.Horizonte Time terá cinco desfalques
4%*"ÇjE O técnico Roberto

cí de Oliveira ficará
rt
' JJE(( ty ^ semcinco titulares

ff para a próximapar-
^ / t .� i i

_

Depoisde denotar classificação fora de casa. Ama- terá o retomodeDeleone nomeio-
oGoiatuba por la nhã, será contra o Vila Nova no dc-campo. Para promover o retor-
0, no último do- Estádio Onésio Brasileiro Alva- nodomeio-campista,sairáNillon.
mingo, c assumir renga, c provavelmente nosábado O lateraldireitaPauloMendesain-
também a lideram contra o Inhumas, no Zico Bran- da está contundido e Zé Ricardo
ça do grupo 2das dão.ParaenfrentaroVila,otrcina-

Para as posições, o técnico já
escolheu os substitutos.Nomcio-
dc-campo, volta Marcelo Ribeiro,
que cumpriu suspensão automá ti-
ca, como cabeça de área no lugar
de Ticão, c Marcos César substi-
tuirá Franklin. Na ponta dircira,
entra Dcnilson, c para lateral, Do-
nizctc será deslocado para a es-
querda c Bira retoma ao time
direita.

3 m (itl; rp ~ NcmcinciJmuidiĉ

£ /)> para a próximapar-
�V# �d^ * lida do campeona-

to. Os mcio-cam-
continua improvisado na posição.

quartas-de-final do Campeonato, dor ipamerino afirmou que vai ter o técnico ipamerino ministra
ao lado do Inhumas, o técnico bastante cautela, mas deixará o treinamento hoje pelamanhã onde
Marcius Flcury vai buscar os dois mesmo esquema ofensivo.,
pontos que restam para garantir a

pistas Ticão c Franklin, o ponta
direita Nillinho c o zagueiro Frei,
foram expulsos contra o Goiás, c
ainda o lateral direita Luciano re-
cebeu o terceiro cartão amarelo.

um
das.
Nojogodopri

lizado em Inhumas, o - ,

conseguiu um empate de
será confirmado o time que virá a na

Nesta partida, Marcius Flcury Goiânia.

�Depoisde cometeremabsurdos,dar pontapése xingaroárbitro, todosos jogadores se dizem inocentes criancinhas
vítimas da prepotência.�.Antônio Porto
ExportandoAs regras do jogo �'Depois de cometerem absurdas, dar

pontapés e xingar o árbitro,o jogador
se diz inocente, criancinha, vítima da

prepotepeia .*�

Kmídio Marques MesquiU
Kx-iriritru, t**f rotor da > ifa

�'Carlos Roberto do Botafogo,
aproximou-se de mim, estendeu a mio
para me cumprimentar e mandou-me a
P q p. A torcida nunca entendeu minha

atitude."
ArmandoMarques
Mrmhro dn Ftfn

��Ronaldo é um centro ivante forte,
determinado, joga comn um todo,sem

individualismo, sem enfeites/*

hraldo de P£dua
Setor Pedro Lodovko,|ctlor do DM

Mesmo com tantas cxpulstx s ainda
vamos colocar cm campo urn timaço

para derrotar o Atlético."
Depoú d« derrou de 2 a 0 par,0 Coiá»

�Para ganhar um jogo vale qualq
sacrifício."
NiUiitho

C*d* i m*U imporUnlr no etenro�memMém»

É PRECISO DIZER
O ciclista goianoWanderleyMagalhães, número

1 do rankingnacional , vai se profissionalizarconrcn-
do a próxima temporada pela principal equipe belga .
Existe cláusula nocontratoqucgarantcsua presença
nas três principais provafdo calendário brasileiro.
Continuamos oxporlando talentos.

ticiprdas fiiaj-> K
emoora àepeo*»'^ a

sivamcnlc
tados.

Lma atenciosa concspondcncia
do instrutorda Fifa , Ent ídioMarques
Mesquita , remetida ao advogado
Eugênio Rios, que defende ideias
revolucioná rias de mudanças nas re-
gras do jogo de futebol vemmuito a
propósito do tema que escolhi para
abordar, retratando a minha visão de
tudo que aconteceu no encontroGoi-
ás 2 x 0 Itumbiara . A International
Foothall Association Board c sobe-
rana , acima da Fifa , para decidir so-
bre qualquer tipo de mudança . Curi -
osamente, ela conta com um repre-
sentante da Fifa c mais quatro das
associações do Reino Unido, prima -
zia inglesa ditada por motivos histó-
ricos. Ela entende que a força do
futebol no mundo está baseada
imutabilidade das regras c nas con-
trovérsias estabelecidas na sua apli-
cação. Apenas 22r/r do futebol joga -
do no planeia sãoorganizados prol is-
sionalmcntc.

** * O clássico Sport X
Santa Cruz , maior atra -

perna rn-
ucano, foi dirigido pela
apitadora Maria Edilenc
de Siqueira . 1 a Opara o
Santa Cruz, c comentá ri-
os elogiosos para Edilc-

foram encaminhadas. Trinta e duas
foram selecionadas c testadas cm
várias competições, sob a ótica dos
velhinhos ingleses. Somente duas
foramaprovadas. Émuitodifícilqual -
quer tipode alteração, quanlomais a
pura c simpleseliminaçãodo impedi -
mento - a regra mais polêmica -,
sonhodo estudiosoc dedicado Eugê-
nio Rios. Aparenlcmcnlc de fácil as-
similação,as regnssão interpretadas
pelo árbitro, como se fosse o clic de
uma máquina fotográ fica. Só que o
retrato não tem padronização c os
critérios variam de apito cm apito. E
ummantodcproteçáocolocaqapita -
dorcomo infal ível ,mesmo depoisde
cometer erros elementares.
No jogo de domingo, Dario de

Souza Camposcome teu a Igunx e rr< »s .
interpretou as regras,deixou de mar-
car um pênalti , anulou um gol Icg íti -

expulsou quatro jogadores.
. , . Exorbitou? Não. Mesmo porque , no

Para ser teruma ideia dopolemico capítulo das expulsões, os allelas do
assunto, mais de 3 mil sugestões ja Itumbiara mereceram .

ão do futeboli
r ?

cediroento iri'

Man.!a e d a
BWzáo, quj d J- JW *Z rfoi* ; :
encerrudaup

_
( f p n j^

.
Ipanieri.
sos.AleidoJuj;' ,,^essa autorida^ -
tador

Patrocínio nc.
Omaiorrontmlodi- patrocíniodecamisas de jogo

no Pa ís foiassinadopela diretória doVascodaGaina ,
coma Bluc -LilV: ummilhãoc duzentosmil dólares!
O São Paulo ganha um milhão de dólares da IBFc ,
oFlamengo,apenas 200milda Lubrax(Pclrobrás).A
Parmalat paga ao Palmeiras500mil dólares,que são
descontados no investimento de reforços.

ram o
* ** Nudu é imposs ível
paraoVila .Odramá ti-
co triunfo de ontem,
conquistado aos 47 mi -
nutos do segundo tem -
po, ainda está sendo
comemorado pela na -
çãocolorada.Amanhã,
nova pedreira çm for-
ma de NovoHorizonte.

\
K�1" '

correr atras d r (Jalternando - j,.. - \
atuaçõesno
Brandá ( ».AP' x
tra o Go»f * á �*

dimcnsóesdra|
única vanl

�*�
1Promessana

Omaiorcompromisso deMárcio Braga , ao subs-
tituir Berna rd Raj/man na Secretaria lederal de
Desportos, c trabalhar pela aprovação do Projeto
Zico, engavetado naCántara Federal .O cartola '
autor da ideia . Manoel Turbino e Henry Aidersão
cúmplices.

.. . nmo c Mt Favorito para a clas-
sificaclodcsdca primei-
ra rodada , o Goialuha ,
andou pisando na bola c
cone o risco de não par-

ucr
e co -

jogarão
tadode ViM c

rizonte.
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alistabitter sweet
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VJ Jh -
c
'- maiscomplicado.Aqui nãoexistesomen-

te um estilo.Tem a música do Nordeste,
a música baiana,a música goiana,a músi-
ca carioca, a música paulista.Sãomuitos
estilos diferentes.Aquilo que vai se cha-
mar de world music, no Brasil, o que
seria?Oqueeuestousentindoéquecorrc-
sc o risco de chamar de worl music
brasileirasomenteamúsica feita naBahia.
Qualquer coisa tipicamente brasileira �desde que com um tratamento mais mo-
derno� pode ser world music.
DM - Seu disco foi lançado em 1980.

São 12 anos sem gravar. O Herman
Torres enfrenta problemas com a in-
dústria fonográfica?
Herman - O disco que saiu em 1980

não foi o último. Logo a seguir cu traba-
lhei como autor, compositor. Logo a se-
guir veio o Gang 90, que era um grupo,
mas que também era um trabalho meu.
Depois da Gang 90, cu fiz �Paixão�,
música que foi inclu ída cm uma outra
novela �"Livre para voar�. Continuei
fazendo um trabalho solo, sendo quedes-
sa vez na BMG-Ariola. Eu fiz esse disco
na BMG-Ariola, porém, nãoconseguime
entender muito bem com eles. Achei que
o tratamento que elesmedispensaram foi
desonesto. Portanto,eu saídali c fui fazer
um outro na Polygran. Mesmo sem ter
rescindido o meu contrato com a BMG.
Nada grave, pequenos problemas. A par-
tir da í, também, minha música �Louco
Amor� foi pra fora, foi exportada. Então,
aminha relaçãocontratual continuoucom
a BMG. Não há nenhum problema meu
com a indústria.Aconteceque ela foi para
um lado c eu fui para outro.Eu continuei
domeu lado.Oque mandava nomercado
eram as músicas de um pequeno grupo.
Não é preciso dizer o nome, mas lodo
mundo gravou músicas deles. Depois,
música para crianças e adolescentes, que
éamúsica daXuxa.Decerta forma,muita
gente procurou outros caminhos. O pró-
prio Fagncr ficou um tempo sem gravar.
Zé Ramalho, que reapareceu depois dc
muito tempo ausente. Amclinha, tam-
bém, está esperando um momento inte-
ressante.O que acontece é que a indústria
dodiscod i ta as normaseoscaminhosque
lodomundo deve seguir. A música serta -
neja é um bom exemplo.
Alem disso, houve um fato importante

na minha carreira: uma nomeação pant
integrar o Conselho Nacional do Direito

sParalamas do Sucesso vieram tocar na capital e logo depois saíram fora. HermanTorres,
\ 38, não. O cantor e compositor alagoano resolveu trocar a paisagem tropical do Rio de
Janeiro pela urbana província do cerrado. Herdeiro do nome do pai�suplente do senador
AmondeMello�-, tornou-se carioca aindamenino. Foi daJovemGuarda aos 13anos,MPB
a vida inteira e com a rnarginália� Lobão e Júlio Barroso� formou a Gang 90 em 82.

Parceirodos letristasSalgadoMaranhão, SérgioNaturezaeFaustoNilo, soma46músicas gravadas
por cantores como Raimundo Fagncr; Zizi Possi e NeyMatogrosso, dois discos no currículo e duas
canções integrando trilhas sonoras de novelas.Mais que isso, continua compondo e correndo atrás
do que é Brasil. No início desta semana, recebeu o DMRevista para um papo cool, afinado e zen.
Falamos de política, EstadosUnidos do Nordeste, down rock, indústria fonográfica, direito autoral

WELSONMOREIRA

DM-Herman, o que lhe trouxe para
toiânia?
Herman - A indústria do disco anda
íuito parada lá no Rio. Na realidade,
srou tudo dc agôsto para cá. Ninguém
iz nada.Era um moípcntocm que cu iria
car apenascriando.Eu soube atravésdo
lauri dcCastro,do Vira cMexe, que foi
m cara que deu muita força para cu vir
racá,qucexlstia uma vidaculturalmuito
rtensa na cidade. Além do que, minha
sposa estava sendo transferida para cá.
untou as duas coisas c cu vim. Vou ficar
elo menos até o final do ano.
DM- Há dez dias em Goiânia , como
;m sido o seu contato com osmúsicos
oianos?
Herman -Excelente.Eu estou apaixo-
ado pelo companheirismo do pessoal,
íclusivc a gente reuniu uma galera cnor-
ic para fazer um jinglc pol ítico. O que
iria uma contribuição dos artistas ao
tndidato. Eu estou gostando muito. Eu
>lou vendomuita gente boa. Até mesmo
-C nível internacional. Não tenho nada a
izer contra o talentodeles.Só tem gente
aa.
' DM - Com quem vocêmanteve con-
tos até agora?
Herman -Com o pessoal da bandaque
testou armando para fazer um show' no
atro. O Jadcr, o Giovani, o Giuliano, o
Iclon na percussão,o Frederico nos tecla-
0s, a Soila c a Emflia Bailão nos vocais,
ós estamos com uma banda muito boa.
|ma superbanda. E o Du Oliveira, o
tóprioMauri, o pessoal do Estúdio Bar-
'1.: Conheci muita gente boa. Graças a
teus tenho sorte nisso,
i DM -EojingJegruvudopamo Darci
;»ccorsi? As vésperas de uma eleição,
océconfianas propostasdocandidato
oPT?
Herman - Olha, eu acredito no Darci

;tfcorsi. Eu gosto do Darci, da postura
cie. Acredito mesmo. Acredito, tam-
ém, no povo que vai elegê-lo. Acredito
fleopovotcmdecobrardoscucandidalo
»*uaspromessas,a sua postura.Temque
, )brar mesmo. Por melhor que ele seja.
jímosque ficaratentosporque se não for
m bom candidato, quer dizer, um bom
-refeito, no futuro perde. No caso do
'arei, parece que é uma pessoa extrema-
tente confiávcl c um atra bom.�

�Worldmusicnão
é só amúsica
feita naBahia�

Muitosnordestinos
q aderiram à
musicabrega�

Autoral. Eu passeidoisanos com dedica-
ção exclusiva ao direito autoral. Nós ela-
boramos a nova lei dodireito autoral, que
está sendovotada agora,direitode execu-
ção para arranjador e regente e músico
executante. Mas não deixei de compor.
Quer dizer, não há ruída entre a indústria e
eu. A questão é que eu proprio segui
outroscaminhos.Con tinue i fazendomeus
shows, continuo fazendo meu trabalho,
tocando. Para mim, o artista não pode
dcpenderexclusivameniedodlsco.A ver-
dade é essa.
DM - O que há por trás do direito

autoral? Porqueos compositores rece-
bem tão pouco pelo que criam?
Herman - Acho que esse problema já

foi muitomaior.O Brasil émuito grande,
é enorme. E dif ícil você controlar Urdo o
universo de execução pública c arrecada-
ção no país. O direiU) autoral arrecada e
distribui para quem tem música tocando.
E uma coisa muito complexa e, portanto,
não pode ser perfeita. O direiU) autoral é
um processo em aperfeiçoamento.O que
os compositores devem fazer é procurar
colaborar,darsuas idéiasc brigar porseus
direitos. Não se pode culpar só o direito
autoral nessa história Unia.Tem toda uma
questão cultural. O povo brasileiro não
gosta de pagar pela utilização de obras.
Ainda não tem a educaçãode um europcu
Scvocê tem um barc está tocandomúsica
você tem que pagar peloasoda obra.Tem
o problema da pirataria de fitas. Eu nao
gosto de criticar pura e simplesmente. O
direito autoral é um processo em anda
mento. Entretanto, nós tomos que reco-
nhecer que existe uma dificuldade muito
grandedeseprocessaro direitoautoral no
Brasil. O pais é imenso. Mas posso lhe
assegurar que houve uma melhoria con
siderável.

DM - A relação do Hennan Torres
um o PC do II vem demuito longe?
Hennan - Vem de bem longe, de um
nigo meu...até o próprio Salgado sem-
rc foi umsocialista.Eu sou um socialista
ruças a Deas. Eduardo Bonfim, que foi-pulado federal, um cara que sempre foi�cu amigo, sempre acreditei muito nas
líias dele e, por uma questão de afinida-
terminei me filiando ao partido. O

irtkloqueeumaistenhoalinidadeéoPC

. DM - Vocêmorou noRiodesde 1967.
«nio Ibi u suu vivência no Rio de
�beiro?
Hennan - Bom, eu fui pro Rio com a
t ília. Foi a í que comecei a estudar, a

>cmetercommúsica.Logocedo,com 13
bJsde idade,cuestava fazendo um disco
>ni músicasda JovemGuarda.Comecei
mesmo, sempre trabalhando na noi-

**«i conhecendomuita gente e passei
ent gravações de vários artistas .

°mo tompo,começaram a gravar músi-
* minhas e eu consegui fazer o meutóprio disco. Enfim, a minha história
Missionaise fez.lá.Ondcsc fazade lodoJpndo.
DM - Os nordestinos, gcrahntnte,
Jpinhani para o regional. Como foi a
e*periêncla com aGang 90eo rock
*1 n>||?
Hennan - Eu tive, também, uma par-
�*P'tçáo interessante no trabalhodo pes-
P* tto nordeste. Fu era baixista do Fag-
*» toqueivioladc 12cordascomoAlceu�knça. Esse povo, apesar dc fazer uma
Us'°i tom ra ízes nordestinas, sempre

urna abordagem rock and roll. E�pessoal roqueirodanado.Mesmocomm í/es nordestinas eu cheguei ao lance
f Gang %. Mas, também, de olho no
s'I -Se vocêouvirodiscodaGang90...

rres: tocando umesma guitarra dc Uu

dizer, o nordeste tem a coisa de ra ízes
transformada em rock. AtéosTitãs apro-
veitaram um casal que toca nas esquinas
do Recife. Eu acho que dá pra juntar e
fundir tudo numa boa.
DM - Já que estamos dando nomes

aos bois... Você trabalha com excelen-
tes letristas: Sérgio Natureza, Salgado
Maranhão, FaustoNilo.Faleum pouco
dos seus parceiros.
Hennan - O Salgado é o meu compa-

nheiro de luta.OSalgado é um socialista,
um zen. Eu comecei a trabalhar mesmo
com oSérgio Natureza.Depois vieram o
Farcsio Nilo e o SalgadoMaranhão. Pes-
soas que sempre se interessam em traba-
lhar comigo. E tem uma porção de gente,
tom o Xico Chaves, o Tavinbo Paes, que
é o poeta do absurdo urbano do Rio de
Janeiro. Fiz uma música com o Tavinho
que foigravada peloNeyMatogrosso.Há
cob>a de uns cinco, seis anos eu venho
fazendo minhas próprias letras.
DM - Depois domcknew wuve.suas

composiçõescomeçarama trilharo lado
cool damúsica. Explique sua proposta
atual.
Herman - Na real idade, esse toque

coolsempreesteve presente nomeu traba-
lho. O dlsoo que eu fiz em 1980 é todo
cool down. De pode ser chamado até de

bittersweelQuerdizer, umamargodoce.
Tem muita doçura porque eu não sou um
Ciraso. A minha voz tem que se adaptar
à música que faço. E vicc-versa. Esse
trabalho que eu faço agora é uma coisa
brasileira, mas que pretende vôos mais
altos. Quer dizer, uma coisa que a gente
possa fazer aqui e possa mandar pra fora
também. O que pode ser considerado
brasileiro contemporâneo e moderno é o
cooldowndcMarina,queé umeool down
rock. Quer dizer, ela faz um rock suave,
uma coisa bem Brasil. A nossa escola, o
nosso guru é o João Gilberto.
DM - Ou seja, o seu trabalho tem

tudo a ver com a música de Marina
Lima e u poesia de Antonio Cícero?
Herman - Tem. Eu diria que Marina

usa uma linguagem um poucomais sofis-
ticada.Euprefiroprocurarmais umacoisa
ligada à bossa nova. Evidentemente ten-
tando modernizar ao máximo. A onda é
por aí mesmo, uma Sadc. Enfim, uma
bossa nova mais enquadrada com o que
nós estamos vivendo: teclados eletróni-
cos, baterias eletrónicas. Por aí.
DM - Como o HermanTorres enca-

ra a wori music proposta pelo David
Byrne?
Herman - Acho genial e é tudo o que

eu procuro.No casodoBrasil,é um pouco

O próprioCaetano dissequeaquiloah era
uma Tropicália II . Porque é um disco
conceituai, é um disco que fala muito de
coisas brasileiras c coisas internacionais
também. É um pé aqui e outro lá. Um pe-
no Brasil e um pé lá fora.Tem que ser. As
coisas mudaram muito.
DM - Você chegou u trabalhar rock

and roll com o Robcrtinho do Recife?
Robertinho tem uma guitarra de peso.
Hennan - Demais. Eu sou parceirodo

Robertinho cm várias músicas. Tocava
baixo e ele tocava guitarra com Fagncr.
Nós fizemos o nosso trabalho a partir da
banda do Fagncr. Robertinho é muito
amigomeu.Tocamos juntos váriasvezes.
DM - Falemaisdu sua relação com o

pessoaldosEstudosUnidas doNordes-
te. Você chegou a ser gravado por Ra-
imundo Fagner e Amelinha.
llennan - Toquei, ainda, com o Zé

Ramalho. Eu acho que tive muita sorte.
Foi uma época em que eles tinham uma
ligação muito maior com as ra ízes.Ape-
sar de fazerem aquela abordagem de rock
queeu lhe falei,existia uma ligaçãomuito
maior. O que assistimosde lá para cá foi

massificação. Quer dizer, procura-
fazer as músicas de sucesso. Entra-

ram naquela onda mais pop, brega mes-
mo. Não, não vejomuita diferença .Quer

a

uma
ram
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EVIDÊNCIA
LUIZ CARLOS es

Inflação na linha
para as finanças. Os noav '^doshojodovorão ter u-n^^v.'|rança n precisão na: £
lacWa todos os setom- síPensamentos construtivo."* V>>

Oucm faz uma ligação telefónica dos Estados Uni-
dos para o Brasil paga. já com os impostos, USS 1,13�aproximadamcnte CrS 9.100. no câmbio comercial --por um minuto dc fala.
Se a mesma ligação for feita ao inverso.do Brasil

para os Estados Unidos *- ela custará USS 3.02. quase
CrS 32 mil.
Este é apenas um exemplo, segundo estudos feita

pela própria Secretaria Nacional deComunicações,de
comoas LI rifas telefónicas no Brasil se encontram entre
as mals caras do mundo.

Dia muito lavotávof

ta:

Os abismos
de Itaperá - II Touro

tnquloludo o sontimonlo ^
do podom azedar 0 toj P̂ CIK
desconexas o dificuldade.?,a A�;'
ao objotivo, farão com cu.̂ Ww!
duvidar da sua própria
oflcfôncla.Mas hoje
viu? **60*;

Comparações
EDIVAL LOURENÇO

a brasileira p
Argentina fica em USS
2,75 por minuto. Isto,
apesar de o salário
minimo argentino ser
de USS 150 e o brasilei-
ro de apenas USS 65.
Com a Alemanha, a
diferença de nrea
Brasil e de 1261,< . Com
a Inglaterra, 14,6%.

Em relação a vários
países, o estudo da
Secretaria Nacional de
Comunicações mostra
que apenas a Argentina
tem tarifas que se
aproximam da bmsilei-

tra a

oi como se lodos os buracos aterrados
tivessem se transferido e alojado no
espíritodcA Ipébrio,oPitoresco.Oaban-
dono c a pobreza fizeram dele um ser
envergonhado, embutido, enclausura

<lo em simesmo.Sua alma abortou amodernidade
que elamesma havia geslado.Ao invés de avançar
no lem/x)com sua própria obra, retnxedeu. Nãoà
juventude afoita e empreendedora, que o fez se
erguerdonadacomoquemse puxasse jxzlosprópri-
os cabelos. Regrediu para antes. Exatamente à
própria infância. Maleitosa, paluda, terçã, pros-
tradiça e miserável. Até o terrível entrave da
gagueira retornou com toda sorte de caretas e
repuxões. Seus passos, antes firmes, eram agora
hesitantes,comoseagagueirahouvesse lheafetado
também as pernas.
TalvezAlgébrio,oPitoresconão tenha semovi-

do politicamente apenas pelo impulso do auê da
platéia sempre pronta a aplaudi-lo.Quer no anda-
mento das obras, quer nas festas de inauguração.
Houve tempo, é verdade, em que ele só pisaria no
chão se quisesse. Se não, poderia andar de liteira
almofadadaconduzida peloscorreligionários,com
petalciras abrindo caminho sobre tapetes verme-
lhos, enquanto restimosas abanadeiras de leque
aliviavam-lheocalorbochomoso.Talvezhouves.se
mais requinte em sua vaidade. Possivelmente a de
que, agindo daquela forma, conseguiria esculpir
seunome no panteãoda história e queo reconheci-
mento e a generosidade dasmassas lhe concederi-
am legitimidade aponto de fazê-lo jKrmanecer na
roda-viva da política, possibilitando-lhe, inclusive
a recuperação da fortuna torrada em campanhas
fX )líticas e obras públicas. Passaria a ser referên-
cia,[xidrão de dignidade ús gerações vindouras (e
idouras também, por que não ?).
Lívidoengano, Pitoresco passou a ser sinónimo

arrematado de basbaque,panóia,paspalho, parla-
patão.Nadaque seassociasseaheroísmo.A exem-
plo vivo a ser seguido pelas novas ( e sempre
perdidas ) gerações.Quandoalguém lhe apontava
odedoera para comentar: tá vendoaquelemaltra-
pilhoali?Poisé.Dizemqueéocaramaisbestaque
apontou no pedaço. ( E contava a história em sua
versão mais ridícula ).
Se ele tivesse o dinheiro relativo às letras que

queimounodia da vitória, certamente nãoseria um
homemmuito rico.Ainda assim um cidadão reme-
diadoe livredascarênciasmaisordinárias.Sim,as
letras promissórias.Porquenodecorrerda campa-
nha ele foi emprestando dinheiro vivo para uns e
outroscom um compromissodeverascompromete-
dor: Acaso eu perca a eleição vocêsme pagam a
dívida integral com juros de dez por cento aomês.
Agora, meus amigos, se eu ganhar, vocês não me
devem nada.Absolutamente nada. E, para come-
morar a vitória, nós vamos pelar um leitãocomo
fogodessaspromissórias.Vitóriaconquistada,pro-
messa cumprida.Cydoidão foi o escolhido para
sacrificar o jovem suíno, cobri-lo com as notas
promissóriase atear fogo.Soboaplausobajulante
dos correligionários remidos.
A última tentativade recuperaçãodeAlgébrio,o

Pitoresco foi a de descolar uma vaga de candidato
a vereador em seu tradicional partido.Quando a
tentativa resultou em deslavado fracasso, o filho
primogénito se juntou a ele, numa solidariedade
compungida emórbida: voumorrermasdoladode
meu pai Quando ele estava por cima, todomundo
lava ali puxandoo saco, jogando confete, rasgan-
do seda. Agora que a roda girou e ele está por
baixo...Cambada de abutres é o que vocês são! E
esfregava o dedo em riste no nariz da mãe e dos
irmãos.
Pai e filho, em molambos e escorraçados pela

Itaperá progressista, se alongaram pelas fazendas
mais remotas, pegando seniços de bater pastos
infestados de cansanção, capinar roça de toco,
quebrarmilhoem roça de timbete eoutras tragédi-
ascomplementares.Nãohouve irmandade filantró-
pica,confraria esotérica,clube de serviço ouasso-
ciação que se dispusesse a fazer campanha em
favor daquelas ovelhas desgarradas.
O filho,enfraquecido pelodesgosto,pelo passa-

dio inconsistente e ainda atacado pela fúria abra-
sivade uma taturanabezerra,numa tardedeagosto
tombou desmaiado, com dificuldades na respira-
ção.Anlesqueo paiatinasse por um socorroeficaz,
morreu.
O prematuramenteenvelhecidoAlgébrio,oPito-

rescoaquelanoiteurroufeitoum lobodanadopelas
estradase trilheirosatéconsumiravozporcomple-
to. Ao mesmo tempo em que sua memória lhe
ensinava lições de definitivo esquecimento.
Hoje, livre dos tormentosdamemória, caminha

sem rumo e quase nu pelos arrabaldes de Itaperá,
conduzindonorostoumsorrisolorpa,assentadona
completa ausência de lucidez
Há uma opinião unânime: a loucura lhe tem

rondado desde tempos imemoriais. Descobriu-se
até que um ancestral seu disputava corrida
sombra de urubu. �

F QGêmeo*
r;i.

Dia favorável, do murio
mo. 50 vocé soubor brincc *'T*"
ostado do espírito.Náo sar ' Cc/" K
monto:bens r.ommaus, rjfr

tonso o com dor do caboça 0°°' -5ir.stabtlidado o vocó dovo Iv?1*;Náo íorco a barra ,

us doUma iigaçio datjuele
pa ís para o Brasil fica
USS 2,52 enquantoem

Novomodelo
ComenLírio que corre em Brasília a respeito dos

assessores do Planalto:
A turma que andava gomalinada, elegantemente

trajada e com emblema verde e amarelo no peito,conto
Collor, já incorporou o jeito mais informal dc Itamar
Francosinalizandoo inconfundíveldesejodccontinuar
nos cargos.

c3 Câncer
{òt 21 /06 a 22/07 ]RECENTE:UljT

AsvibraçõesdodiaGdáoatra>.^o sucesso. Não liguo para a:
prossooso vá soguir ocaminhohv?
polo destino. Mostro assua;
som ficar esporandoquoos
nhom Nomundosocialoqueco^,dito o folio, o náo premossas óV'çóos. 4

Ana Cristina Anderson Parrode, linha dc frente da sociedade
jovem local, numa bela foto de Nunes D'Costa ,especial para a

coluna
Modismo embalado

E a accrola hem?
Veio substituir o exótico kiwi neste verão.
Osuco já está sendocomercializadoem embalagem

longa-vida com direito a campanha publicitária cm
rede nacional.
O filme,quevaiaoarestemês, foigravadopeloator

MaurícioMattar.
No Brasil, o modismo atinge até as frutas.

Recorde
Ucvantamento feito na para cada habitante,
capital baiana revela que Só perde-- de longc-
Salvador tem 10 ratos para Maceió.

Privé
��� Branca Aríete e Duda dréa PereiraNunesestámos -
Roriz em ritmo de espera trandosuas últimascriações,
para a chegada de sua filha também em óleo sobre tela,
Maria Cláudia, casada com no dia 4 de dezembro, no
o pianista Luiz Blumens- salãode festasdaSociedade
chain,quemora hádezanos Goiana de Pecuária, onde
em Munique-Alemanha. oferece coquetel para inau-
Cóm ela vem os filhotes gurar a exposição.
José Maria e Caroline Loi- ��« Luiz Rotoli esteve em

Fortaleza em temporada de
negócios na supervisão da
filial de sua empresa, en-

Leão

Tondoncla a sor autoritá rio o QíA^no ambiento próximo, o
adiantar nada, pdsaspessoaseíí;ê
outra, o náo vão prestar aterçãs >
quo você está dizendo. Náof q.r
aproveito para voltar ao seu
mal.se.

"M Cirurgião plástico Ro-
naldo Bufá içal fiai mais
velho hoje,dividindoa data quanto sua mulher, Zilda,

ficou por aqui ultimando os
detalhes para transferiro en-
dereço do casal para um
. amplo'apartamento nô setor
Oeste.

Virgem
(de 23/08 a 22/09)
REGENTE: MEJltíM

Apesar dovocêostar um pouc:rcêc|
soosem sabor ©xatcmontec^ -̂
ja, tudo deverá corror bem
mente no trabalho.Ho|eé umccc.**
cfasemque por camlnhoscbc/r/f
ga *seaosobjetivos desojedos ísex*
máodamar.ladeperfeiçáooòc âfn
so de controle.

com o executivo Paulo Fer-
nando Pinheiro Rebelo.
���Senhora Eleusa Velasco
de Azevedo aproveitou o
último final desemana para
rever os parentes na Cidade
de Goiás.
���Nair (Stival) e Geraldo
Alves Pereira levantam vôo
paraCochabamba,Bolívia,
no próximo domingo para
passar o aniversá rio de seu
filho Rian Cario, que lá faz
medicina.
"MHelê Parrode Bemardes,
doublé de socialite e artista
plástica, mostra a partir de
hoje 20 trabalhos em óleo
sobre tela na galeriadoBan-
codoBrasil, agência da Re-
pública do Líbano.
��� Já a jovem artista An-

J .i»

���Depoisde lOdiasemGoi-
ânia,Carmem Lúcia Leite re-
toma a Nova Iorque, deixan-
do aqui, sua filha Marcela
para passar o Natal com os
avós.Sua despedida foi mar-
cada por um aImoçoofereci-
do por Maria Alice e J únior
Câmara.
��� Jornalista c escritor Luiz
Solano toma posse naAcade-
mia dc Letras e Artes de Lu-
ziânia, cm solenidade nesta
sexta-feira,às 20horas. Entre
os amigos dc Goiânia que
irão prestigiar a posse está a
pianista Belkiss Spenciere de
Mendonça.

JL Libra
(de 23/09 a 22/ 10 )
REGENTE: VÉNUS

Medos e pressentimentos po<fc^ �

atrapcdharhoje.Prindpalmenfa*?^leva uma vidasedentária. Náo cl*
asa para a sua imagnoçáo,
poderia ir longe demáse
ber como voltar. Faça esforçospc *
manter em atividade.

Escorpião

(jj
Neste momonto.vocô vd P-^í^cseus dons, que são força o .«
ção, pois pcdoròo ocorrer
seus planes Você vai P:9C^c0r:'sangue frio para«P0rar.^^,w/

,
mudança doastral. A sauda
rável: náo adie a consulta ao - -

eElvira PortoCordeiro e Maria Eugenia Veloso Rortz
dividindo elegância e alto astral em noite de festa

Bougainville ajuda criança carente
OUNICEF,Fundodas

NaçõesUnidas,estácom
umstanddevendasmon-
tado no Piso Oeste do
Shopping Bougainville .
Estarãoà venda,atéodia
20dedezembro, cartões,
agendas e artigos para
presentes exclusivos do
órgão com o objetivo de
divulgar e arrecadar re-
cursos que vão custear
suas atividades junto às
criançascarentesde todo
o mundo. É o terceiro
ano consecutivo que o
Shopping abre espaço
para esta entidade.
Oscartõescomerciali-

zados no stand estãodis-
poníveis em vários te-
mas, sem e commensa-
gens que, salvo quando os para correspondência e tais, além da comerciali-
especificam o contrário, objetos para presentes, zação direta de seus pro-
estão impressas em por- como canecasem cerâmi - dutos.
tuguês, inglês, espanhol , ca e pratos de porcelana, O Fundo das Nações
francês, russo e chinês, também estão à venda . Unidas para a Infância
Esses cartões podem ser Criada em 1946,oUNI- coopera com todos os
encontrados em várias CEF defende o direito à pa íses em desenvolvi-
temáticas,como�OsPra- vida para todas as crian- mento, encorajando as
zeres da Juventude� , ças,contribuindoparaque comunidades a implan-
�Obras Primas do Re- elas possam usufruir de tarem serviços básicos,
nascimento� e �Natal�, uma existência digna , que sejam planejados e
Agendas para 1993, próspera e saudável . Para administradospelosseus

com fotos coloridas fo- custear esse trabalho, o membros. Esta base é
calizando o tem? �Cri- órgão depende exclusiva- edificada através de um
ançaseNatureza�,nofor- mente de doações, tanto monitoramentointerpes-
mato 17,2x22,2cm, diá- de governos, quanto de soai, principalmente nas
rios de bolso, jogos in- empresas privadas e enti- áreas de saúde, fomcci-

Q. Sagitário

s,/ REGENTE:
Vònus. o planeta do 0 °®,namontos e da toloionoa^sou signo. Sinta como 0
como uma varinha de
significado a tudo o Su0. gj? 'J

Sua casa. suas relações
»

mentos, tudo tem a mv*
coração íor capaz do

elo.

dar

Capricórnio

RECENTE:
Saturnoiã tecobo
você tendoa so dec.c
soutrabalho.EntfOtant . ^autcmaticcmonto,
diaombranco. Fiquoate^o valorizo a sua at�v,f
nãosoaliona doritmo
um olhar mais lírico. J

Crianças: tema principal dos cartões UNICEF

fantis, estojos, porta-fóli- dades não govemamen- mento dc água potável,
saneamentobásico ,nutri-
ção e educação.
Quem comprar os arti -

gosdoUNICEFestaráaju-
dando as crianças caren -
tes do mundo inteiro a te-
rem acesso às tecnologias
de baixo custo que pode-
rão diminuir, ainda nesta
década, os níveis dc mor-
talidade infantil a um ter-
ço,reduziràmetadea sub-
nutrição infantil e o nú -
mero de mulheres

Aquário

.a
Vocò está ligado Ó
lodos os seusmov.mer _c

^
j

proteção Sou s=c\>V
do dinheiro no ^

pe
mosa. Náo tenham
sonnospor causa ct sso A

5t
Momento rnuto0SÍ lí!) c\jra c
vosdestesigno.Mon. ^ \t6 f .I
do Idóias roafmonlo na p ; s-y
para a criallvidada
novos modos do & 0(4G<>

i

esqueça porôfTtd^0
quo o r.tmo 6 fundam^

nque
morrem a cada ano devi-
doa complicaçõesnahora
do parto.

com
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Cortina de Vidro
MARCOSTUCANO

Quase igual
Scoprodutordc teve JorgeAssunçãoresolver

se candidatar a algum cargo público já tem um
"grave" problema pela frente:ele também, como
milharesdeoutrosbrasileiros, possuiduascartei-
ras de identidade. Uma tirada em São Paulo e
outra em Goiás, quando quis sc estabelecer por
aqui . Sua grande frustraçãoé que, pelomenosaté
agora,aindanãoapareceunenhumdeputadopara
dividiro salário com ele.

Remember Aliança
Nesta quinta-feira, dia
12, a Boate People
promove uma noite
dc flash-backs. O RP
Geraldo "Gegê"
Gomes Gerais
promete que, quem
for até lá vai reviver
os bons tempos de
casas como a
Tucano�s, Numbcr
One, Flap e Tasca 8.

O empresário Júni-
or Torres (TorresMo-
tonáutica), depois de
sete anos enrolando a
jovem Leda Vieira, fi-
nalmenle resolveu se
casar. O evento, que
deverá ser a primeira
grande festadoanoque
vem.estámarcadopara
o início de janeiro.

Uma só tecla
Quem assistiuosdoisdebates certamente não

deixoudesc irritarcom duascoisas:a insistência
deSandroMabel cmdenunciaro .saláriodividido
entre RubensOtoni e Darci Aceorsi, ea insistên-
cia dc Darci em "denunciar" asduas carteirasde
identidade dc Sandro. Torrou a paciência.

A mostra foi aberta na agência do Bougainville e traz obras dc outros Estados

|CEF abre exposição
'Pinte o Natai'

Incansáveis
que estão em todos
os eventos públicos
do candidato do
PMDB. Elas não
param um minuto
sequer.

Onde quer que elas
cheguem o agito é
geral. São as
"Amarelinhas",
mais conhecidas
como "mabeletes",

ACaixa Económica Federa IdoSho-
pping Bougainville, abriu ontem a ex-
posiçãodas pinturas que participam da
6i.se regionaldoConcursoNacional de
Artes Plásticas com o tema �Pinte o
Cartão�. Ao vencedor da fase nacional
caberáo prémio aquisição, no valorde
Cr$ lOmilhões (em valorescorrigidos
a partir de outubro, quando foi institu-
ídoo concurso). A mostra termina dia
20 próximo.
A exposição do Bougainville con-

centra as obras inscritas pelos Estados
de Goiás, Tocantins, Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul. O vencedor da
regional ficará com o Prémio Imagem,
de Cr$ 2,5 milhões, e terá direito de
participarda fase nacional.Ovencedor
do Imagem não acumulará os prémios
se vencer a cornpetição nacional.
Para julgar os trabalhos virá um

curador designado pela Caixa Econó-
mica Federal e indicadopelo IBAC.As

pinturas vencedoras do Prémio Ima-
gem vão ilustrar os cartões de Natal
que a CEFutilizará em 1993e 1994. A
pintura vencedora do Prémio Aquisi-
ção também ilustrará os bilhetes da
extração especial de Natal do ano de
1993. Os40 trabalhosserãomostrados
no Bougainville, entre eles telas de
Gomes de Souza , Doia e Manoel San-
tos. A fase final será em Brasília, no
més de dezembro.
Os trabalhos poderão ser vistos no

horário de funcionamento da agência,
das 10 às 16 horas. Edival Lourenço,
que está fazendoadivulgaçãodoeven-
to, considera os quadros, concorrentes
�demuito boa qualidade". Vale a pena
uma visita à exposição. Ele disse qué
�entre os muitos eventos que a Caixa
promoveouapoia,oconcursonacional
de artes plásticas está justificado pela
qualidade equantidadedomaterial ins-
crito�.

Beauty-biisiness local

No triânguloCorujãoRingue
O segundo tumo em Uberlândia está rcalmente

pegando fogo. O dinheiro corre soltinho, soltinho.
Todos os finais de semana tem uma grandedupla na
cidade, já passaram por lá Zczc Di Camargo e
Luciano. Leandro c Leonardo, dentre outros.

Finalmentcumaantiga
reivindicação dos donos
dc casas noturnasda cida-

No final do debate da TV Anhangucra , ambos os
candidatos saíram comemorando vitória junto com
seu pessoal. E que houve um empate técnico: foi
baixaria contra baixaria. Já no dia anterior, na TV
Serra Dourada, só o PMDB fez festa, afinal S�iroMabel saiu -se bem melhor.

de foi atendida.Ontem,às
15 horas, no Palácio das
Esmeraldas,ogovernador
íris Rezende assinou um
decreto que regulamenta Uma leitora liga
a circulaçãode umónibus elogiando a atenção e
noturno de 90 em 90mi- cordialidade da
nulos nas principais rolas assessoria de íris
da cidade. Os garçons e , Rezende,
outros que trabalham ate especialmente Paulo
mais tarde agradecem.

Bem atendida
Siqueira. Segundo
ela, o sucesso de
uma administração
está também em
pequenos e
importantes detalhes
como este.

Relax
podia scr visto tomando
tranquilamente seu
scoth em uma das

Ninguém é de ferro.
Logo após o debate da
TV Anhangucra c
depois de um final dc
semana prá lá de
movimentado, o
deputado Barbosa Neto Walker Black 12 anos.

mesas do Corsá rio*s
bar. Em cima da mesa
política um John Ortegal e Nelson

Orelhão
funck>náríusetc, etc.Kclaroque pois desta campanha pol ítica,
todo mundo tem de sobreviver, independente de qualquer re-
mas como e que fica a situação NMltado, nunca mais a pol ítica
daquelesque trabalham confor-
memanda a lei?

OempresárioJuniorTor- semana. Praticamcnte todas as
res dá as dicas:omelhor tira- casas noturnas da cidade no sá-
gosto é o pastelzinhodo Píqui- bado,estavam lotadascem vá ri-
nis, cerveja éAntarctica, cho- asdelas, no � domingo, a cerveja

pe no (íambrinuN, boteco o simplesmente acabou,

Bmsileirão (24 de outubro),
boate é a People, restauranteo
Bon (Journiet, uísque é I)im-
ple (ainda) eseu candidatoSan-
dro Mabel.

Ninguém esperava ummo-
vimento tãogrande neste final de

Curtas desta cidade será a mesma.

T A Bahia tem acarajé, tem dendê,
baianose...ouro. Pois é,sc não tinha , agora
tem. Com apenas um més dc lançado, "O
Canto da Cidade", o trabalho que ratificou
a posição de Danicla Mcrcury (foto)como
uma das melhores intérpretes brasileiras,
acaba de conquistarseu primeiro "Disco de
Ouro", com mais de MO mil cópias vendi-
das. Depois de uma pequena tour por capi -
tais do Norte/Nordeste, Danicla fará sua

í grande estréia noRiode Janeiro, dia 19 de
novembro, noCanccáo.Dia 13, a cantora se
apresenta em Goiânia.

Incrível. Na mesa de unu
das melhores casas da badalada
Alameda Ricardo Paninhos,

A atração da quarta serta-
neja do próximodia 18 na People
éa MississipcCountryMusic.A

K uma concorrência prá lá
de desleal, além de ilegal. Na
frentedas choperiasmaismovi-
mentadas da cidade, vendedo-
resambulantes vendem tranqui-
lamente sua cervejinha em lata. las c chapéus.
Sem pagar impostos, aluguel,

cinco grandes empresários de-
testa já foi intitulada de Noite clararamscu voto no domingo a
doCowboy". E haja botas, tive- UnJe: três deles irão votar cm

Darci Accorsi.O garçom que os
servia vota em Sandro Mabel.Está chegandoa honi. I)e-

15 QUASEESQ.COM
NOVA

DICAS,
CONFIRA
VOCÊ

IAMBFML

H Depois de ter se dedicado a flores e
fotografias, Fabio Jr. promete não deixar
jx*dra sobre pedra com seu novo trabalho,

f
mais româ ntico do que nunca , com lança -
im nto na 24 quin /ena deste mês. Enquanto
lssoias rádiosdc todoopa ísjá estão tocando
uma das faixasdesse novoLP, "CasaComi -
go�. Assim também é covardia ...
rjSua passagem foi rápida , mas marcada por vá rios eventos. Na ú ltima terça -feira , 27

de outubro, Julio Igjesias aterrissou no Rio de Janeiro, a bordo de seu jato particular,
proveniente da Europa. Nos três dias que passou no Rio, Julio gravou um video clippara
o Fantástico com a m úsica "A Quero Como É\ cantada em português, do seu ú ltimo LP
*Calor"; recebeu das mãos da presidente do seu fa -clube brasileiro, Dirlene Martins, o
"Disco de Ouro" por mais de 100 mil cópias vendidas desse ú ltimo trabalho; e endossou
il campanha d.i Cru / Vermelha Brasileira jx- ia doação de córneas.

VENHA
CONHECER
N0SSQ
CARDAPI0.

16 ANOS
DE TRADICA0.

251-8897JAVAI PIZZA

ti- CORSÁRIOS^ CLUB CHOP'M I
~1Depois dc voltar da bem -sucedida turnéeuropeia que incluiu aSu íça , França e Itá lia,

Jo.io Bust o init j;i lumporada no Ja / /mania
lançando olit ialmente seu novo LP, "Acústico�, gravado durante o programa homónimo
da MTV.Os shovvs serão nos dias 19, 20 e 21. as13 horas, c 22, às 22 horas. No dia 18,

mvidados, a Globo FM estará gravando um especial do

UM VERDADEIRO COMPLEXODE LAZERrto Rio cie Janeiro. Desta vc /, ele estará N aUJorudo\tii contrulodccompra c vendadc
Ourv.SfcrrantU éprogramado,L\WJ í ,vocc
determinao valor inicial cjá sabe quanto ini
pagar na última parcela,tudo dc acordo
seuorçamento,ligueparamaiores informações.

�
�ISSíSU'�.SS3K«

� Chopor*a
� piay -Grouna Q rteruf durante unia imite (ecluda p.ini i

, -'how.
com o

artav*i�

Av.Tocantins, 160 l -oncs: 223-8800 i 224-3535~1Mesmoabalados cinn ;t morte do baterista JclíPorcaro,os integrantesdo grupoToto
> confirmam que váo seuuir em frente com os planos de lançamento do disco que haviam
acabado dc gravar. Lm breve, eles levam para a estrada uma tumé que será dedicada ao
ex-integranle (com o batera Simon Phillips como convidado especial). A família de JcíT
Porcam lambem deu seu nome a um Fundo em sua memória , que vai ser revertido para
0departamentode m úsica da escola cm que ele cos outrosmembros dognrpo estudaram,
a Gram Higli Sehool.

AI .. Ricardo Paranhos, 745 - Fone: 24 1 -0541

Sesi dá chance a novos violeiros
i

OServiçoSocialda Indús- lorização da tradicional músi-
tria,Sesi, noemhalodogran- ca sertaneja. Oconcurso é ex-
desucessodamúsicasertane- clusivo para violeiros amado-
jaem todoo Pa ís.crioue está res.Umdxis integrantesdogru-
a >m inscrições abertas ao po participantedeverá,obriga-
Gmcurso de Violeiros. O toriamente, ser trahalhador da
eventoserá realizadonosdias indústria ou dependente. O
27 e 2X de novembro,
CentrodeAtividadesdeCam-
pinas, em Goiânia, c na Vila O regulamentoprevê para
Jaiara. em Anápolis. Oobje- o item Música Inédita,que o
tivo da promoção, segundo incditismosecaracterizapelo
seus organizadores, é o de fatoda música ainda não ter
valorizaropotencial art ístico

músicas deverão ser inter-
pretadas pelos seus compo -
sitores ou por cantores não
profissionais. A apresenta -
ção deverá ser feita indivi-
dualmente , em dupla , trio,
quarteto e outros.
Adisputa se dará emduas

modalidades:Música Inédi-
ta c Música Divulgada . Por
música divulgada, entenda-
se as canções, já gravadas
por duplas profissionais.
Cada modalidade chegará á
fina!com lOparticipantes.A
eliminatória acontecerá no
dia 27de novembroe a gran-
de t inal ,nodia 2#de novem-

bro.
Nasduasmodalidadesse-

rão premiadas as músicas
classificadas do primeiroao
terceiro lugar. Para os dois
primeiros 1ugaresserá enlre -
gue uma premiação em di-
nheiro, mais uma viagem à
Colónia de Férias do Sesi ,
em Aruanã, com direito a
acompanhante. Os demais
classificados receberão tro-
féus. Os interessados em
participardo festival podem
recebermaiores informações
pelo fone 224 -0644, em 1
Goiânia, e fone 324-6762,
em Anápolis.

"1Acredite sc quiser... Oz/y Osboutnc (seis Diseos dc Platina c Mulli-Plalina c dois
� DiscosdcOurojc « � Black Sabbath váo se apresentar juntos novamente.O reencontro scraú ltimo sliou da carreira solo de O/zv . anunciado para 14 de novembro, no Pacific
; ómphulu .tire. em Cosia Mesa.CA , L U /V O cantor náo confinai , no entanto, uma volta
ú'1 antiga lornwçao do gru|*>; apenas declarou se decc|

xhmado pelo atual vocalista do
bl-uk Sabbath, Ronnic James Di « >, ter se recusado em participar do show.

no candidato poderá iascrever até
dais músicas.TSophie B. Hawkins,que lançou reeentemente jxir aqui o á lbum Iongucs <fc Tails*.

I acumulando prémios nos States.O New YorkMusicAu ards é um dos indicativos do
, sucesso.Sophie Im premiada em cinco categorias:melhor á lbum pope coma melhor
' �« i\aodoano.Entreosoutros prvmiados.estioC&CMusicFactory (com quatroprémios,. * *die eh s,os de melhor i^ru JXI do a no e melhores produtores),Mk hac I Bolton (i antor pop,a�u ulino),M.mahCarvy (cantora pop feminina), BiIlyJ�>el (vocalista masculinodc rock

)

fcjWynlmi Marsalis ( instrumentista de jazz), LLCoolJ (artista de rap).0 VII Annual New
Y°rk Music Au ards entregou à Columbia, ao todo, 21) prémios. sido gravada ou divulgada ,

musical dos trabalhadoresda A autoria da música inédita
indústria .rjEm maté ria de saml » , qurniconlinua dandoascartas c Martinhoda Vila.Também

" quin/ena deste més ó público vai conhecer seu novo disco, que vem puxado pelo�neverente e contundente "Samba doTrabalhador",deDarcyda Mangueira. Na produção,
* �''Mnalur* do sempre competente maestro Rildo Mora.

poderá ser ou não de traba -
lhador na indústria, desde
que o autor seja amador. As

tu 2- Outra intençãodoSesi.éde
contribuir na divulgação e va-
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NA TV
O bate-boca para saber quem fica com os dois

meninos, na novela global 'DeCorpo e Alma",chega na
reta final.Caíque e Bia queremque Terêentregue asduas
crianças e desapareça. O juiz, no entanto, quer esperar
que os dois completem 12 anos Carlos D

Novelas t*/EuCompro EssaMulher (S9T,
canal 9. 22h20) - No navio, Ro-
drigo í:ca irritadoao saber que
seu camarote está ocupado
por Alexandre. Ficou irritado?
Roda a baiana, santa! Rasgue
as roupas, arranque os cabe-
los, sapateie. Alexandre con-
fessa a Alvarez que volta para
Campestre, para fazer a vin-
gança que seu pai lhe pediu.
Alexandre beija Ana Cristina. É
essa a tal vingança? Se for, eu
tambémqueromevingar.Vem
ca Ana Cristina!
Dona Beija (RedeManche-

te,canal11, 21h55) -Flavianae
Severiana (olha só os nomes
das feras) reconhecem Anto-
nio,pertodachácaradoJato-
bá. Contam a Beija o que vi-
ram. Ué, o cara tava pelado?
Ouéproibidopassarpertodes-
sa talchácaradoJatobá? An-
tonio não vai ao almoço que
Ceei oferece aos pais de Ani-
nha. Vai ver, tem veneno no
rango. Antonio vai ao encon-
tro de Beija, no palacete. En-
tendi porque ele não quis al-
moçar . O negócio dele é ou-

DeCorpo e Alma (RedeGlo-
bo,cana!2.20h50) - Terèrecusa
proposta de Caíque e Bia. de
se mudar e entregar Pinguim.
Masessescaraspensamoqué?
Sá porque sáo ricos eles são
maoresqueaJustiça?PiorlCaio
pede pra Vasmin se decidir.
Olha a pressãodo caralJuizdiz
a Stella que gostaria de rolar o
caso,aféqueascriançascom-
pletem12anos.Não!Peloamor
deDeus!Resolve logo.Se espe-
rar os pivetes completarem 12
anos, eu vou ter que aguentar
essa novela horrorosa pormais
alguns anos. E ai, o veio Bran-
dão não aguenta .
Topázio (SBT,canal 9, 21h35)

- lolanda vai conversar com
Hélio sobre o amor que sente
por ele. Eu queromorrerl Hélio
ficaemduvidaentreceder aos
carinhosde lolanda e a vonta-
dedecasarcomPurita.Euque-
rodesencarnar !Valéria decide
ajudar Martin a encontrar To-
pázio. Euquero viverlGeeeen-
te, essa Valéria tá doente? Tá
com febre? Ela resolveu ajudar
alguém? Tem caroço nesse
angu. Vá anotando!

DespedidadeSolteiro (Rede
Globo,canal2,18h) -Joãodiza
Lenita que sá precisa achar
Jorge.Eunão.Euprecisoachar
dinheiroprapagarminhascon-
tas. Sérgio dá dinheiroa Jorge.
Eu preciso conhecer esse Sér -
gio. Ele é parente do Silvio San-
tos,aquele do Tudo Por Dinhei-
ro? Nina diz ao paique Bianca
eMikevãoacabarsecasando.
Bianca diz a Mike que temeu
queelenãoconhecesseo filho.
Ué, o cara sofre de amnésia?
Ou é retardado?
Deus nos Acuda (Rede Glo-

bo, canal 2, 19h) - Otto nega
assassinato. Eu nem sabia que
ele tinhamatado alguém. Igor
diz que Valquiria gosta de Ri-
cardo. Ela se envergonha . Essa
foi forte. Ela tem vergonha do
amor do cara? Ele e estupra -
dor, assassino, muito feio, ou
cheiramal?Mariadizquerer ter
umamãe como Baby. Eu tam-
bém.ComoBaby.Otto verifica
o passaporte. Segura o cara
senão ele foge com amuam-
ba. Baby pergunta se ele vai
viajar.Não, elè vaiali tomar um
remédio e volta já.

19:45 JornalAnhanguo-a ?!
20 00 Joinal Nacional
20:30 Hoiáiio Político
20:50 DoCorpo e AYra
21:50 Terça Nobro - *Ca.<^o,Planeta Urgente�
22:50 Fest.val Primavera.

�Jogo do Emoções
00:50 Jornal da Globo
01:20 Campeões de B«hett*�Rime: �A lha do Ad

13 25 Valo a Pena Ver de Novo
-

Bebé a Bordo
14:45 Sessão da Tarde - Filme: a

Romance deMurphy
16:40 Sessão Aventura - Série:

Barrados no Ba�le
17:40 Escollnha do Professor

Raimundo
17 58 Hora do Ângelus
18.00 Despedida de Solteiro
18:50 Deus Nos Acuda

06 -15 O Evangelho no lar
06 30 Telecurso 2*Grau
07 00 Bem Dfa 3rasrl
07 30 SemDia Goiás
08:00 Horário Político
08 :20 Show doMa'!andro
09:30 Xou da Xuxa
12:40 Globo Esporte
12.45 Jornal Anhanguera � Edição

do Almoço
13 00 JornalHoje eu$�

4
19.00 Jornalda RocorcJ

Nacional
20.00 Minha Irma é Doma -
20 30 Programa TRE
20:50 Brasília ao Vivo
21:25 Super Tola - Raquel r?an
23:30 25°Hora

'

01:00 Palavra do Vida

14:30 Contra Tempos
15:30 Sério de Humor � OlhaQuem

Está Falando
16:00 Sério do Humor - Murphy

Brown
16:30 Sessão Bang Bang - Entre o

Crlmo e a Lei
18:30 Jornal da RecordLocal

06 30 O Despertar da Fé
08 00 Programa TRE
08 20 DesenhoShow
10 00 Dtário da Mulher
11:45 Esporte Amador
12 :00 Goiânia Urgente
12.50 Jesus Verdade
13:00 KJiptonita

4

Canal9
19:45 To!e|ornal Brasil
20:30 Horário Político
20:50 Chisplta
21:35 Topázio
22:20 EuCompro Essa Mulher
22:45 HebeCamargo
23:45 Jornal do SBT 10 Ecfção
00 00 Jô Soares.Onze e Meia
01:15 Jornaldo SBT Última Edçôo

Única Doadora'
14:55 Ambição
15:35 A Estranha Dama
16:15 Pica-Pau
16:30 Chaves
17:00 Programa livre
18:00 RoletrandoClca
18:30 Aqui Agora
19:15 TelejornalGoiás

07:30 Sessão Desenho - c / Vovó
Mafalda

08:00 Horário Político
08:20 SessãoDesenho
09:00 Sessão Desenho - c/ Ellana
10:15 Show Maravilha
12.00 Jornal doMeio-Dia
12:50 Telo Esporte
13:15 Cinema emCasa - Rime; *A

tro.

Filmes
21h25, naRecord, canal 4.
Jogo de Emoções - America-

no de 1987. Direção: DavidMa-
met.Elenco:LindsayCrouseeJoe
Mantegna. Duração: 100 minu-
tos.Escritora entranosubmundo
do jogo,para viver asexperiênci-
as que ela só imagina.Um bom
filme. Alvíssaras! Eu elogieium fil-
me?Deussejalouvado!Às22h50.
na Globo, canal 2.
PaixõesMortais -Americano

de 1990. Direção: Anfrew Une.
Elenco: Zach Galligan e Krista
Erickson.Duração: lOOminutos.
Hoje, observem, tudo tem 100
minutos.Marido ficadesempre-
gado e, chateado, relaxa nos
seuscompromissossexuais.Aí,é
lógico, a mulher bota chifre.
Filmeóbvioe ruim. Às 22h50,na
Bandeirantes, canal 13.
A IlhadoAdeus -Americano

de1977.Direção:FranklinScha-
effer. Elenco: George Scott e
Claire Bloom.Duração: 105mi-
nutos.Filhosdeoutroscasamen-
tos de um artista vão visitar o
pai,emsua casanasBahamas.
De quebra, levam a primeira
mulher. O filme é bom e com-
pensa ser visto. À lh20,naGlo-
bo, canai 2.

A ÚnicaDoadora - America-
no de 1980. Direção: Mel Da-
mski.Elenco: Linda Kelsey e Mi-
chae! Brandon. Duração: 95
mJnutos. Fiénezinhomeia -bom-
ba.Umamulher,para continu-
ar vivendo, tem que fazer um
transplante demedula. Sua fi-
lha e unica passível doadora,
ela deu para outro casal, há
muitos anos. E agora? Assista o
filme.Oudesliguea TV.Às13h15,
no SBT, canal 9.
Trinlty eCarambola - Italiano

de 1975. Direção: Ferdinando
Baldi. Elenco: Michael Coby e
Paul Smith. Duração: 98 minu-
tos. Nessa aventura, Trimty se
diverteperseguindo traficantes
de armas. E quem e esse Ca-
rambola? Assistaesaiba .Queo
fibne é fraco. As 13h30,na Ban-
deirantes,canal13.
EntreoCrimee aLei - Ameri-

cano de 1951. Direção: Ray
Nazarro.Elenco:DanDuryea e
Gale Storm. Duração: 80minu-
tos. Um cara é morto. Seu ir-
mão, um advogado, resolve
fazervingança. Ahistóriaédose,
mas o filme, para quem gosta
de "faroeste� , compensa . Às
16h30, na Record, canal 4.

Canalli
20:30 Brasília, Presente e Futuro
20:50 Economia Popular
20:55 Jornal daManchete
21:55 Dona Be!|a
22:55 Clodovil Abre o Jogo
00:35 Noite e Dia - Jornalismo
01:05 Boletim de Tênls
01:10 Intervalo
02:10 Perfil

07:00 EspaçoRural
07:30 Brasil 07:30 - Jornalismo
08:00 Sessão Animada
08:20 Perfil - (Reapresentação)
09:20 Chlp's -'OficialCorregedor*
10:20 Duda Alegria - Sessão Super-

Heróls
12:00 Repórter daCidade -

Jornalismo - Apresentação -

RalphSiqueira
13:00 Edição da Tarde - Jornalismo
13:30 Tamanho Famíila
14:00 Almanaque
16:00 Clube daCriança
18:00 Márcia Peltler
19:00 Telemanchefe - Jornalismo
19:30 Tudo ouNada - Novela
20:20 New York News

azza Canal13
Paul Neuman: dirigindo �Raquel, Raquel",
um bom filme que a Record exibe hoje

Edição
19:30 Jornal Bandeirantes
20:30 Horário EleitoralGratuio
20:50 Faixa Nobre do Esporte/

Supercopa
22:50 Sessão Força Total - �Pa»5es

Mortais*
00:50 Jornal da Noite
01:06 Rash
02:05 Vamos Falar Com Deus

12:10 Esporte Total Local
12:30 Esporte Total
13:15 Sessão Livre - �Trinlty e

Carambola'
15:15 Sflvla Poppovlc
17:55 Hora da Ave-Marta
18:00 OsMonstros
19:00 Agrojornal
19.-05 Centro-OesteRural
19:10 Jornal Brasil Central - 2B

07:00 Realidade Rural
07:30 'LuzesdoConsolador
07:55 Vamos Falar ComDeus
08:00 Horário Eleitoral Gratuito
08:20 Dia-a-Dia
10:30 Cozinha Maravilhosa da

Ofélia
11:00 Programa dasOnze
11:50 Jornal BrasilCentral - 10

Edição

, , I i:

Rachel,Rachel - Americano
de 1968. Direção: Paul New-
man. Elenco: Joanne Woo-
dward e Estelie Parsons. Dura-
ção: lOOminutos.Razoável.Um
carabonitãometidoa sedutor,
se envolve com uma professo-
ra.Históriasuper-edificante.Será
que essa professora já foiades-
trada? Veja o filme e saiba. Às mm

* £:: . ::
: : . ., ££í? V: :: :: .c :: ~ / v :;;

ROTEIRO
Dentrodo 12CiclodeEstudosde Arte

Contemporânea "EstércioMarquesCunha", serão
apresentados hoje, dois recitaisdeMúsica de
Câmara,às9h30, no Institutode Artesda UFG,e
às 18h,no CentroCulturalGustav Ritter

aliza cartões,agendaseartigos indústria,alémdecontribuifp^para presentes. A renda será a divulgação damúsicoise£
destinada para atividades de neja feita em Goiás. Inro^apoio às crianças. Até o dla 20 çõesemGoiânia,pelo fonef£
de dezembro, das lOh às 22h, 0644, e em Anápolis, pelo fe -
noPisoOestedoShoppingBou- 324-6762.
gainville.

agente secreto Jack Ryan tem a seus desejos sexuaisno relaci- Recital
sua vida e família ameaçadas onamentocomdesconhecido,
por umgrupodissidentedo IRA. queacabaapaixonadoporela.

Clne Rltz, sala 1. Sessões: 15h,
17h, 19h e 21h.
KICKBOXERS 2 - A Vingança do
Dragão - Sem informações da
empresa exibidora. Clne Frlda,
avenida Goiás, n° 461, Centro,fone 223-2775. Sessões: 15h30,
17h30, 19h30 e 21h30. *

CINEMA
GAROTOS DE PROGRAMA - Pro-
duçãoamericanacomdireção
de Gus Van Sant. Elenco: River
PhoenixeKeanuReeves.Dura-
ção: 102minutos.O fibne retrata
avidadedois jovenscompleta-
mente diferentes um do outro,
que dividemuma amizade e a
vida nas ruas dePortland,Esta-
dosUnidos. Fita superelogiada
pela crítica.Clne Astor, rua 9,n9
240, Centro, fone 223-2639. Ho-
rários: 15h30, 17h30, 19h30 e
21h30.

OS IMPERDOÁVEIS - Produção
americana com direção de
Cinf Eastwood. Elenco: Gene
Hackman eMorgan Freeman.
História de um fora-da-lei es-
condendo-se do seu passado.
Onze anos se passaramdesde
que ele abandonou seu revól-
ver, deixando para trás uma
terrivelfamadeassassino.Ago-
ra. tenta viver tranquilamente,
ao lado dos filhos, criandopor-
cos numa fazenda. Clne Cen-
twI,ShoppingFlamboyant,fone
241-3363.Horários:15h30,17h30,
19h30e 21h30.ClneRttz, sala2,
rua 8,n9 510,Centro, fone 229-
2221.Horários:15h,17h20,19h2Q
e 21h30.

MÚSICA DE CÂMARA - Espetá-
culomusical commúsicos liga-
dos à Universidade Federal de
Goiás,dentrodoICiclodeEstu-
dos de Arte Contemporânea
�Estércio Marques Cunha". Às
9h30, no Auditório do Instituto
de Artes da UFG e às 18h, no
Centro CulturalGustav Ritter.

ClneCaprt,avenidaAnhangue-
ra, esquina coma avenida To-
cantins,Centro,eClneBougaln-
vllle II (Shopping Bougainville),
fone 281-1526. Horários: 15h30,
17h30, 19h30 e 21h30.

*
\

Curso i

RASGUE-ME - Individualda artis-
PROGRAMAÇÃO NEUWg*Mobari;Te Í2Ç

teSKSSS; sitâk
3133,ramal157,das lOhàs 18h. gfrSScta^nente.

çãò àmagia da linguagfv3
curso acontecerá nos a»róes
15 de novembro.
pelosfones212-1446e212 /

* *

SUR - AMOR E UBERDADE - Pro-
dução franco-argentina de
1988. Direção: Fernando Sola-
nas. Elenco: Susu Pecoraro e
Miguel Angel Sola.Um homem
saidaprisão,naépocadadita-
duraargentina,evaiaoencon-
tro da esposa. No reencontro,
surgem uma série de lembran-
ças e fantasmas do passado. Noite
ClneCultura,praçaCívica,n92,
Centro, fone 225-9
17he 21h.

ExposiçãoCotação
excelente

*** razoável
** fraco
* medíocre

I SALÃO DO DESIGN DO CEN-
TRO-OESTE -Umeventodiferen-
tequeaconteceráentreosdias
20 a 29 de novembro de 1992,
em Goiânia. Promovido pela
Casa Grande Galeria de Arte,
com premiações para os três

,, M 1 4
primeiros colocados. As inscri-

MarconiHenriqueapresentaum çõespodem ser feitasna Casa
repertóriodemusicasnacionais Grande. Informaçõespelo fone
einternacionais. Instrumental.Ex- 241-2585
celente pedida para a noite. .
No Augustu's Hotel, Avenida
Araguaia, esquina com a Rua
20,Centro, fone 224-1022.Cou-
vert Cr$ 6mil.

* * * * V

Concurso

CONCURSODEPOESIA -AUnião
BrasileiradeEscritores,Seçãode . . per3
Goiás,promoveoConcursoNa- PAT1NAÇAO NO
cionalGilbertoMendonçaTeles pessoasquedesejam
dePoesia. Inscriçõesateodia5 técnicasdepatinaçao- ..gv
de dezembro,na avenida Gol- éministrado de 4*
225-7402. Total de prémios: Cr$ todas as idades. i

JEAN PIERRE - O artista plástico, 3<8milhões. Flamboyant, fones i

conhecidopor seusoriginais tra- . , 281-2022.
balhos emóleo sobreardósia e CONCURSONACIONALMASTER rwastofMí5rf
sobre tela, faz umamostra per- DE LITERATURA -Promovidopelo YOGA -OprofessofN ycfr

manente no Banco do Brasil, Clube Brasileiro de Literatura, o ministra aulas de HO
aPé^:-

agênciadaPraçaTamandaré. concurso tem seis premiações que têm finalidade r p$v

Peças artísticas e decorativas. para osmelhores livrosde:Poe- e de controle do sn
eSn0v

mas,Contos.Crónicas,Roman- ambos os sexos e Iaaa ,
DUENDES E ARTESANATO -Expo- ce e Ensaio, além do melhor tltutoGoianodeYoga- Cín£
siçãoque ficaemcartazate 15 Poema Inédito.TotaldeCr$ 2,6 139, fone 223-4083, e"^denovembro,comercializando milhões em prémios. Inscrições Prana Hay. Rua 6, n
artesanato cearense e duen- até 31 de dezembro de 1992. Oeste, fone 212-282?
des diversos. No Piso Oeste do InformaçõesnoClube Brasileiro , - ytfP.
Bougainville. deLiteratura,caixa postal 1138, GUITARRA - Com

Cep 75001-970, Anápolis (GO), músico dabandado°
ACERVO DA CAIXEGO - Parte . losPacini. Aulaspara ^do acervo da ex-Caixa Econô- CARTAO DE NATAL - O IX Con- profissionais Na rua
mica de Goiás, que tem um cursoCartãodeNatalpromovi- 45, lote 6, casa 2, setor

J �
totalde201obrasde118artistas ^ do pelo Programa Cultural da 261-0624 (horário come'1

,

diferentes, está exposto até o Universidade Católica de Gol- . ao**
dia 30 de novembro.Obras de ás, fica com inscrições abertas TAI CHICHUAN - *gentecomoOrnarSouto.Antô- atéodia 30de novembro. Prê- as inscrições na AcPdeD K ,
nto Poteiro, Siron Franco, Roos, mios no valor totalde Cr$ 1mi- Fu 'Garra deAflfift t
RubenValentimeHumberto Es- Ihão.para os trêsprimeiroscias- í^ientaedodaProf°^Ç\ fpmdola.NoMuseudeArteCon- sificados.Informaçõespelo fone tenaR Frade para aulíg^ fltemporanea, sobreloja do Par- 225-1188, ramal 1471 £
thenon Center, fone 225-4Ó06. C h i C h u a n. f
HNirPF OF H H M - CONCURSODEVIOLEIROS -Con- Avenida Anhangúe'a'J%5 fUNICEF - O Fundo das Nações curso criado pelo Sesl com o iéJi Careçam? I
UnkJasparacInfônctaestácom ob|eltvodevakJtearopote!^lal & I
slanddô vendasque comerei- clallvo dos Irabalhado.̂ da ?»,Medas 20h® ài2 I

190.Horários: PALATINUM BAR - O tecladista*

ZOO - UM Z E DOIS ZEROS - Pro-
duçãoinglesade1985.Direção:
Petér Greenaway. Elenco:*An-
drea Ferreol e Brian Deacon.
Irmãosgêmeosperdemsuases-
posasemumacidentedeauto-
móvele iniciampesquisasmalu-

ás,n°310,sala 409,Centro, fone ta-feira, aberto a

SSa C|£ CuHu^praçacfv?- CUFFRESTAURANTE-DjalmaSei-
ca n« 2 Cenío fone 2I5-9190 � xas (vozevioláo).Musicapopu-
5oíanrkS:l!íe Í9h - * - * lar brasileira.Apartirdas21h.na

rua 23, n9 72, setor Oeste, fone
241-7888.

* * » * d
AREIAS BRANCAS (White san-
ds) - Produção americana de
1992.DireçãodeRogerDonal-
dson, com Mickey Rourke, Wil-
lemDafoe,MaryElizabethMas-
trantonio, SamuelJackson.Um
corpo descoberto nomeio do
deserto leva o xerife de uma
pacata cidade a se envolver
com tráfico de armas e uma
operação gigante montada exposição permanente, alem
peloFBI.ClneCenterII.Sessões: de American Bar e vídeo pô-
15h30, 17h30 19h30 e 21h30. quer.Funciona 24horaspordia.
Clne Ritz - sala 2 * * * Narua86.n52685,setorSul, fone

224-7669.

1942 - A CONQUISTADO PARA-
ÍSO - Produção anglo-francesa
de 1992. Direção: Ridley Scott.
Elenco:Gérard Depardieu e Si-
gourneyWeaver. A sagadeCris-
tóvãoColombo,quedescobriu
a América, quando pensava
ençqntrar uma nova rota para
as índias, via Ocidente. Clne
Ouro, rua 3,n°106,Centro, fone
224-4106, e Clne Bougainville I
(Shopping Bougainville), fone
281-1526.Horários:13h45,16hl5,
18h45 e 21hl5.

JOGOS PATRIÓTICOS - Produ-
ção americana de 1992, Dire-
ção:PhiliipNoyce. Elenco:Har-
nson Ford e Sean Bean. Ao im-
pedir um atentado terrorista
contraa família realbritânica,o

BACO RESTAURANTE - Luberto
(piano), Furtuoso (sax) e Antão
(baixo).Omelhordamúsica ins-
trumental. A partir das 21h, na
rua 9, esquina com a T-9, setor
Marista.Couvert Cr$ 8mil.

01)
LE CLUB - Galeria de artes com

W * * -tr
UMA MULHER INDECENTE (The
Indecent Woman) - Produção CASTRO'SHOTEL-Apresentação
americanade 1992 Direçãode do eclelismomusicalde Odilon
Ben Verbong, com José Way, Carlos. Na avenida República
Huub Stapel,Coen Van Vrijber - do Líbano,n91520, setor Oeste,
gus De Coningh. Violonista ca- fone 223-6677. Não cobra cou-
sadaemãede famíliadávazão vert.
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FERREIRA Zé do Apocalipse Glauco* Fernanda Montenegro é a convida -
da especial do �Hebe�, hoje à noite
pelo SBT.

* Sintasóessa salada .GréciaColma-
nares. estrela da novela venezuelana
�Topázio�, está nas Ilhas Gmárias,
na Espanha , gravando uma novela
argentina que leva o t ítulo de �Pri -
meiro Amor�.

r Para desesperodeWagnerMontes,
Sílvio Santos não gostou , mas nem
um pouquinho, dos pilotos gravados
por ele para o programa �Casos de
Pol ícia�.

pgiWTAvA

vreo3AfinnoQ0[W>
zel $oo

ôUfil^CM/KMACA
PKACAJA ,
& DAngélica começa a

organizar a �listinha�
de convidados, para a
comemoração do seu
aniversário, dia 30, na
�Limclight�, cmSão

Paulo.A apresentadora
fará 19 aninhos. César
Filho, claro, encabeça

O Menino Maluquinho

NÃO!' PAI.QUERO *AUMENTO DE-T ME$ADA! r
UM ABONO?y jstfoiADIANTAMEMTO? rm* ChamadasnoanMancheteanuncia

para o próximo dia 16, às 19h30, a
estreia dc �Valéria c Maximiliano�.
Novela mexicana .

'1'AN\
Pt //

?* Daniel Filho dc porta em porta ,
oferecendo suas minisseries. SBT c
Manchete já foram procuradas. i ia lista.

í/OV9

I O POOOOOOODOO *
^10B s o o e o t i O f i''Z» c i cove c f ooo<l
CÍO O O OO O O c. oo,X-*\> oonoaoooo *.
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I W O I t O O C j Q Q O
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'1000 B006CCContrato

Striper Virgínia Nowick se entendeu di -
rcitinho com a direção global . Ela
passa a fazerpartedoquadro fixodos
apresentadores das enquetes dc rua
do programa �Vocc Decide�. Nesta
quarta-feira , inclusive, Nowick esta -
rá em Cuiabá , sempre a bordo da
Lucimara Parisi .

GeraldãoFesta
O SBT viveu uma quinta-

feira de sucesso na última se-
mana, em São Paulo. O �Do-
cumento Especial� chegou a
picos de 22, contra 14da Glo-
bo, segundo o Data-lbope. A
novela �EuCompro EssaMu-
lher� também chegou a 22 de
pico. Lembrando que na es-
tré ia registrou apenas 11. A
novela "Topázio" atingiu 24
pontos. O sorriso do Silvio
Santosalargou um poucomais.
Mesmo porque , aGlobo ficou
sempre atrás.

Victor Fasano passou o final
de semana emJoão Pessoa, fatu-
rando alguas desfiles. Ede nada
adiantou os apelos das desespe-
radas las. Eleavisouque só tira a
roupa em cena de �De Corpo c
Alma�.

'COMPFPíC
C :p.N63A
NA PAPADA
E*A' VtoCTo;

í Mudança
Nãodeu outra ,NelsonXavierdei -

xou oclcncodc �Mulhcrcsdc Areia \
Oalor,que havia recebidooroteirode
seu personagem,acabou optando por
uma outra proposta da Globo
aparecer cm um importante papel de
�Bumba Meu Boi�, a próxima novela
das oito.

Comitiva
José Eduardo Marcondes, dire -

tor da rede SBT, chega com uma
comitiva , nesta quinta -feira , em
Curitiba .Na ocasiãoaconteceráuma
grande reunião com diversos dirc-
tores dc emissoras da rede sul . que
são afiliadas do SBT.

e vai Chiclete com Bananaf
Y EUÊ PéSARRDMOU AMINHà
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r �T Mtó NÊOtiNHAOses
Acerto-I I DIREITO DE REMETERSEMPRE ACerfBI TUDO

DE CABEÇA BAIXA -O diretor da nova novela das seis,
Wolf Maya , não perdeu tempo c já
encontrou um substituto para o papel
dc Nelson Xavier. O escolhido foi

M Bate-Rebate /. �

MNo próximo dia 28, no Hotel Hil -
ton,cmSãoPaulo,Wandcrléa recebe
o prémio �Qualidade Brasil�. A �ter -
nurinha� está muito empenhada cm
arrecadarrecursospara entidadesque
cuidam de aidéticos.� Depois de um mês de férias cm
Nova Iorque ,Moacyr Dcriquém vol -
tou encantado com os espetáculos
que assistiu no circuito Broadway/
Metropolitan.
��� No final deste mês, Luiza Tomé
abandona o inverno americano e vol-

P � Leandro e Leonardo confirmam
nova data para o lançamento do seu
novo disco. Dia 24 dc novembro cm
badalada festa no �Banana Café�, cm
São Paulo.
��� Com o sucesso de �Coceira do
Bem Querer� em �Despedida de Sol -
teiro�, Leci Strada vem recebendo
inúmeras ligações de cantores. Sem
sossego e tempo para compor, Leci já
providenciou uma secretaria cletrõ-

BcnvindoSiqueira , uma das atrações
da "Escolinha do Professor Raimun-
do".Na tramade�MulhcrcsdeAreia�,
ele viverá um tipo muito engraçado ,
feio , casado c muito mulherengo.

Acerto-IItj N íquel Náusea
Mesmo com ocasamentoadiado do

empresário da dupla , Gian c Giovani
não fizeram o show marcado para o
ú ltimo dia 23 no Ibirapucra , em São
Pau Io.Mo t ivos:e Ics não fecharam con-
trato com o diretor. Agora, a bordo de
um tratamento requintado do jornalista
Antônio Bivar , Gian e Giovani come-
çam a explorar também o lado da MPB
c até o final deste ano a dupla piomctc
a primeira grande apresentação .na ca
pitai .Com possível estreiano �Palace�
cm São Paulo.

0 T^ri?onicsi.

�«�No auge de sua carreira, Zczé Di
Camargocomprou uma bela coberiu -
ra , na Moóc*a , em São Paulo, e está
investindo alto na requintada decora -
ção.

. n . ~n T ~ i ���Globo fc/. umamédia com Reginade Sao Paulo traz II Triltico , de ^ . , -c w .~ � Case ,domingo,no Fantastia) .MasGiacomoPucctm.Namlegii , tresope- ;j rcnoVii^0hdc aVrítoWamJa&ras cm um ato. Estreia dia 17, as ^
20H30. Sd ,U�

I CAVALOS
L. UNICC^NIOS!

/

la com seu inglês na ponta da l íngua .
Benedito Ruy Barbosa já sonda a
atriz para entrar em �Bumba Meu
Boi �, próxima das oito.�mApós73anos,oTeatroMunicipaI * .

Crianças quementemmuito.0 que fazer?
Rodrigo completou 7 anos.
A separação do marido, as
brigas, e a falta de diálogo
com o filho, obrigou Rodri-
go a tinir suas próprias con-
clusões. A mãe tentava de
todas
"esconder"a realidadede seu
casamento, sem justificar
porque nada ia bem.Éverda-
de que as crianças não têm
consciência suficiente para
"suportar"e entender um
rompimento entre os pais.
Mas com carinho, é possível
tranquilizá-las, explicar que
fatos assim são comuns. En-
fim, tomar a situaçãomenos
dolorosa, sem tentar exclu í-
lascompletamentedosacon-
tecimentos. Regina dizque a
reaproximação do filho, re-
solveu o problema, Rodrigo
passou a viver a sua "verda-
deira realidade", sem preci-
sar mentir.
(IVAIR LIMA)

zadas. As crianças maiores,
de 10 anos ou mais sabem
que estãomentindoe sofrem
com isso. Muita conversa e
calma resolvem quase todos
casos.Aajuda dc especialis-
tas só se justifica quando a
criança der sinais evidentes
de dificuldade em lidar com
a realidade. Mentiras muito
frequentes devem ser enten-
didascomo um sinal de aler-
ta, se não for um pedido de
socorro.
Regina Marcondes Dias,

27 anos, mãe do pequeno
Rodrigo,conta que percebeu
muito cedo o quanto o filho
mentira. Aos quatro anos,
quando voltava da escola,
contava histórias recheadas
de "mentirinhas". Não deu
importância para o fato por-
que achava natural. Era uma
fase de descobertas, de mui-
ta fantasia. Regina sóse pre-
ocupou realmente, quando

[ e o leitor ouvir a
expressão�criança
nãomente�, cu ida-

L J do. Istoéumamen-
tira.Criançamente,

emuito.Mas calma,asmen-
tiras infantis não são bem
mentiras. A criança mistura
suasfantasiasevontadescom
a realidade. Num ambiente
onde a franqueza seja a tóni-
ca dosdiálogosentre adultos
e crianças, as mentiras terão
menos espaço.Ainda assim,
'os baixinhos fantasiam mui-
to ementem para ganhardis-
putas com colegas e irmãos.
1 Se alguém perguntar se
você é um grande caçador,se
viajou para algum lugaronde
tunca pôs os pés ou se ven-
ceu alguma fantástica briga,
ião duvide. Seu filho pode
�Mar espalhando por a í que
�océ é um super-herói. Mas
4*0 se assuste.Quando uma
��íiança pequena perde uma
\fiscussãoela jxxlemuitobem
*,lçarmãodospoderes im;
>in;írios do pai para conser-
rcr a auto-estima.

as maneiras

i-

WalterSilvanão terá razão para deixar de
mentir.
A �síndrome dc pinóquio�

dura em geral dos4aos7anos.
mas para se defenderde casti-
gos cm ambientes muito re-
pressivos, principalmente
quando os adultos repetem
com frequência que a criança
�é mentirosa". Nestes casos,
com a auto-estima em baixa,
podem rendermenos na esco-
la, e apresentar outros com-
portamentos inadequados.
O adulto que convive com

crianças �mentirosas" deve
daro devido desconto para as
fantasiasevontadesnão reali-

de quem ela gosta. Se você
for procuradopelo filhocom
uma história francamente
mentirosa é bom nãose limi-
tar a dizer �isto é mentira".
Ele, é quase certo, está só
querendo conversar.
Para muitos pais é difícil

aceitar que um filho esteja
mentindo. Uma reação exa-
gerada do tipo �não confio
mais em você","mentiroso�
pode complicar ainda mais
as coisas.
A imagem que a criança

faz de si tem a ver com o que
os adultos dizem dela. Cri-
ança tratadacomomentirosa

coisas que gostariam de ter;
"viajam" por váriaspartesdo
mundo e se atribuem faça-
nhas que jamais realizarão.
�Mentirinhas" como estas
nãodevempreocuparospais.
Masomedodecastigosobri-

viverde men-

Os pais gostam de passar
if®r cima de suas deficiênci-
18Paravenderaos f i I liosuma
fbagem de pessoascorretas,
medida
pdendo

Cabeleireiro Internacional
Oferece 0(Wa voce LmmKJ /U

que vao compre-
a realidade que as

JCrea. as crianças começam
� v'vt*r uma espécie de cho-Pais que não admitem
foi casa

ga a criança a
tiras.Simulação de doenças
para não ir à escola pode ser
indicaçãodcproblemasmais
sérios.
Quando a criança se recu -
a dizer a verdade é porque

teme castigoou querchamar
a atenção,pouca coisa émais
agradável para uma criança
do que a atençãodos adultos

de desconto na hidratação
ante-queda.

Marque seu horário
apresente este cupom.

coisas que fazem
, �sinali-

�que,em algunscasos,a
®rdade não cabe.

Jra ou vice-versa.�n
i

c. sarande parte dasmentiras
Rantis
: toa realidade mesquinha.
í§sturando fantasia com re-

elas dizem que têm

i
são defesas contrav

Validade
durante a semanaRua 38 n»19 StManstt fene: 242-2408

;*hde.



DMRevista
DIÁRIO DA MANHÃ Goiânia, terça-feira, 10 He novembro de 1992

Asmulheresdominam a cena do rockmercado porco-chauvinista das guitarras
A primaziamasculina está ameaçada por

garotas que não se intimidam frente ao

ADALTO ALVES

onita Sparks (guitarra e
vocal),Suzi Gardner (gui-
tarra), Jennifer Finch (bai-
xo) e Dee Plakas (bateria)

compõem o L7. O nome do grupo é
uma gíria que vai de encontro aosom
detonado pelas meninas. Significa
"quadrado",
como juntar as
com as do 7. O resultado é um �qua -
drado". E, no entanto, �Bricks Are
Heavy" vem sendo considerado, ao

redor domundo, comoo supra sumo

do rock moderno. Uma contradição
extremamentesaudável para todasas
mentes,pelosimples fatodecolocaro

rock de volta ao seu lugar de origem:

pedestal da pura forra.Todomun-
do sabe que o rock levado a sério
envelhece. Ou como reza o ditado:
"viver envilece" (é �envilece

� mes-
mo).

D
". E�careta", �square

extremidades do L

no

�Bricks Are Heavy� é o terceiro

pe ta rdodoquarteto fem ininoque não

saiu de Seattle. Cuidado pra nao dar
rata. O L7 vem de Los Angeles, na
Califórnia. E vem mesmo, pois no
primeiro mês de 1993o grupo estará
se apresentando, no Rio de Janeiro e lna>modaporqueelaschupummui- anos atrás� (apesar da redundância). Frank Celenza na bateria.A própria que abre o CD, e �One Too Many�

em São Paulo, no Hollywood Rock ta coisa do movimento punk. Asso- Omais legal disso tudoé a recupera- Suze empunha, vez por outra, uma resumem tudo.

Festival, junto com os queridinhos ciá-las aoRamonesé um lance natu- ção dos conceitos beatnik e punk. Les Paul 57 sem fazer feio. Baby

(aí,sim)deSeattle,NirvanaeAlice in nii qUe, de repente, vira vício. Nada Nada como viver o aqui e o agora. Animaiséo nomeda banda.Oesti Ião com Chrissie Hynde,musa e líderdo

Chains. Os trabalhos anteriores do contraoquartetonova-iorquino,con- Nada como fazer por si mesmo, sem éconsiderado �indie� pormuitos.Tô Pretenders durante os anos 80. Que

L7, independentes, dificilmente se- siderado, com justiça,o precursor do esperarajudadocéu.Aí,mando tudo c.. e andando pro rótulo. O som do fim terá levado? Firmese decididasa

rao encontrados no Brasil. Quem punk. Pelo contrário, tudo a favor, às favas, não levo nada a sério e saio Baby Animaisé pura adrenalina.Em fazer sucesso, imprimem seus apelos

achar, me avisa. Maséque,depoisdemuitaágua rolar pulando pelo quarto com o som no comparação com o L7, este CD, pro- esté ticos sobre qualquer pretensãode

Observando �Bricks Are Heavy" debaixo da ponte, voltamos a ouvir dez. Depois faço terapia com Sex duzido porMikeChapman, soa mais machismo,

de cima do morro, com uma visão som de garagem em aparelhode CD. Pistols e The Clash. �pretensioso� (entreaspas),com riffs Martha Davies,doMotels, fica no

geral do conjunto universo, dá pra Até certo ponto isso é rid ículo.Oque Esperto esse Butch Vig. Produziu bem trabalhadose umaquedaacentu- chinelo perto da Suze. Essa pequena

notar, perfeitamente, que as meninas me grila, de rocha, éo fatodasmeni- um disco limpinho, sem renegar as ada paraopop,semque isso implique é perigosa. Já provou que vai dar

são porretas. Do plano geral, o CD nas não tocarem porra nenhuma e, características básicas do som de ga- no refluirdo peso.Tem alguma coisa trabalho. Suas músicas são aptas a

valea pena.Osomé pesado,distorci- aindaassim,serem consideradasdeu- ragem. Um certo descompromisso a ver com o Cult, mas com persona- tocarno rádio namaior tranquilidade,

do,sujo,cadenciado,com umas letras sas incontestáveis da modernidade com a técnicaea garra jorrandosolta, lidade própria. se os nossos programadores não fos*

sacanas, meio entediadas. O instru- gninge. compensando a irresponsabilidade O nome da banda traduz o choque, sem tão obtusos e mal informados,

mentalé poderosoe a alquimia funci- Com umasériede riffsdeguitarras juvenil. �Bricks Are Heavy� é, mais Baby sugeredelicadeza.Afinal,apesar capengas.Eseopúbliconão fosse tão

ona entre as quatro.O encarte é legal absolutamentesafadose tentativasde oumenos,assim.Bom pracarambae, da voz forte e cortante, Suze é uma acomodadoa pontodevivernocírcu-
eas labaredas pintadas nopróprioCD solosque acabam no risível,Doni tae aomesmo tempo, dèja vu. E durma- garotaquesabeentoarcançõesdeamor, loviciosodos hits fáceisdeverão,que

não são de graça. As 11 músicas Suzi vão em frente, secundadas por se com um barulho desses. com aqueles refrões que pregam no pé assolamosmalditos play-lists caretas
produzidas peloButchVig,omesmo uma baixista pouco eficaz e uma ba- Com Suze DeMarchi o papo é d 'ouvido. Animais caracteriza o lado das gravadoras esclerosadas.

do Nirvana e Sonic Youth, conven- terista que se repete o tempo inteiro, diferente. Australiana, ela comanda mais punch, que nãochega a ser podre. Compact-discs cedidos pela Dis-
cem.Do planogeral.Descer ão parti- Sou obrigado a concordar com o Le- um gruposó de machos.DaveLeslie Os músicos são bons e dão conta do coteca 2001. Rua 9, 1089. Praça do

cular incomoda um pouco. gião: �Voltamos a viver como há dez na guitarra, Eddie Parise no baixo e recado,comdesenvoltura.�RushYou�, Sol.Setor Oeste. Fone: 241-6406.

Cnpsi dc Bricks Are Heavy, terceiro disco do I >7, primeir
o no Brnsll

Suze DeMarchi (i\ ÍYvnto) é a vocalista marcante
do Baby Animais

Suze guarda um remoto paralelo
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Se você achou cjue odebate foi de dar i

sono em estátua, imagine a vida dos ,
assessores parlamentares, que escuta111
aquilo todo dia e feito por 20 dupla5

daquele nível jj
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KIT FURADEIRA
BLACK A DECKER
3/8 IMPACTO
Acompanha fio do
oxíons/lo do 3
mofros. lápis,chaves
de fenda, brocas de
v /dea, metro,
ganchos, buchas e
parafusos.
Disponível em 110 e
220V.

FOGÃO BRASTEMP
DE VILLE
AUTO-LIMPANTE
4 BOCAS
� Mcsa inox
�Acendimento total.

RÁDIO GRAVADOR
GRADIENTE MPG I

FOGÃO DAKO GOL
EXTRA
4 BOCAS

À VISTA 749.000,

SJ

À VISTA 399/
172.000,

-
ÀVISTA

3\ 768.000, VIOLÃO GIANINNI
GWNE 19 CORDAS
DE NYLON

à VISTA 429.000.

Jr
3x 322.000TOTAL A PRAZO 516.000.

IUJALAPft4Z02.3O4.OOO,
TOTAL A PRAZO$66.000. >\ VISTA ;.c: '

Jx 223.000
VISTA 539.000,

Jx 232.000
CONJUNTO DE
PANELA PANEX
DAY BY DAY
6 PEÇAS

3x 184.C00,
6 BOCAS

À VISTA . . - .
3t 1.111.000 ,

t

MOTQRADIO \ TOTAL A PRAZO 669.000, TOTAL A PRAZO 552.000. TOTAL A PRAZO 696.000,

TOTALAPRAZOZ.m.m.
VASSOURA
FEITICEIRA¥

r-.FOGÃO DAKO GOL
SUPER
4 BOCAS

À VISTA 779.000,
j* 335.000,
r0Wl>4 /WOl.OO5.OOO.

COMPACTA PLUS
SYSTEM CCE SS
4880 DUPLO DECK
COM RACK
� Equalizador grã fir.o
de 3 bandas
� Contró ln
automático de n /vrl
de gravação
� Entrada auxiliar
para CD

FERRO3 ESCOVAS
BLACK & DECKER

APENAS ' .
'
. EXTRA LEVE

À VISTA f ?9.000,MIIv^Án .r-
PANELA DE
PRESSÃO GLOBO
4 1/2 LITROS

APENAS 79.000,

3* 77.000á WSTAI.53
.7» 657.000 ,
TOTAL /.PRAZO1.971.000.

À VISTA
1

FERRO
BLACK & DECKER
AUTOMÁTICO VFB

À VISTA 179.000,
3x 77.000,
TOTAL A PRAZO 231.000,

TOTAL A PRAZO 231.000.l
RÁDIO PORTÁTIL
MOTORÁDIO RPM65
6 FAIXAS

83.000,J X I FERRO
BLACK & DECKER
VAPOR SPRAY

À VISTA 299.000.
3x 129.000.
TOTAL A PRAZO387.000.

TOTAL A PRAZO 549.000.
FORNO
MICROONDAS
BRASTEMP
28 LITROS EHB
* Auto-
reaquecimento
o 10 níveis de
potência � Auto-
descongelamento

WAUTA
FOGÃO DAKO
PALACE PLUS
4 BOCAS

À VISTA .099.000.
3x 472.000,
TOTALA PRAZO\Alt .m.

o Controle
automático de
tempo.

BiSILM»

à VISTA2.990.000
3x 1.283.000,

»

ESCADA SPACIAL
PIRILAMPO COM WÊÊÊÊÊÊÊmTOTALAPRAZOtmm, LIQUIDIFICADOR

WALITA BETA
Três velocidades e
acionamento
pulsante, facas de
duplo corte.

TRAVA DE
SEGURANÇA

À VISTA 6 BOCAS

À VISTA

3x 686.000,
TOTALAPRAZOl.mW .

à VISTA 129.CCO,SHARPRÁDIO PORTÁTIL
MOTORÁDIO
RPM 31 3 FAIXAS

3 x 146.000,
A VISTA 799.000,
jr 343.000,
icíAiArwoxm .m.

3x 56.000,» A7l'ART f CASUAVHA MULTI
PROCESSADOR
ARNO PRO
5 velocidades
e pulsar, funções:
liquidificador

TOTAL A PRAZO AM 000.
TOTAL A PRAZO IbS.OOO,

À VISTA 319.000,
3x 137.000,

V ÍDEO GAME CCE
VG 9000

FOGÃO DAKO
MAGISTER PLUS
4 BOCAS
AUTO-LIMPANTE
E MESA INOX

À VISTA

3M 583.000,
TOTALAPRAZO\J\9.WQ,

TOTAL A PRAZO 411.000, e processador.ARNO
À VISTA 611.000,

jiimwÉniy j,264.000,
FERRO
AUTOMÁTICO
ARNO FA
Selefor de
temperaturas
regulável, sinal
luminoso
automático.

TOTAL A FRAZO 792.000.
FORNO
MICROONDAS
SHARP MW 520
� 5 níveis de
potência
o Tecla para
descongelamento
� 42 litros.

À VISTA 159.000,
3* 69.000,à VISTA ó .290.000 ,

3* 1.412.000à VISTA 279.000,

* 120.000,TOTAL A PRAZ0360 000.

TOTAL A PRAZOm.000.
6 BOCAS

A VISTA
'
jw

CAFETEIRA .X
f

RÁDIO RELÓGIO
COUGAR
DIGITAL 7092

ELÉTRICA SIELD
TOTAL APRAZO1.23b.W 0, 12 XÍCARAS

A VIS IA . !!
404 000,

JOTAL APRAZO ] 712 000,

jx 854.000, à VISTA 275.000,MICRO SYSTEM
CCE MS 2S
DUPLO DECK

Ji TOTAL APftAZ02.S62.000. 3x 118.000, MULTI
PROCESSADOR
ARNO TRITON
5 velocidades
e pulsar, funções:
liquidificador,
processadore
centr ífuga.

BOSCH TOTAL A PRAZOMAMO,

À VISTA 884.000,
3x 380.000,

BATEDEIRAWALITA
TOPA TUDO
Motor supor potente,
contrôlo localizado
na alça, garantia
Walita de 01 ano.

TOTAL A PRAZO\M0.000.
AUTO RÁDIO
TOCA -FITAS
MILANO BOSCH
AM /FM estéreo,
deck auto stop,
loudness
automá tico, novo
design, 2 led s
indicadores.

fA VISTA 579.000,
3x 249.000,

USX

PURIFICADOR DE
AR CONTINENTAL
2001 PARA FOGÃOFOGÃO DAKO

INDUSTRIAL
COURAÇADO
4 BOCAS

PARA FOGÃO
AVISTA / / / j .
3z 378.000.
TOTALAPRAZOl.lM 000.

TOTAL A PRAZOTAT .000,
DE 6 BOCASDE 4 BOCAS ESPREMEDOR

ARNO NEA COM
ALÇA EMBUTIDA

AVISTA '99.000 ,
86.000,

TOTAL A PRAZ02S&W .

A VISTA u»9.000.
3* 167.000

A VISTA 9.000,À VISTA . O00.
GARRAFA TÉRMICA
SOBRAL INVICTA
1 LITRO

APENAS 54.000,

A VISTA
Jjr / »>l .UUU,
TOTAL A PRAZO 693.000,

3i 266.000,236.000,JXA VISTA BATEDEIRA ARNO
CIRANDARÁDIO -GRAVADOR

CCE ESTÉREO
CS 950

TOTAL A PRAZO 501.000TOTALAPRAZOmm,MB TOTALAPRAZOm.m. Jx l
TOTAL APRAZO2.4*6.000.

iiA * -jí * * semerv
TFOCXflt*» /1V .

LIQUIDIFICADOR
ARNO LS
3 VELOCIDADES

à VISTA 279.000,
FOGÃO SEMER
STAR 2921 4 BOCAS
E MESA INOX

À VISTA 520.000,
3x 224.000,AUTO-RÁDIO

TOCA -FITAS CCE
CM 970

i

FREEZER VERTICAL
BRASTEMP 26 FBA

à VISTA 4.390.006,
À VISTA .. . .. / 3x 120.000,

TOTAL A PRAZO 672.000. RACK PARA TV
E VIDEO

A VISTA 119.000,
j* 52.000,
TOTAL A PRAZO1S6 000.

jx 425.000, TOTAL A PRAZO 360.000,> *
* / LIXEIRA VIEL

20 LITROS
Com podai, prática
o resistonto.
APENAS 39.000,

3M 1.883.000,TOTAL A PRAZO1.275.000,
SECADOR
PROFISSIONAL
TANY BLUE 2000
COM DIFUSOR

A VISTA 3 3.000,

LIQUIDIFICADOR
ARNO LE
5 VELOCIDADES
À VISTA

6 BOCAS

à VISTA .593.000,
TOTAL A PRAZOSMH 000. ASPIRADOR ARNO

PAPA-PÔ APAC

à VISTA 659.000,
3x 283.000,
IOTAL A PRAZOMH.Q00,

3x 682.000,
À VISTA

3x 124.000
TOTAL A PRAZOyil.OOO.

3x 154.000,
TOTALAPRAZOimm. 3x 135.000,

RÁDIO-RELÓGIO
CCE DLE 420

IOTAL A PRAZO 462 000.
í

TOTAL A PRAZOAOSm.

. i
V

lfM>



rmm �» � �mmwm tmwtÊÊtu

(�vjjEPIME B inamelCtXCHÂOf

% MLeinifUoTROCHON um»Klo trm comparxAcv

^ÚMIÃWOS DEGARANTIA)i
LAVA LOUÇA
BRASTEMF
� Sistema de
auto-sccagem
� Gabinete em inox
° 06 programas.

) 1 19 SDB'V ' iIm \
\ > A� '} 3 1

.
*tJ

A VISTA I

* 1.351.000,
V' *U l

I .\.r rCOLCHÃO COZINHAVIENA ELI
AÇO
Composta por
1 armário triplo com
prateieira. 1 armário
refrigerador e
I pandeiro duplo
com 2 gavetas.
Pintura epoxi com
tratamento
anti-ferrugem nas
cores bege cu
marrom.

TRORION TOTAL A PRAZO4.053.000.
Densidade 23,
12 cm do altura.�

+ i

Scltoiro.

À VISTA \ '
r*Iç T /

AVISTA .000,
7 x 127.000,
TOTAL A PRAZOSS9.000,

nnnvUU, u�
7, 81.000. r

à VISTA 1.305.000,
7x 397.000.
TOTALAPRAZ02.V9.000.

I

TOTALAFRAZOW .m,
«anotar
ARí\£0

FREEZER
HORIZONTAL
METALFRIO HC4
429 LITROS
� Dupla ação
� Congelamonto
rápido.

KIT KARINA
EM AÇO
Com 6 portas e
3 gavetas cm
pintura epoxi com
tratamento
antl-ferrugem, nas
coros: bege ou
marrom.
À VISTA \ .Oh
7x 309.000,
TOTALAPRAZO2.U>Z.0W.

I

CÔMODA MIAMI
Em mogno natural ,
com acabamento
em alto brilho
c 4 gavetas.
A VISTA
11o f\ f»nH xJ.i/UU,

T0TALAPRAZ02M1 000.

AVISTA4. 00.

* 2.055.000,
ARMÁRIO MIAMI
Em mogno natural,
com acabamento
cm alto brilho,
B portas c gavetoiro
embutido.

À VISTA

MESA DE
CABECEIRA MIAMI
Em mogno natural,
com acabamento
em alto brilho
c 1 gaveta.
À VISTA

7x J40.Q0(m
TOTAL A PRAZO 980 000.

LAVADORA ARNO
LAVETE
� Sistema de
lavagem por
turbilhonamento
� Lava atô 4 kg de
roupas.
À VISTAí.099.000,
3x 472,000,
TOTALAPRAZOlMSm,

CAMA MIAMI
CASAL
Em mogno natural,
com acabamento
em alto brilho.

Á VISTA

GUARDA -ROUPA
CANADÁ
Composto de
6 portas e
3 gavetas em padrão
cerejeira.

À VISTA

TOTAL A PRAZO6.165.000,

COflSUl̂i£r

328.000. / V
Ml/tvnMBOIUTKsaMU

TOTALAPRAZOZ2H.WO,
TOTAL A PRAZO8.190 000.

TOTAL A PRAZO1.£48.000,
COZINHA ÁUSTRIA
Na cor bege,
composta por
1 armário triplo,
1 armário
refrigerador e
1 paneleiro duplo.
Acabamento em
cerejeira natural.

COLCHÃO
TRORION
Densidade 28,
semi-ortopédico,
14 cm de altura.
Solteiro.

ffiSSgej^Rciil1 '

1 Casal.
à VISTA 579.000,
7x 176.000,
TOTALAPRAZ01.232.000.

À VISTA S òá.OQO,
7* 112.000,

� ^ _
ÀVISTA1.040.000,
7x 316.000.TOTAL A PRAZO784.000.
T0TALAPRAZ022\2.m,LAVADORAENXUTA

EUROMATIC
A VISTA 2.995.000,
3x 1.285.000,
TOTALAPRAZOXSSS.OOO,

DORMITÓRIO
VALERACOMCAMA
CASAL BAU
EMBUTIDA

A VISTA � ; í ' .
365.000 ,

TOTAL APfUZ02.55S.000.

li 4 FREEZER VERTICAL
CÔNSUL VU 18L
180 LITROS

À VISTA . . ; \
3x 1.243.000,

* U TOTALAPRAZOrmm, A OA auaixmr

KIT IPANEMA
Com 7 portas e
3 gavetas padrão
cerejeira.

A VISTA 525.000,
7x 160.000,
TOTALAPRAZOl .m.OOO.

GUARDA-ROUPA
CANADÁ DUPLEX
Composto de
10 porta3 e3 gavetas
em padrão cerejeira.

À VISTA

LAVADORA
TANQUINHO
MUELLER .
POP TANK
� Sistema de
lavagem por
turbilhonamento
� Lava atô 4 kg do
roupas.

\\
COLCHÃO
TRORION
Densidade 33,
ortopédico, 14 cm
do altura.
Solteiro.
À VISTA

\
\

REFRIGERADOR
CÔNSUL 26E
253 LITROS

A VISTA .590.000.
Jf 1.111.000,
TOTAL A PRAZO2.M3.0d0,

KV ' JCasal.
A VISTA
7x 193.000,
TOTALAPRAZO\.3S\ .WO,

CONJUNTO PAR
COPA SUMARÉ
Mosa oval elástica,
com pôs cromados.

* Acompanha
4 cadeiras nas cores
bege ou cerejoira.

s\

i *TOTAL A PRAZO2 660.000. A VISTA 630.000,
7,192.000,

A VISTA 929.000,
3x 399.000.

JEPIME 7* 134.000,
TOTAL A PRAZOm.m.cmrxAoi

TOTAL A PRAZO1^44.000.�Á � TOTAL APRAZO1.197.000,TROfflON

DORMITÓRIO
CANADÁ
10 portas, cama
casal baú,
2 criados com
gavota,
cômoda/pcnteadcirti
com 4 gavelas
embutidas.

\ ' I&
i ELGIN

i 3 ANOS DE GARANTIAjrM»

. \
t . fuà VISTA .78 <' .C;) t;,

7* 544.000, �m: I * �
i*. �

TOTALAPRAZOS#* 000, REFRIGERADOR
CÔNSUL 31E
310 LITROS

Á VISTA2.790.000,
3, 1.197.000,
TOTALAPRAZOSMIMO.

I
COLCHÃO
DUROCHIN
THERAPEDIC
Densidade 28,
14 cm dô altura
Solteiro.

À VISTA

7x 102.000,
TOTAL A PRAZO714.1*.

COZINHA KAPELA
CRISTAL
Composta por
1 armário triplo,
1 armário
rolrigcrador o 1 kit
cristaleira com
2gavetas cm padrão
cerejeira.
Acompanha

CCLCHÃO
TRORION
CHARMINHO
Para berço,
altura 9 cm.

À VISTA �
�
. 0.

7 x 34.000,
TOTAL A PRAZOmO04.

BALCÃO KAPELA.
composto por
3 porias c 2 gavetas
no mesmo padrão.

AVISTA .09J '

/ % 333.000,
T0TALAPRAZ02 331.000,

CONJUNTO PARA
COPA CONFORTO
Musa redonda com
pés cromados,
acompanha 4
cadeiras estofadas
nas cores bege ou
cerejeira.

MÁQUINA DE
COSTURA ELGIN
33 750
�Costura rota � Eixo
do transmissão cm
aço.

Casei

A VISTA 527 «KJ ' .
7x 160 000,
TOTALAPHAZOl 120 000.

A VISTA . . 1

7t 208.000,
TOW.APfíAZm .UÁ.M.

A VISTA I ! ; ' 'v

* 502.000,TOrALAPRAZOl .SOtm.

,34.000.
J



�»

JLX,

CAMA ZURIQUE
Tbbular com
tratamento
antl -ferrugem,
pintura epoxi nas
cores branca ou
rosa. ^t

str

A

'
*. -V

»?

opções de cores; »
cerejeira ou mogno Solteiro. Casei.LQ3 000. . . . .

BELICHEGRADANYouro velho, preto ,À VISTA CÔMODA CAPRIBERÇO ITAPEMA
COM GAVETÃO

pintura epoxi nas
cores branca, preta
ou vinho.
Com detalhes em
latão dourado.

natural , com amplo u1 À VISTA 413.000, Padrão imbuia com À VISTA C ' .
7% 432.000,

cinza grafite ou à VISTA 857.000. â VISTA 1.180 000
7x 261.000, 7x 359.000,

Emmadeiramaciça, 7x 145.000,espaço para TV , bitola 7x7 cm.
CONJUNTO CAPRI TOTALAPRAZ02.KH .OQO,vinho . 7x 126.000,comvldco c som . Porta AVISTAMese redonda em AVISTA4 gavetas, TOTALAPRAZO1.015.000,

TOTAL A PRAZO\ .W*000,com vidro 1umô.madeira maciça , 7\ 87.000, TOTAL A PRAZOmm,padrão cerejeira.
À VISTA

TOTALAPRAZOUM .OOO.TOJALAPRAZOISTim, T0TALAPRAZO2SU.0QQ.
acompanha wmmÊmÊÊmÊmÊtÊtmÊHÊm
4 cadeiras no TOTAL A PRAZOmm.
mesmo estilo.
Padrão cerejeira. TOJAL APRAZO1.5% 000. CAMA PRINCESA

Entalhada em
\ cerejeira natural.\ > à

> »
�r

y-r
1

CADEIRA REAL
PIGARI
Para varanda,
tubular, com
tratamento
anthferrugem nas
cores azul, amarelo,
verde, branco ou
vermelho.

À VISTA AiX .OOG;

í

CONJUNTO
ESTOFADO
CA fDORO
3/2 lugares com
assento c encosto
flocados, em korino,
nas seguintes
opções de cores:
vinho, preto, bege
ou café.

MÓDULO
JAMALTEX
ESPARTA
Conjunto modular
cm korino marrom
telha. composto por
b módulos c um
canto com bar.

� rnr
*

Cada módulo:

À VISTA

iCasalM07 Solteiro.

À VISTA ÓÍ5.0G0,
7x 187.000
TOTALAPRAZOl .309.000.Cl

) f J f À VISTA

7x 247.000,
à VISTA 435.C00,
7x 133.000,

> «>
t '»99.000,LAA À VISTA

)
BERÇO CAPRI
Em madeira maciça
com gavetão,
padrão cerejeira.

>

7x 35.000,>00.t
TOTAL A PRAZO 29i 000. u i

TOTALA PRAZO1.729.000,TOTAL A PRAZO 931.000,TOTAL A PRAZO 245.000,TOTALA PRAZ03.6L2.000,

LIQUI I- 3 V.
TSTANTF

A VISTAniSCOTTCA v <

Com 2 corpos e.
GUARDA ROUPA GUARDA-ROUPA
TOPÁZIO 8 PORTAS

amplo espaço para
1V, som, vidro e bar. JOTAl A PRAZO 1 211 000,

ROMA
A VISTA . ':fv ; AVISTA ,Folheado em Branco, composto

de 10 portas com
dobradiças de
pressãoe3 gavetas

UIDACAO DE PON?A DE ccrojeira natural,
com gavoteiro,
calçciro o cabidciro

7x 532.000, /,662.000,
hl

TOTALAFR,\ZOyn\ .m. TOTAL 4 PR\ZO* 634 000.

CONJUNTO
ESTOFADO HAVAl
3/2 lugares cm

/ VISTAKorino , nas
seguintes opções / x 1
de cores : marrom ,

cmza ou prelo

CONJUNTO
ESTOFADO
SEVILHA
3/2 lugares,
cm korino, na cor
bege.

A VISTA 864.000, BELICHE RIO AV I S TA - .ESTANTE CANADÁ Em madeira maciça
bitola7x 263.000Cem bufô duplo, 7x 122.000,tratada, comCÔMODA

MARSELHA
Folheada cm
cerejeira natural
com 4 gavetas c
uma sapateira com
porta do trelissa.
A VISTA 647 000,

ESTANTE
DISCOTECA
CRISTAL
Cem 2 corpos
e amploespaçopara
TV. som, vldco e bar
com cristaleira.

>
amplo espaço para 7x7 cm em padrão
TV, som e vldco. TOTAL APRAZO\M \O00. TOTAL A PRAZO 854.000.imbu ía.

A VISTA 649.000,
7x 198.000
TOTAL APrVZOl 386.000.

Padrão cerejeira.

A VISTA , ,

* 52.000 ,
DORMITÓRIOOUROi tá> i

CONJUNTO
ESTOFADO
PREMIUM
3*2 lugares cm
korino, nas opções
de cores: cinza

II 10 PORTASi Folheado cm
TO rAL A PFAZO1.064 .000. cerejeira natural ,

10 portas, gavoteiro,
Içciro e cabidciro
butidos, 2criados

7,197.000,
AVISTA . 1

�.V*,
"»*

I
ca XGUARDA -ROUPA 3D

ANGRA COLONIAL
Folheado cm
cerejeira natural,
10 portas, calçciro ,
cabidciro e cómoda
com 4 gavetas
embutidas, com

7x 456.000, TOTALAPRAZO1.379.000. cm

gralite , café, bege
amplo espelho c
aplique de madeira
maciça nas portas.

com gaveta o
cômoda/pentoadeira

'�ViLÍÍ GUARDA-ROUPA
ROMA
Branco, do 6 portas
com dobradiças de
pressão c3 gavetas.

AVISTA ', - O. . ,
TOTALAPRAZO! 192.00C.ou pre lo com 4 gavetas

A 392.000,Lr . . embutidas. A VISTA '80.000,
7x 662.000,

cabidciro o.
AVISTA2.399.000, T0JALAFRAZ02.7U.m.

7x 729.000, TOTALAPRAZO* 634 OCO.!
TOTAL APRAZOS.103.000.

i

COZINHA KAPELA
Composta por
1 armário triplo,
1 armá rio
refrigerador c
1 paneleiro duplo
com 2 gavetas.

Padrão cerejeira.
. /

À VISTA : i

7x 188.000,r I CADEIRA
QUARUJÁ POZZA

55000,
CAMA CANADÁ

TOTALAPRAZOl .HbOOO.
CONJUNTOI 1 COM BAU

à VISTA 500 (HK) ,ESTOFADO APENASCONJUNTO PARA Casal .Solteiro.

À VISTA

7x 82,000,
TOJAL A PRAZO bT A 000.

CAMA
3D ANGRA \ .
CASAL ^Emcerejeiranatural,
entalhada com fino
acabamento.

SHELTON AVALON COPA ROMA 7x 152.000,ESTANTE MARAJÓ
2 corpos em
cerejeira natural,
com 2 portas de
vidro fumê e
4 gavetas.

À VISTA ,

7x 156.000,
TOTALAPfíAZOl.On 000.

A VISTA
3/2 lug ,ires com Mesa oval elástica
assento e encosto

À VISTA 1.715,000
7* 521.000,

em padrãocerejeira. TOTALA PRAZO l .WAXOÚ ,1.115.000 7x 106.000,A VISTAllocados nas Acompanha
7x 339.000, QUANTIDADES LIMITADAS.ÚLTIMAS PEÇASseguintes opções 4 cadeiras. TOTALAPRAZO 742.000,

de cores: preto.
TOTALAPRAZO3.647.000, TOTALAPRAZOIXn.WO,marrom ou cinza.

I
' .


